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AÑO X T i O : 
? 1 
Martes 24: de Jnlio efe 1888. - S a n liiborlo, obispo y confonov* y san Apolinar, oMspo y mártir. 
a 
1 
NTJMEBO n 4 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Re al Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,274:.—Lista de 
loa números premiados en dicho Sorteo 
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5006 . . 
5012 
5015 . . 
5017 
5028 . . 
5074 . . 
5084 
5113 . . 
5150 . . 





5298 . . 
5313 . . 
5340 
5352 . . 
5418 






5568 . . 
5569 
5001 
5605 . . 
5009 . . 





5715 . . 
5719 . . 
5755 . . 




5843 . . 
5897 
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2227 . . 
2231 . . 
2237 
2285 . . 
2300 . . 
2397 




2436 . . 



















































































7001 . . 400 












































9242 . . 
9251 . . 




9362 . . 
9373 . . 
9386 
9393 
9401 . . 
9409 




9456 . . 
9458 . . 
9469 
9470 
95'?4 . . 
9556 . . 
9503 . . 
9576 . . 
9580 
9585 . . 
9592 . . 
9648 
9081 
9093 . . 
9704 
9706 . . 
9710 
9733 
9736 . . 
9753 . . 
9702 
9771 . . 
9924 . . 
Diez mil 
10020 
10020 . . 
10030 
10033 . . 



































































































































































































































14228 . . 
14269 
14299 




14490 . . 
14492 . . 
14499 
14519 . . 
14526 
14528 
14565 . . 
14571 
14579 
14584 . . 
14605 
14618 
14620 . . 
14626 . . 
14633 . . 
14650 
14662 . . 
14685 
4705 
14724 . . 
14728 








































































































































Aproximaciones á los nueve números restantes de 
la decena del primer premio y los anteriores y poste-





















Al de $50,000: 
400 I 6228 400 
15177 
Al de $25,000: 
400 I 15179 400 
Desde el viernes 27, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfaríln por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios do cnatrocieutos pesos; los de 
mil, loa mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de ios sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que lea 
concieruen. 
Del 1 al 2.200 Qalianonúmero59. 
. . 2.201 al 3.400 Mercaderes 12 
.. 8.401 al 4.600 San Miguel número 79. 
. . 4.601 al 5.800 Reina, esquina á Amistad. 
. . 5.801 al 7.000 Muralla número 98. 
. . 7.001 al 9.300 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
9.301 al 16.000 Teniente-Rey número 16. 
Once mil. 
Tres mil. 
3014. . 400 
^120 400 
3122 . . 400 
















3367 . . 400 
3396 . . 400 
3405 . . 400 
3438 . . 400 
3443 . . 400 
3485 . . 400 
3518 400 
3519 . . 400 






3628 . . 
3640 
3659 . . 
3(569 
3676 
3686 . . 
37J8 






























































































4140 . . 
4156 

































































































































































































ADMiNlbTJbcA Oí 0 « 
DIAÍUO B E 3uA MAKINA. 
Por renuncia del Sr. D Ramón Robert, 
con esta fecha han eido nombrados agentes 
del DIARIO DE LA MARINA en Rancho-
Veloz loa Srea. Martínez, Rebollar y Cp?, 
con quienes se entenderán en lo sucesivo 
los señores suecritores & este periódico en 
dicha Ircalldad. 
Habana, 17 de julio de 1888.—El Admi-



















































































































































? .hh¥Anih .&m eOB BL CABLE 
SERVICIO PARTIrilLAK 
DEt. 
Al, D I A R I O DB LA HABIMA, 
TfiLEGRAMAS DEL SABADO* 
Nueva York, 21 de julio, á las í 
9 y 30 ms de la noche. S 
L a f iebre a m a r i l l a en T a m p a y 
otros lugarJS de la F l o r i d a , amena-
za conver t i rse en e p i d é m i c a . 
Washington 21 de julio, á las ) 
9 y 35 ms. de la noche. $ 
E l proyecto de l ey sobre reforma 
arancelar ia ha sido aprobado por 
1 6 2 votos cont ra 149 . 
París. 21 de julio, á ios 
9 y 40 ms. de la noche 
H a fal lecido e l impor tan te hom-
bre p ú b l i c o M r . Duclerc . 
TBI-JEOHIAMAS D B H O Y . 
San Petcrslurgo, 23 de julio á las Í 
7 v 30 ms de la mañana. \ 
E n l a rev is ta m i l i t a r efectuada en 
Krasnoe , en honor de! Emperador 
de A l e m a n i a , t omaron parte c in-
cuenta m i l hombres; ©I parque de 
a r t i l l e r í a se c o m p o n í a de 1 6 3 pie-
zas. 
E l Emperador Gruillermo a d m i r ó 
los grandes adelantos hechos por 
el e j é r c i t o ruso, y especialmente 
por los cosacos y l¿v a r t i l l e r í a 
G-ulllermo I I ha aplazado su mar-
cha hasta e l m á r t e s , con e l objato 
de as is t i r á las fiestas del cumplea-
ñ o s de la re ina de Grrecia. 
Ijondres, 33 de julio, á las i 
8 de ís mañana \ 
4 0 0 rebeldes atacaron á una po-
b l a c i ó n s i tuada cerca de W a d y -
halfa. 
E l coronel Wodehouse , d e s p u é s 
de una r e ñ i d a lucha , los r e c h a z ó , 
o c a s i o n á n d o l e s grandes p é r d i d a s . 
De los habitantes de la p o b l a c i ó n 
resu l ta ron ve in te entre muer tos y 
heridos. 
París. 23 de ju'io, á las } 
8 ^ 30 ms. de la mañana, s 
E l d i s t r i to del A r d é c h e ha elegido 
Diputado á M r . Beaussier, oportu-
nis ta , sal iendo derrotado e l general 
Boulanger. L a m a y o r í a de su con-
t r incante tui sido de unos 1 7 , 0 0 0 
votos. 
Roma, 23 de julio, á l a s ) 
8 y 35 ms. de ui mañana. $ 
E l m a t r i m o n i o del Duque de Aca-
ta con L e t i c i a Bonaparte , se efec-
t u a r á en T u r í n el d ía 1 1 d é septiem-
bre. 
Madrid. 23 de el las > 
9 ¿e ia mañana, v 
Los i nd iv iduos presos con m o t i v o 
del aseaiubto de Da L u c i a n a B a r c i -
no han s i l o puestos en comunica-
c ión , con e x c e p c i ó n de l a criada. 
Dice V á r e l a que e s t á dispuesto á 
desafiar á todos los redactores de 
E l L ibe ra l , por las noticias que este 
p e r i ó d i c o ha publicado. 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s cele-
brado aye r se ha discut ido e l pro-
yecto del f e r r o c a r r i l centr&l de Cu-
ba, e x a m i n á n d o s e e l informe de l a 
s e c c i ó n de U l t r a m a r del Consejo de 
Estado. Se a c o r d ó o i r la o p i n i ó n de 
d icho cuerpo c o n s u l t i v o en pleno. 
E l M i n i s t r o d é l a Guer ra ha some-
t ido á l a a p r o b a c i ó n de sus compa-
ñ e r o s la r e o r g a n i z a c i ó n de los cuer-
pos a u x i l i a r e s de of ic inas m i l i t a r e s 
de Coba y Paarfeo Hico, los cuales 
se r e f u n d i r á n eraei cue/po de la Pe-
a í n s t t i a . 
N U Í V > York %3deji*h.n as ( 
11 de l -m iftan '. \ 
E l H e r a l d publ ica u n t e legrama 
de Par ia , en e l que se dice que e l 
p r i n c i p a l objeto de la v i s i t a de l E m -
perador Grui l lermo a l Czar de Ru-
sia es obtener su a p r o b a c i ó n a l pro-
yec to de e x i g i r de F r a s c i a que de-
sa rme s u e j é r c i t o . 
T a m b i é n p u b l i c a e l m i s m o p e r i ó -
d i c o u n despacho de B e r l í n en e l 
que se asegura que es pu ra i n v e n -
c i ó n e l a lud ido proyecto de exigen-
cia d e l desarme. 
París, 23 de julio, á las $ 
11 y 10 ms. ds la mañana s 
M . Beaussier , d iputado por e l dis-
t r i t o de l A r d é c h e , ob tuvo 3 6 , 5 3 5 
v o t e s y e l g e n e r a l Bou langer 19 
m i l 8 3 0 . 
San Petershurgo, 23 de julio, á las t 
11 ^ 15 ms de la mañana S 
Es ve rdade ramen te d igno de no-
tarse que m i e n t r o s M r . L i e r s y e l 
conde H e r b e r t de B i s m a r c k cam-
b i a n demostraciones de rec iproca 
confianza en Peterhof , e l Kordenst-
che Zeitung y otros p e r i ó d i c o s of i -
ciosos de A l e m a n i a r e m u e v e n los 
ataques cont ra Kus ia , á l a cua l d i -
cen que domina u n e s p í r i t u agresi-
vo. E l Nordenstclie Zeitung sost iene 
que e l pans l av i smo es u n a amena-
za para l a paz de Europa . 
Por consecuencia de los a taques 
de l a prensa a lemana , ha suf r ido 
u n a l igera baja e l v a l o r de l r u b l o . 
Berlin, 23 k julio., ú ws i 
11 y30 ms. de la mañana. < 
L a Gaceta de Colonia, a l ocuparse 
de l a en t r ev i s t a de los Emperado-
res de A l e m a n i a y B u s i s , dice que 
é s t a s ign i f ica una m a n i f e s t a c i ó n de 
a m i s t a d de l p r i m e r o a l Czar; que 
no i m p l i c a a l t e r a c i ó n en la pol ín ica 
n i en los proyectos de A l e m a n i a ; 
que no se ha resue l to n i n g u n a 
c u e s t i ó n en Peterhof, y que nada 
se ha hecho que afecte á los t ra ta-
dos exis tentes . 
Dice a s i m i s m o e l c i tado p e r i ó d i -
co que e l Emperador G u i l l e r m o v i -
s i t a r á a l r e y de I t a l i a en e l p r ó x i m o 
mes de octubre. 
Sj.n P( tersburgo, 23 de julio, á 
las Í2 de la mañana. \ 
E n e l banquete dado por e l Czar 
a l Emperador de A l e m a n i a , aquel 
b r i n d ó psr la sa lud de G u i l l e r m o I I 
y dijo a lgunas palabras referentes 
al g lor ioso e j é r c i t o a l e m á n . 
E l conde H e r b e r t de B i s m a r c k en-
v í a d ia r i amente á su padre largos 
te legramas . 
Nueva York 23 j u i o d las ? 
12 y 15 ms del día S 
H a n ocur r ido siete casos de fiebre 
a m a r i l l a e n P i a n t - C i t y (F lor ida . ) 
Nueva York. 23 de julio, á k¡s ¿ 
12 y 20 ms. del día. i 
E l p royec to sobre re forma a r a n -
celaria , votado por e l Congreso, pa-
s a r á ahora a l Senado; y es dudoso 
que en esa C á m a r a sea aprobado. 
E n l a s e s i ó n de l Congreso M r . 
M i l l s c e r r ó e l debate demost rando 
que e l proyecto de l e y v iene á esta-
blecer, con r e l a c i ó n a l a rance l ac-
t u a l , una rebaja de $ 4 2 . 4 9 por cada 
$ 1 0 0 que pagan ac tua lmen te las 
m e r c a d e r í a s impor tadas . 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—D. José Trfcto Naícs, auxiliar de 
Corredor 
D K F R U T O S . — D . Fóiix AracdU, y D. Juan C. 
Herrera. 
Ka copia.—Habana, 2J de julio de 1888.—El Sín-
dloo Presidente interino, Soté M* de fáontalvdH. 
4 & 
T£0; . .£ iaRAMAI3 C J O M H H C I A L J S ^ . 
Nueva ¥orJe9 j u l i o 2 1 , á I m ú% 
ÍIG la. tar-.iíi 
Onzas españolas, a $15-05. 
Centenes, i l $4-85. 
« too . 
Oftiablos sobre béndreé) 80 úji» (btra^tteri».} 
Sem sobre París, SO éf*, (fosaGaerss) fi 6 
francñis 19% cts-
Mam sobre Harabar^o, «M» (¡fosiiQner*.' 
& m , 
Ufaos registrados «i© .\m Estados*linldís 4 
por 100, á 127% ex'interés 
vítitrífagas n. 10, pol. Wí, ñ. 65^. 
ttíitrlíagas, costo y Bete, & 3 13il6. 
'.tígalar á bnea retino, de ñJ^ ft 5%. 
Azdcar de miel, de 4 7il6 & 4 15tl6. 
EJ mercado qnieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Alíeles, a 21. 
Manteca (Wílcox) m tercerolas, & 8.40. 
Harina, $4-75. 
L ó n d r e s , j u l i o 2 1 , 
Azdcar de remolacha, á 14i0. 
Azdcar contrífnga, pol. «6, ft 16i. 
Idem regalar refino, * I4i 
Consolidados, « «1» 9i l6 ex-interés. 
Cnatro por ciento español, 72 ex-in-
terés. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 2Jé por 
100 
P a r í s , j u l i o 2 1 , 
Renta, 3 por 100, a 83 fr. 66 cts. ex-
dividendo. 
Nueva York, j u l i o 2 1 , 
£xiísteucias en manos hoy en Nueva-Tork: 
8,370 bocoyes; 986 cajas; 1.600,000 «a-
«'««. 
Contra existencias en ígnaí fecha de 1887: 
45,210 bocoyes; ¿,093 cajas; 2.400,000 
sacos. 
(Queda prohibida la reproducción délos 
telegramas gwe avdtceáen, con arreglo ai 
ti L 31 de la Ley de Propiedad Ifiielectwil ) 
Cotizaciones de la Bob a Oticiai 
el dia 23 de jnlio de 1888. 
O H O f Abrid & 236^ por 100 y 
CUÑO ESPAÑOL. 
cierra de 236^ á 236^ 




C O L B a i O D B COHRBDOHBS. 
Cambios . 
I 5 á 7 pg P. oro 6Í-
< pañol, sofión placa, 





f 6 i4 6f p§P . ,oroe8-
J pañol, á 60 dp. 
) 7 á 7i p § P., oro es-
( pañol, á 3 djv. 
f N Q L A T E K R A . 21 á 21i pg P., oro español, á 60 div. 
F R A N C I A 
i 5 á 5 J p g P . , oro es-A L E M A N I A -{ ^ ^ 
E S T A D O S - U N I D O S . . 
D E S C U E N T O 
T i l . 
9 | & 10 pgP-, oro 
español, a 60 i\y 
lüi S 10|pg P., oro 
eapañoí, á 3 á\y. 
8 á 10 p^auual.oro T 
HfttakM 
«omhtali 
Mercado nac ional . 
AZÜOABEB. 
Blanco, trenes de Derosae y 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, Idem, ídem, idem, bue-
no á superior... 
Idem, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 & 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, nu-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado iríorior á regular, 
número 12 á 14, idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 & 18 i d . . 
Trtfmi floróte o? 19 & 20 i d - . . , 
Msrsaf io ostaaralearo. 
OBNTKIPUGAS DB GUAKAJPO. 
Polarización 94 i 9f¡ —Baqta da 6J á 7 1116 reala» 
oro arTnbH — HitooyM.- ii{n ópeY^flipnéá ; 
AZUCAR I>fi MIKL. 
Polariiación S7 A 8 9 — 4 $ i 5 roalea oto arroba 
geprín enva»e v uíímero. 
XZVOKR MASOABADO. 
Común 4 Ttgmar -fioo -Polamación 87 á 89.—D» 
41 á 5 oro -iiTcha. 
OONOSKTBADO. 
stjoniMli 
A instancia del Colegial D. Eduardo Fontecha, ha 
oesadu cono dependiente auxiliar suyo D. Ubaido F . 
Villamll.—Y aprobada dicha cesación por la Junta 
Sindica) de este Colegio, de orden da la Presidencia 
se hace público para general conocimiento.—Haba-
na, 17 de j alio de 1888 —P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
CUÑO ESPAÑOL. 
k h T i é & %BÜH por 100 y 
cerrd de 236^*286^ 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipoteoiiticfi de la Tala do 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puorto- Kioo. 
Bonos de! Ayuntamiento......... 
A C C I O N E S . 
Banoo Español de la ISIR do Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenee 
de Resta y Ferroc&rrii de 1A 
Bahía .1 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cxiba.... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Su; 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bah ía . . . . = , 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados.... 
Compañía de Almaceiies de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas, 
Compañía Er-paliolade Alumbrado 
de Gas de Matanzae ., 
Compañía de Gas HiapariO-Ame-
ri cana Consol idada. . . . . . . . . . . . 
í'V'muMiís <\n Cnmir.oíi d« FHam» 
de la Hnbana.. 
Compañía de Caminos de Hiürro 
de Míxtenzss & KabanÜla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro ., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfueges á Villaclara.. . . . . 
Compañía ce Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Camines de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritrs.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. . . . . . . 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compañía de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocanü de Quantftnamo..., 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba, 
Cédulas HipotéoariaB al 6 p .g In-
terés acusJ 
Td. da loa Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bosoe de la Compañía da Gas 
HiípHL-o-Atuericaníi Coasolida-
Compradores. Vendí 
5C4i á 110 
W á 40 
Í 4f P 
15i á U i 
89 á 50 
26 é SO 
91 á 87 
56 D á 58f 
32* á 24 D ex-d9 
F5 á 80 D 
59 é e7i D 
F5J i SE* D 
6f á 6 D 
l l f á l l i P 
10i á £f D 
1 á 3 
4 á par 
8^i á 84 
14 á 13 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Nueva York vap. amer. City of Alexandria, ca 
pitán Doaken. 
Sagua vap. amer. City of Atlanta, cap. Bnrley. 
Dia 22: 
Para Nueva-Yoik bca. ing. Faith, cap. B&kar. 
Barcelona berg. esp. Pabilla, cap. Conil. 
Día 23: 
Para Canarias, vía Nueva-York, berg. esp. Fomento, 
cap. Hernández. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De V S R A C R U Z y P R O G R E S O , en el vapor-
correo JTabana: 
Sres. D. Emilio y Eduardo Morales—Edeli&da Mo-
rales—Irene Campos de Torre—Jesús Piquera—Ama-
lio González—Manuel Casquairo—Eulogla Pérez 
Casimiro F Pérez—G. Grobi— Pedro Soto— Ln'a 
Juárez—Teodoro Manonellas—N. Negrini—Francisco 
Mídraco—Elisa Bandini—Fóiix Carreró—José Car-
balio.—Además, 16 da tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. americano Su 
ratoga: 
í-vas- D. Fidel Majnier—L. Grudrap y señora— 
María Zayas—Brígida Sánchez—F. Zayas, señora y 2 
nifics—B. Santízo—D. R. de Monzón—B. Basillais-
G Sameillan—Srta. Someillan—Juan Potger—Anto-
nio González—S. Núñez—F. Ruíz.—Además, 7 de 
trá sito. 
De S A N T A N D E R , CORUÑA, V I G O y P U E R -
T O - R I C O , en el vapor-correo P . de Satrústegui 
Sre». D , José M. González—Joeé Anavltarte—José 
López—Fernando Qaeipo—José Manquera—Manuel 
I^íesia;—Antonio Navas—José Expódto—Severiano 
Janeiro—Samó > Montería—Soledad Basiita—' ruz 
del Carmen— Benito Cúrvelo—Luis R 'mírez—José 
Ccrtedeiles—Perfecto López—Antonio Blanco—Ma-
nuel M Ravelo—José Martín—Lorenzo Zaberi—Elias 
Pér<-z Tiujillo—Francisco Cabra—Damián Cereceda 
—Gabriel Parra.—Además, 16 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Alexandria: 
Sres. D. Francisco Steigers—Bernabé Rodríguez— 
Julián Alfunso Güell—Fructuoso García Muñoz-
Maauel Fernández y señora—Agueda Plana—Manuel 
Ruíz—Mary Dnmbar—Mary Fee—José Meaéndez 
Cristina Bw ger—Andrés Franco— Gonzalo Alfomo 
Aldama—Antonio Bacallao—Fernando Cervera—An 
drés Calero—Aguetía Vales—Enrique Escalante— 
Gsorgie Eustis—Alejandro Rodríguez-Emilio Jener 
y señora—José Sainz—Salomé Mabazamha—Eduardo 
ficharte—Luisa Ninid—William B. K Johnson 
Floiráa Miranda García. 
i'tra CANARIAS, vía N U E V A - Y O R K , en e 
berg. esp Fomento: 
Sres. D. Antonio Toraflo—Antonio Ortega Ortia. 
15 D á par 
B abana. 23 de inli* de 1883 
A Y U D A N T I A D F IMARiNA Y CAPITANIA D E L 
P U E R T O D E GÜAKTANAMO. 
ANUNCIO. 
Atravesando el cable telegráfico de barlovento á 
sotavento el canal de entrada de esto puerto, y con 
objeto de señalar el pnnto por donde lo atraviesa, se 
han o.cloc do en Cayo Toro tres postes de cinco metros 
de a'tO; á unos siete metros de la orilla del mar que 
indi pan la dirección <íe dicho cable, y con otro poste 
de igual altara que los anteriores, Mtualo en Cayo 
Flamenco á cuatro metrns de la orilla, indican el 
punto fijo por donde c^nza el esnal el referido cable. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento da los comandantes de buques de guerra y 
capitanes mercantes que frecuentan el mencionado 
puerto. 
Guantánamo. 18 de junio de 1888 —UduarJo l i a -
drígues 'Hiriel. '¿-IQ 
Dia 23: 
De Mántua gol. irnos, pat. Molí: con 600 sacos car-
bón. 
—i—Bajas gol. Angelita, pat. Lloret: con 500 sacos 
carbón y 20 quintales cáscara mangle. 
Arroyos gol Salve Virgen María, pbt. Llorca: con 
20 quintales cáscara mangle y 200 sacos carbón 
Cuba y escalas vapor Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 2,100 tercios tabaco; 30 pipas aguar 
diente; i l sacos adúcar; 51 resesy efectos. 
Cauatí gol. Dos Hermanas, pat. Porcell: con 150 
caballos l^ña 
Sügua ia Chica gol. Murta Ceferina, pat. Vi.}en-
zieia: fon K;0 atravesaños y 50 jácaros. 
Matanzas gol Emilio, pat. Pellicer: con 90 barri-
les azácar refico. 
.D@£&aoh&&e» de c&bot%je. 
rila 23; 
Para Gib tr» gol. María Andrea, pat, Suao: con efec-
tos 
Plajss de SJÍU Juan gol. 2? Isabel, pat. Toro: con 
»fectoBc 
Mantua gol. Nuevo Hilarlo, pat, Pujol: con efec-
tos-
Cárdenas gol Joacfi a, pat, Unanúes: con efectos. 
S igua gol. Cfirmita, pat. Morales: con efectos, 
Matanzas gol, Maiía Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Matanzas gol. Emilio, pat. Pellicer: con efectos. 
Buqnes coa, s -Qgistr© abier to . 
Para Santander, Cádiz: Barcelona y Génova. vapor-
correo esp. Habana, cap. Cebada, por M, Calvo 
y Comp. 
— V i g o y órdenes berg eup. Nuevo Vigilante, capi-
tán Col), por L . Ruiz y Comp. 
Nueva O) lean berg esp. María, cap. Carrau, por 
Hidalgo y Comp. 
Veranruz, J unaica y escalas, vap. ing. Dee, ca-
nitán Camerón, por Pranrke, h'jo y Comp. 
Colón y esüalas, vía Santiago de Cuba, vapor-
S l vapor-corroo »̂ ^ONDAI, 
capitán García. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E E A C R U Z el 30 de 
Julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ce entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo haata el día 58 
De más pormenores imnondrán sus cosflign atarlos, 
H . C A L V O y C P . , Oficios 28. 
1 24 8Í3~K1 
Compañía del Ferrocarri l entre Cíenfuegos y Villaclara. 
S i t u a c i ó n de esta C o m p a ñ í a en 3 0 de j u n i o de 1 8 8 8 . 
Para Naeva Orleans con escaU e.u Caye 
Hnesoy Charlotte Harbor. 
£1 vapor-correo americano 
H l I T C H I N S O B í , 
c a p i t á n Baker . 
Saldrá para dichos puertos sobre el sábado 28 de 
Julio. 
E t i V A P O R 
C L I N T O N , 
saldrá para dichos puerto,, eobre el martes 7 de agosto. 
Se admiten pasajeros y c-ivfga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas do viaje directas para Hong-
Kong, (China,) 
De más pormenores informarán sus ccnBigualario», 
Hercaderog 35, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 1-,T1 




Bco, Español de la Isla de Cuba cta, depto 
Créditos varios: 
Accionistas de la nueva e m i s i ó n . . . . . . . . . . 
Caja de Ahorros idem 
Facturas por clasificar.... 







Construcción de l í n e a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l i amalá Cartagena.—Estudio 
Ex inicias,—Valor de materiales en e' 
depódto de abastecimiento.......... 
Gastos: 
Ramal de Pal mira á la Agüica 











































$ 2.526.948 02i|$ 24.0871 15J 
P A S I V O . 
Capital, 
Fondo de reserva. 
Débitos varios: 
Dividendos activos atrasados. 
l iem idem último núm, 40 
Contribución para el Estado... 
Remesas sobro L -ndres. . . . . . . 
Cuentas de cambios 
Varios acreedores 
Ganancias y Pérdidas: 
Intereses por cobrar . . . . . . . . 




































$ 2.526.948 02}$ 24.087 15i 
S. E . ú O.—Habana 18 de j alio de 1888.—El Contador, Pedro PatcJwt.—Vto. Bno,: E l Vice-Presi-
dente, Manreayio Pequeño. C 1109 8-21 
E . P I Y C A , BARCEIMÍ 
Cris tóbal Colón 2,700 tona, 
H e r n á n Cortés 3 ,200 „ 
ronce de L e ó n , . 3,200 ,> 
E l m a g n í f i c o vapor 
PONCE DE IE0N, 
C a p i t á n D. Eduardo Sev i l l a . 
Saldrá lucia el dia 23 de agosto á las 




V i s o , 
Cadias, 
V a l e n c i a y 
Barcelona. 
Admite carga y pasajeros en 1% 2^ y 3̂  A 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanoli y C—Ofloloa 20. 
9210 29 -21.11 
COMANDANCIA D E MARINA D E T R l l O T J A D r r ~ f ? ^ r ^ ^ FerrCÍr0' ^ 
Vscanto la Asesoría do esta provincia por haber 
sido nombrado para igual cargo en la de la Habana el 
letrado que la desempeñaba, el Esomo, Sr Coman-
dante Ganeral de este Apostadero en virtud de R, O, 
de fecba 1? del mes piósimo pasado, ha dispuesto se 
invite á los señores letrados que deseen ocuparla para 
que en el término de 30 días promuevan sus i n s u -
das documoctadas á dicha Superior Autoridad, las 
que habrán de presentar en dicha Comandancia para 
dsrias el curao que correspondan, 
Casilda, 5 de jnlio de 1888.—Jíernonáo L u n a . 
3 12 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión Fiscal.— 
Edicto —Dyn Manuel de Bastillo y Pery, alférez 
de navio de «. Arma<la, de la dotación del Cruce-
ro Sánchez Barcáiztegui, Fiscal nombrado para 
instruir eumaria contri el marinero de segunda, 
Marcial Alarcós, por el delito de primera deser-
ción, 
E u virtud ds las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi tercer edicto,' cito, 
llamo y emplazo si refe ldo marinero, para que en el 
térmico de diez días, á contar desde la publicación 
d^ este edicto, se pr» ssnte en esta fiscalía para dar sns 
d^bcarg's; en la inteligencia de quede no vorificarlo 
a í̂. se le seguirá 1» cama juzgándole en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Hsban» 17 de jollo de 1888.—El Fiscal, 
Manuel ríe Buslillo 9-21 
Don Joan Valdés P.^gés, Ju z de primera instancia 
en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente h ̂ go saber que he di-puesto sacará 
¡ úb leí» s -basta, por segunda vez, con término de 
veirte días y co la rebaja delveiútey cinco por cien-
to del & valúo, las tres sexta" partes délo'- terrenos co-
nocido» c n el ñor. hr» •î i Barrerp, perteneeientes á 
D. J . té PrancUco Scu 1 y á las sucesionea de sus 
hermanas D? Lsonor f D? Cecilia Ijuisa del mismo 
apellido, cuyos terrenos situado» en el pueblo de Re-
gía eiicierrau una supe»fíele de diez y biete mii qui-
üientos catorce metros treinta y nnsve oemímetios 
cuadrados ó sían veíate y cuatro mil trescientos cin-
cuenta y seis varas cuadradas, de las ouales catorce 
mil ochocientcs tres metros tesenta y tres centímetros 
ccadradoa son de terreno firoie y dea mil setecientos 
diez con setenta y eeis, cenagoio y cubierto por el 
mar, liadaT.dn por el Norte con la b<ihía y la calle del 
Barrero, al Sur coa la calle de lo« Cocos, al Esto con 
la calle de Santa Ana y casas de D. Juan Fernández 
y por el Oeste con terrenoi de Ins herederos de L a -
co«te, estando tasados en once mil quinientos catorce 
pesos veinte y nueve centavos en oro: habiendo seña 
do para el remate el dia veinte y siete del mes próxi-
mo <» 1> s doce de la mañana en el Juzgado « alie de A -
costai úmero trn^a y dos: advirt'iSEdose que no te 
admitirá p-oposio óa para diclu remate que no cubra 
las dos terceras partes de la cantidad que ha de sor 
Vir de tipo en el miswo: que p .ra tomir paite en la 
subasta habrán-os licitadores de cousKiiar previa-
mente en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento 
d )Stinadoalef cto una cantidad igual poy lo m< ncs al 
ditz por ciento ef ctivo del v^lor de los terrenos que 
ke venden y que lo* tíiu!os de propiedad de las mia-
mas estarán do ininifiesto en la Escribanía para qae 
puedan t saminarios los que quieran tomar parte en la 
subasta, con prevención de que deberán confirmarse 
con ellos; em teaer derecho á exigir ningunos otros. 
Pues así lo t̂ ng;» mandada en el incidente á la testa-
mentaií.» de D? Rosa Andoain da Scull promovidos 
po" D. Quillermo de Osma en cobro de unas costas. 
Habana, julio diez y nueve de mil ochociertos o-
chenta y echo.—Juan Valdés Pagés.—Ante mí,—Jo-
sé Nicolás Ortega S203 3-21 
Cansriaa bca. esp. í nunfe, cap. 
M^riíae*, Méadez y Comp. 
Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, cap. Bar-
celó, por Badía y Comn, 
Cad&rias, vi i Nueva-Yoik, berg. esp. A. Fo-
mento, cap. Hernández, por Martínez, Méndez y 
Comp, 
Del Breakwater, vía Saíjua, bca. amer, Tellle 
Backer, cap, Carty, por Hidalgo y Comp. 
— D e l Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto, por C. E . Beck. 
Bu<ra6& qiua &e h a n descachado. 
Para Nueva-York vapor amer. City of Alexandria, 
cap. Doaken, por Hidalgo y Comp.. con 160 bo-
coyes azúcar; 661 tercios tabaco; 2.338.S00 taba-
cos; 15',300 cajetillas cigarroe; 8,000 piés madera 
y efectos.' 
Del Breakwater, vía Caibarién, gol. amer, John 
R, Bergen, cap. Paisons, por Hidalgo y Cp?: con 
817 sacos azúcar. 
——Nassau gol. ing. Reseach, cap, feherry, por Hay-
ley y Comp : en lastre. 
B u q u e » que h a n abier to regis t ro hoy 
Pera Nueva-York van. amer. City of Atlanta, capi-
tán Barley, por Hidalgo y Comp. 
s^r^cto d e l a car^a de b u q u a ® 
£ e » 9 a c b . a d 0 ' t t . 
Azúcar bocoyes..... 











Folissa cor r idas e l dia 2 1 
d e j u l i o . 
Azúcar bocoyes 500 
Asúcar sacos. . . . . . . . . . . . 
Tabaco t e rc ios . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos......... 





imitas efectuadas hoy 23 de julio. 
Julio 23 8a?atoga: Sueva Yor^. 
23 Dee; Jamaica y escalas. 
„ «í >J. j . Ví:;« t . roí>; Pnar to-Rino » 6«c*ltí! 
25 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
25 Satitkg ! Veracrnz y escalas. 
26 Manhattan; xsueva'Yc;^. 
26 Hutchinson: Nuevñ Orioans y escalas. 
v7 Benita: Amberes y oacalaa. 
27 Ñavarro: Liverpool y escalas. 
„ 2^ Ciudad Condal; Cádi* y escalas 
.« 29 Panamá: Nueva York. 
. . 30 íí íitíViTS,- t-Un-vb Y w i , ' 
30 Ardanrigh; Glasgow. 
lu City of Washington: Veraorus. 
2 (Jíty of Colombia: Nueva York. 
2 Enrique: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St. Thom&s >• ímiaiss. 
6 Emiliano: Liverpool y escalas. 
23 Saratoga: Nuava York. 
2t Dee: Veracruz. 
S4 Síéxloo: Ifiuüya York. 
25 Mascotíe; Cayo Hueso y Tampa. 
25 Habana: Santander. 
26 City oí Atlanta- Muava VorV. 
28 Santiago: New-York, 
28 Huíchinson: E. Orleans y esaalaas. 
30 M . L . VíUavarde: Paerto-Rioo y esoal&». 
31 fíiágara: veracruz y escalas. 
Agio. 4 City of Washüigíon; S?u8?¡a Ysrk 




E N T R A D A S . 
Día 22: 
De Veracruz y escalas en 3i días, vapor- correo es • 
pañol Habana, cap. C bada, tvip 95, tons. 2,839: 
con carga gañera', ti M . C AIVO y pomp. 
Día 23: 
De Vigo en 15 dfe vap e p, Ctrolii.a, cap Aldamls, 
trip í 8 lona 1 350: con carga general, á Deulo-
feu. hij'» y Oomp. 
Nueva York en 4J días, vap amer. Saratcgn, ca-
pitán Cu'ti«, trip. 60 tone. 1,692: con carga ge-
ne ftl, á Hidalgo y Comp 
Vuo y esoaluti, enKl díis vapor-correo esp. P . 
de Sairúategul. cap. Tejeiro, trip 84 tons, 1,280: 
con carga geseral, & M, Calvo j Qomp. 
230 i de pipas vino Alelia Vía 
5000 resmas papel estracilla corriente, 
8030 id. id, amarillo 
75 «ajas latas sardln&s grandes en to 
mates 
18 id id, chorizos Abturias.... 
id, fideos La Salud 
id. tocino pedacitos $17 qtl. 
id. latas aceite 24 libres Bidía. 25i rs. ar. 
id. Utu» aceite 23 libras Badía. 
id, latas aceite 9yl01ib. Badía 
500 cufíeles aceitunas gordales....... 
123 sacos arroz canillas blatco 
500 id. harina Flor de Castilla..., 
20» id. id. Villacantid , 
150 tercero »s manteca chicharrón... 
100 id. id. Imperial..., 
75 id. id. L a Paloma 
10 bocoyes latas manteca Sol $17 J qtl. 
8 id, i id. id. id $18 qtl. 







S2 cts, una. 
81 cts. una. 
2§ rs. lata. 
12} rs, lata, 
Rdo 
25 J rs, ar. 
26i rs. sr. 
Edo. 







DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DENEW-YORK 
• n combinación con los v i a les á B u -
ropa, V e r a c r u z y Centro América. 
Se harán tres viales mensuales, saliendo loa vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 84 
de cada mes. 
Bl vapor-correo 
capitán O ARMON A. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de julio á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor t stará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibo la carga, atí como 
también por el muelle de Caballeril, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaCía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de julio 
-t« 1888.—M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28. 
»!»• ¡ns-Ki 
&iiípm!á de Vapores Eíftálolnf 
D E L A » 
ASTILLAS f TBASPORTKf* afLíTABEí? 
D B 
bOBKINOS DX HEBKKSA 
vapor MANUELITA Y M M í A, 
c a p i t á n D. J o s é M4 Vaca . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di» 26 
de julio, A las 5 de la tarde, para los de 
Nuavi tas , 
Puerto-Padre, 
GHbara, 





Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva y Rodrigue», 
Mayarl,~Sres. Gran y Sobrino, 
íiaracoa,—Sres. Monís y O? 
ííHMitA&fcaiO.—Srea. J . BUSTÍ-Í y Cp. 
Cuií».—Srss. L . Ros y Cp. 
«e despacha por SOBRINOS D K H E R R E R A , , 
SAN P E D R O 2fl. P L A 2 A D E L U Z . 
I 22 812-1B 
FUNDABA E N E L AÑO 1839. 
d e S i e r r a y G t o m e s . 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
d Juttix, hajos de la Lonja de víveres. 
E i martes 2 Í á 1 ia doce se rematarán en esta almé-
nela ICO piezua dril ti i hilo de colores estampados, 
cos¡ .V37; yardas por ' H nu'gadas, en el estado en 
que to haden.—Sierra y Gómez. 
9262 2-22 
CLARA, 
F l a a t S teamship £rlne. 
COK MBO&tá SíK CAYO-ÜCíS^.-. 









V A P O R 
capitán I) . M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajea. semanales á C á r d e n a s . 8a-
Efua y C a i b a r i ó n . 
Salida. 
Saldrá de la Habana todos los* áhados, & las «sis de 
la tardo y llegará á CABDBNAS y SAOÜA los domin 
gos, y £ CAIBARIHH loa lunes al amaneoor. 
Retorno. 
Saldrá de CAIBABIKM ios marte* directamente para 
la HABANA á las 11 de la maCana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para «1 tras-
porte de ganado. 
Tar i f a reformada. 
á Cárdenas á Sagua, á Caibarién 









Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
—_T-lw?vtSa|£ia: Sres. García y Cg. 
Se despacha" poV^SOBRINOS' D ¿ HERUlfiitA, 
San Pedro 29, pl&ia do Lus. 
' w n>-iH 
iros te MFÍ. 
B. PIÑON Y COMP^ 
12 , A M A E G - U R A 1 2 . 
Giran letras á corta y larga vista sobre Londres, 
París. Nueva-York, Hmbu go, Madrid y demás oa-
SHales y ciudades importai;tes de Alemania y Bsta-os-Unidos, así como sobre todos los pueblos de E s -
paña v sus pertenencias. 
C n 1120 Dfim-24 A6m-24 
.BorjesyC 
P a r a Canarias . 
Saldrá á últimos días da julio, la barca española 
TRIUNFO, al mando de su capitán D . Simón Sosvi-
11a. Admite carga á flete y pasajeros. Informarán sus 
consignatarios, Martínez, Méndez y C?, Obrapía 11. 
K238 20-8 
YAPOEES.COBBEOS 
LA COMPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
Bl vapor-correo 
c a p i t á n C E B A D A . 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de julio á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite passjeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23 
De más pormenores impondrán sus cousignatarlor. 
M. C A L V O y CP-, Oficios 28. 
1 24 812-lK 
SI v*por-oomo 
M. L VILLAVERDE. 
Capitán LOPEZ. 
Saldlá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
j Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 80 de julio á las 
i 5 da la tardo para cuyos puertos admite pasajeros. 
| Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
! hasta el 28 inclusive. 
NOTA —Esta Compañía iiev.* abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea cénió óar'a todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los ef»Ltos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de julio 
de 1888,—M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
134 815H» 
• a b i t a n M e SSlay. 
Saldrán £ la una do la tarde. 
W&t&n les viajes en el órden siguiente: 
ÜASCOTTB. cap. í l^nlc». Miércolen Julio 
MABCOTTS. cap, Hanlon, Sábado 
SSASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles „ 
«ASCOTTE. cap. Haniqn. Sábado 
H A S C O T T B . cap. Hanlon. Miérocle» „ 
«ASCOTTB. cap. Hanlon. SAbaficí 
MASCOTTB. cap. Hanlon. Miércoles .-
«ASCOTTK, cap. Hanlon. Sábado 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailval (ferrocarril de lu Plorlda) cuyos trenes están 
9n combinación con los de las otras empresas Ameri-
cana? de forrooarri), proporcionando viajo por tlerr» 
desde 
TAMPA ASAOTOISD, JASCSONV ÍLL2E, SAS* 
•IGUSTIH. S^VANNAf í . OHAUL-SSTON, W Í L -
K X K G T O K , WAS.2SírírGTÜN . BALTIMORK-
P H I L A D K L P H I i - WíSW-ITORS. BOSTON, AT. 
ÍJIANTA, NÜXVA O S L K A N 8 ^ÍOSÍLA, SAW 
T.UÍS, c n i C A G O , j > s ' r ¿ o r r 
y todas las ciudades impe-rtantea do ios Esta doa-Un u 
doa, como también por el río de San Juan de Sanfor<í 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nneva-
Tork para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la linea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa oonsignatarla. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de las once de la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación eipe-
dido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 23. 
L a oorrsspondenoia se recibirá únicamesr* en !.« 
Administración General de Correos, 
De más pormenoros impondrán ene tíouílgUf.tarU'^, 
Meroaderas 86, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Ha9?>a<íí<n. Asen** áel Ket<?. 'Í61 Bros.á'sr»?', 
Wasra-York 
BANQEBOS 
a , OBISPO a 
ESQUINA A MERCADEKES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n le t ras á cor ta y larga v i s t a 
«OBRE N E W - Y O R K , BOSTON, G I I I O A O O , HAN 
F R A N C I S C O . N U E V A O R L . E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAND« P U E R T O - R I C O , P O N -
C E , M A V A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , BUR-
D E O S , IJYON, BAYONNK, HAMBUROO, BRK> 
WKN, B E R L I N , V I E N A , A i H S T E R D A N , BRU-
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , O f i N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E TODAS LAS 
C A P I T A I - E S Y P U B B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMA'H AN Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS E I N G L E S A S , B O N O S 
I>E LOS ESTA I>«S-ÜN1 DOS V C U A L Q U I E R A 
«TRACLAHK 5&IK VALOR KM P U I I L I C O H . 
C . 1111 «RA-iJl 
HIDALiGO Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantea de los Batados-üuldos y Europa, así co-
mo sobre toilns los pueblos de Espada y sns pnrtenen 
alas. C n. H «9 1561 J l . 
Wfllí 
Vapor ALAVA. 
Con motivo de ser feriado el próximo miércoles di-
fiere su salida para el siguiente dia jatves 21 
Habana 21 de julio de 1888. 
C l 0 r 5 3 22 
Emprf sa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Vapor CRISTOBAL COLON. 
Saldrá de Batabai ó para la la Coloma los lunes por 
la tarde después de l i llegada del tren da pasajeros que 
sale de Villanueva á las 2 y 50 de la tarde. 
RETORNO.—Da la Caloma los miércoles á las 5 
de lu tarde amaneciendo los jueves en Batabanó, para 
que los seftar* s pasajeros puedan tomar el tron que 
sale á las 7 j 45, llegando á etU capitil á las 9 y gO. 
Vapor GENERAL LEESUNDf. 
Saldrá de Batabanó para Punta de Cartas, Billón 
y Cortés los jueve; por la tarde dejpuéa de la llegada 
del tren de pasajeros que sale de Villanueva álas 2 
y 50. 
• R E T O R N O —Saldrá de Cortés los domi''gos á las 
8 de la msñana, de Bal éa filan 11 y de Puntado 
Cartas á las 3 de la tarde, amaneciendo en Batabanó 
los lunes, donde los sefioros pasajeros encontrarán el 
mismo servicio do iranes que para el vapor Cristóbal 
Colóii. 
Not<i,—Siempre que el vapor Lersundi deje carga 
á la iila ó al légrese, esta será conducida por el vapor 
Cristóbal Colón, á fin de evitar que loa seGorcs car-
gadores reoib^u sus mercaucíis con a-r iso 
Otra,- Como ti vapor Colón atraca al muelle de la 
Ooloma, queda cupriiaido el trasbordo que se hacía 
en el vaporcito Fomento 
Habana, inijo 20 de 1888 — E l Administrador. 
CUBA NUM. 43 
E J V T M I S O I S Í S P O f OSEMt¿ÍÉ*lLJÍ 
Giran loiran á curta y larga vista sobre toda* CM ca, 
pítales y pueblof, más Importantes de U Penínrnl^ I» 
1». PalB.r», , r^|t4ri, C n 1112 1IW-l.ll 
& C R U I 
8, ( V R E I L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L OABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Qirnu letraa sobro Londres, New-York, New-Or-
leane,. Milán, Tutln, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, LiRbaa, Oporto, Qibraltar, Bremen, Hambur-
go, P u-'a. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyoii, itfájtao, Veracrua, San JuandePuerto-Hioo, &. 
pueblos: sobre Palmo < t 
anta Cruz de Tenerife, 
Sobra todas las 
UaUorca, Ibka, Ma&on y 
Y E N E S T A I S L A 
«obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Jaibarión. Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
"lacti-Spíritus, Santiago de Coba, Ciego de Avila, 
Sunsianillo, Pinar del Rio. Gibara. Puerto-Principe 
Mnevitofl. «to. C n. 1098 IfWt-l J l . 
3 % A* BANCES 
BANQUEHO 
OBISPO 31, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P ü H K 
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 
E s p a ñ a , 
I s l as Ba lda ros , 
I s l a s C a n a r i a » 
También eobre lus principales placas ñf 
Franc ia , 
I ng l a t e r r a , 








E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACES PAGOS POK E L C A l i h E 
F & c i l i v a n c a r t a » da c ré&i t f 
y g i r a n io t raa á cer ta y l a rga viaS» 
sobro Nueva- York, Naevu-Orleans, Veracrus. Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Purís, Bár-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Géuov», Marsolia, Havre, Lille. Nantes, St, 
Quintín, Dieppe. Tolouse, Veueoia, Florencia, Pa-
lenno, Turíu, Mesina, do, así como sobre toda» tu 
on,pHR,e« y uneblos de 
ESPAÑA E ISIiAS C A N A R I A S 
O 1110 166-1 Jl 
Gasino Español 
de Santiago de las Vegas. 
SECCION DK RKORÜO Y ADOBNO, 
Secretaría. 
Competentemente autorizada por la Directiva de 
este Instituto esta Sección ha organizado un gran bai-
le que tendrá lugar en los salones de este Instituto, 
adornados lujosamente al efecto, el 25 del corriente,, 
día de Santiago Apóstol. Tocará la orquesta de Ale-
mán. 
A la entrada serán obsequiadas las señoritas con 
elegantes programas hechos expresamente para este 
baile. 
Santiago de las Vegas julio !>2 de 1888.—El Secre-
tario, José L lana . 
Cn 1119 8-í3a 3-21d 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to de l a H a b a n a . 
Se cita por este medio, á los sefiores accionistas de 
esta Empresa, para qus se sirvan concurrir á las ocho 
de la noche del día 26 del corriente, al Centro Galle-
go, con el fia de tratar en dicho lugar, de asuntos re-
lativos á la misma. 
Habana, 21 do julio de 1838.—i/re Comisión. 
9283 4-22 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a d o 
de G-as. 
E n sesión celebrada ayer por la Junta Directiva de 
estn Empresa se acordó repartir á los señores aocio-
nUtas un dividendo de 4 por ciento en oro por cuenta 
de las utilidad;*, realizadas en el primer semestre de 
este kfio. r ^aé seles h8.ga saber \ox este medio, así 
como '.osde 19 del próximo agosto pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas todos los dUs hábiles de 1 á 3 
de la tarde á la Administración de la Bmpreta, T e -
niente-Rey 71.—Habana julio 21 de 1888.—El Soore-
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
T r e n de G-uanajay. 
Desde el IV de «gesto, el tren de regreso de Gaa-
najay, por la tarde, saldrá de Guansjay á la 1 y 55 
minutos en lugar de las 3, y será mixto hasta la H a -
bana con el siguiente itinerario: 
E S T A C I O N E S . 
Guansjay 






















Este tren combina en Rincón con el tren de Vil la-
nueva 6 Matan /. IB, que sale de Villanueva á las 2 y ííO. 
Habana, 18 de julio de 1888.—Ei Administrador 
General, A de Xitnéüo 
C 1085 10-20 
Emprega t b l Ferrocarril Urbano y 0m« 
Libus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta 
de las utilidades del corriente afio, so reparta un cela 
por ciento en billetes del Banco Eepa&ol sobre el ca-
pital de rsta Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir, desde el dia 
21 del actual, á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado número 34, á percibir sos rejpfctiras cuotas. 
Habana, 11 julio de 1868—Bl Secretario, F r a n -
cisco 8 Maclas Cn. 1061 10-18 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to de l a H a b a n a . 
D. Narciso Gelats, Presidenta de la Compañía de 
Almacenes do Depósito de la Habana, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado en sesión del dia diez del 
aotoal, se ha servido disponer se convoque á los seño-
ros accionistas á Junta general extraordinaria para el 
dia 80 del corriente, á las doce del dia, en el escritorio 
situado en los nuevos Almacenes, calle ds lo? Desam-
parados entra Damas y San Igrtado, á los efectos del 
artículo 21 de los Estatutos y Reglamento de la Com-
pañía. 
Hubana, 11 de julio d« 188S —ii.l Secretarlo, Fer-
nando de Oartru O l0r>9 Ift-jl 
i i S O I 
E j é r c i t o de I n I s l a Cuba. 
REGIMIENTO TIRADORES DEL PRINCIPE T DE CABALLERIA 
M A Y O R I A . 
Autorizado estH cuerpo por la Subinspeccióa del 
wma, para proceder á la vent * en tubaa» pdblíc», de 
varias prendas de veptuario, imuamento y montura, 
se avisa por <'Sie moiilo, pnra os que deseMi adquirir-
los, se prefO} ten on el ifeipAe'std d i ( xpre^ado, sito en 
el cuarul de Dragones de 8 á 10 de )a mañana de lo» 
días 6, 7, íi 9 y 10 del próximo mis de agosto, signifi-
cando (¡u<i ei el atmamento haj i3J «iarines.—Habana 
20de julSu de 18^8.—Kl Jefe del Pí ta l l , Andrés Sa-
liquct. 9230 4 22 
AVISO AL 0OMBR01O 
E l que eusoriba, avisa al comercio que ha dejado î e 
ser dependiente-vendedor y cobrador de l i fábrica de 
licores " L a Constancia", situada en la cplle de Sara-
bia n. 2, Cerro. D Simón L1Í»KÍO»IÍ,S y Pérez, por in-> 
conveniente en sus gestiones como tal. 
Lo que hago público por éWa medio, al objeto do 
evitar sorpresas ó reclamaciones que no estoy en el 
caso de atender, ul mucho menos, ser responsable de 
actos ágenos llevados áoabo de una manera irregu-
lar • pues to .o puedo admitir cumo legal y bien paga-
das aquellas cantidades de quienes al efecto se hayan 
provisto dol correspondiente comprobante ó cuenta, 
autorizados debidamente por mi poderdante ó el que 
suscribe, 
Habanajulio 90 de 1888—Jimn B o m a ñ á . — ¥ . P . 
—PiibJo Komañí . 
^217 3-21a 3-221 
E l establecimiento de Piu dición y Müqainatía, V i -
ves n. 135, á consecuencia do traer quo ausentarse 
temporalmente sú dueño en busca tie bu familia, eoll-
oita vu sncio, que tenga oonociudentos en el ramo, 
can al(¿úr. espiral. E s público y notorio que el. refe-
rido eHtublecuniento tiene vida propia atendténdo'o 
bien. E n el mismo tratarán.—Vives n. 195—Habana. 
9?02 8 21 
3 M C B B A L L O S T C* 
*t«a«j;aeru8 y Comerciantes Comisioulstft^ 
KOBNTB8 DB LA COMPAÑIA T B A B A T L A H T K U 
80, Wall Street.—New-York. 
otrecen sus serv lelos para toda clase de opeiftoia» 
ios financieras. 
Compran y venden Bonos de los B. ü . . Bonos de 
fistadoa, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda ólft-
?e de obligaciones y valoreo negociables. J 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vtg» 
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasu 
to Ruropa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
riaitou este país, facilitan libritos talonariofl & 
chequea para evitar el riesgo y molestia de viajar po? 
si interior oon gruesas sumas de dinero, oolooínúaW 
luego i tu partida «i saldo i st favor va T-ualq»»»^ 
L.TJNE8 23 D E J U L I O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 23 de julio, d í a s } 
5 de la tarde. \ 
H a sal ido para S a n Bebaat ián , 
donde d e t e n d r á quince diaa, e l 
Pres idente del Consejo de Minis -
tros, S r . Sagaata, & q.uien acompa-
ñ a n los Sres . V i l l a n u e v a y Calve-
t6n. 
C r é e s e que l a Santa Sode accede-
rá & que se reduzca e l presupuesto 
del clero peninsular. 
£1 dlsonrso del Sr. Silvela. 
LetmoB en aaa oorrespondoaola dirigida 
deado Madrid, con fecha 28 do junio, & 
naostro colega E l Pais que ol Sr. Silvela 
(D. FranclBCO) habla pronunciado un no-
table dlsoarao en ol Ateneo de Madrid so-
bre la antonomla municipal y colonial. El 
oorreaponeal agregaba: "Ha declarado el 
futuro Jefe del partido oonaervador qae en-
tre la aelmllaolón y la autonomía era prefe-
rible la autonomía, porque ee puede gober-
nar desde lejos, pero no se pnede adminis-
trar doado lejos. Esto discurso ha produci-
do sensación en todas partos. Se comentan 
con ardor las declaraciones del Sr. Silvela y 
se los da mucho alcance porque realmente 
es ol Inmediato saoesor del Sr. Cánovas dei 
Castillo en la Jefatura del partido coneer-
vador-ll'jeral." 
Como simultáneamente eonoclmos si no 
el texto, por lo menos un extenso extracto 
de la oración académica del Ilustre ex-Ml-
nlstro do la Gobernación y de Gracia y 
Justicia, esperábamos los comentarios del 
órgano oflolal del partido autonomista, 
para ver en quó podía fundarse el rogocljo 
manlfleato oon que las declaraciones del 
Sr. Silvela eran recibidas por los atlllados 
á dleho partido. Esos oomentarlos están he-
chos y a , y ciertamente no encontramos 
otro fundamento para la extemporánea 
alegría de los que citan el testimonio de 
una voz autorizada, en apoyo de sus doc-
trinas, que el estórll placer de recrearse 
en el grave aprieto en que supone nos he-
mos de ver oolooados para repudiar al se-
ñor Silvela, lo que nos obligará á tascar el 
freno y cantar alabanzas del orador, cuan-
do nuestro propio Impulso nos ha de llevar 
á lanzar censuras contra ó!. "¿Repudiarán 
al Sr. Silvela pur su adhesión á las Ideas 
autonomlstast ¿Pondrán al menos on tela 
de Juicio su amor á la nacionalidad espafto-
laT" Asi so nos pregunta á nosotros y á 
otros periódicos mantenedores de las fórmu-
las aslmlllatas. 
Fiemos vuelto á leer el extraeto del dls-
onrso del Sr. Silvela, pronunciado como re-
sumen de los debates del curso en la sec-
ción do olenolaa mora'es y políticas del 
Ateneo matrltenao, y so uos ocurre contes-
tar á aqnellaa pregontaa do E l Pais oon 
esta otra: ¿Está conforme el oolega oon el 
eapirltu que domina en laa aflrmaolonea 
autl-asi mlllstas del Sr. si i volar 
Porque es lo cierto que nuestro cofrade 
oou su aooatumbrada habilidad, extracta del 
extracto, al copiar frasea del orador con-
servador, cuyo texto hemoa noaotroa de ro-
produolr Integro. He aquí cómo ae oxpreaa 
La Epoca do Madrid, oorrospondiento al 
sábado 113 de junio; , 
rovlnclu 
distinguiendo la Indole de naeatraa oolonlaa 
de las damás del mundo por el mayor en 
lace hlatórIco y la mayor unión nacional 
que oon ellaa tenemos. 
"Nos unen indudablemente—afirmaba el 
Insigne politice—la propia religión, la mis 
ma lengua, igual literatura, idóntica his-
toria y sobre todo los mismos defectos y 
los propios violes; pero eso no obataote, o 
afin exagerado de la simetría en la adml-
nistraoión ha hecho alli grandes dafios y 
ha extraviado el principio de las leyes ea 
pealalea de la Constltuelóu del 37, haolendo 
olvidar que se puede gobernar bien desde 
lejos, pero no se puede administrar bien 
sino desde corea; pero sobre todo se agrava 
el peligro de la asimilación en proporciones 
aterradoras, pretondlón Jose realizarla abo 
ra, cuando en las leyes peninsulares se es 
tán quebrantando todos los olementos de 
gobierno. El orden —afiadla—se orea obte 
niendo de todas las leyes, instituciones i 
float umbrea públioaa sumadas, un total que 
d f eticada al poder para mantener la dis-
ciplina social. 
"Importa poco que los sumandos varíen, 
si lo que se resta á uno se aumenta á otro; 
lo que Importa es la suma. Asi Inglaterra 
pnede sopnrtar una gran desoentrallzaclón, 
y un Jurado y otras muchas eosas con un 
Juez municipal dotado de facultades arbl 
trarias, enormes y de gran fuerza y pawtlglo 
territorial; asi en España todavía podrán 
soportar se otertM reformas democráticas *ot 
la anidad de raza, la proximidad del poder 
central, los hábitos de aumisión históriea, 
el aervlllaaio del cuerpo electoral, que ea un 
mal grave para otrai cosas, pero que ea un 
elemento indudable de fuerza para el poder 
pdblioo; pero en Cuba y Puarto-Blco, don-
de osea aumandoa faltan, la resta que se ha-
ce de todos los resortes de autoridad en las 
leyes que se ofrecen y se llevan producirá la 
anarquía y tos mayores peligns." 
Y manlfeató que ante elloa prefería laa 
oouoeslouea del orincipio antonomista en o 
braa públioaa, Teaoro provioeial, arreglo de 
ana contribucionea, de au adminiatraclón lo-
cal y do an Justicia colonial, á la Impla y 
funesta asimilación do nuestro organismo 
demoorátleo. 
Apuntó despuós, oou profundo instinto 
obaervador, las dificultades que eco pruble 
ma tiene en la eafera de la política en aque-
llos ualtes y la prudencia que exigían 
laa aolncionea en el terreno de la práotloa, 
pues, por razonea hlatórioaa, aoonteeia alli 
en muchas cuestlonos eate doloroso ooníllo 
te: que los que nos aman no tienen razón, y 
loa que tienen razón no nos aman. 
Intlatió poroso en la neoesidad de que so 
vaya encauzando la opinión desde aquí, y 
por los que pueden y deben hacerlo, oallfi-
oando la asimilación, tal como hoy se in-
tenta, de uno de aquellos grandes riesgos y 
temorldades que, logúu las memorias de 
Gulzot, decía el General Narvaez á un Em-
bajador de Franela quepodlamoB correr los 
espaTVoles, porque ttiiiftHwwkAliia Pro vi don** 
ola especial para nuestro uso, á lo que le 
contestó el Embajador: Bien la necesitan 
ustedes por lo mucho que la dan que hacer. 
Nosotros desearíamos que E l Pais nos di-
jese oon franqueza lo que piensa acerca de 
las algulentea dudaa que ae nos ofrecen, des 
pués de leído ese extracto del discurso del 
Sr. Silvela, al comparar sus manifestacio-
nes con aquellas á que el oolega nos tiene 
habituados. En primer lugar, paróeenos 
que aquel levantado concepto de nuestra 
manera de ser colonial que la distingue de 
la de otras colonias conocidas, ya por el 
mayor enlaoe histórico, ya por la mayor u-
nlón nacional, no correspondo exactamente 
al deseo vivamente manifestado siempre por 
el partido autonomista y sus órganos en la 
prensa, de Implantar aquí Instituciones de 
origen exótico que pugnan con ese enlaoe y 
acaso pudieran poner en peligro esa unión. 
En segundo lugar, dudamos mnoho de 
que el sentido de las leyes especiales que E l 
Pais redama sea el que Inspiraba á los au-
tores de esa fórmula constitucional, de quie-
nes se ha conservado ol viejo agravio de no 
haber dado asiento en las Cortos de la na 
olón á los representantes de la isla de Cuba. 
Tercera duda nuestra: que El Pais llegue 
á estar de completo acuerdo oon el Sr. SU 
vela en la significación y alcance do las pa-
labras gobernar y administrar, y que su 
tendencia desoontrallzadoro, por huir del 
riesgo do administrar mal desde lejos, no le 
haga Incurrir on el peligro de gobernar mal 
desde cerca. 
Cuarta duda: que el colega orea como el 
8r. Silvela que la apllcaelón de laa leyea 
que ae promulgan en la Peninaula, preolaa 
mente en eatoa tiempos de expansión libe 
ral, resten, lejos do sumar, los resortes de la 
autoridad; ó que coa aplicación haya de 
producir aquí la anarquía y los mayores pe 
llgros. 
Quinta duda: que pueda llamar Impla 
funesta la apllcaelón á estas provínolas del 
organismo demoorátleo que en la Madre Pa-
tria se ha oreado; que acepte talca acnaaclo-
nea y oargoa contra el eapirltu político que 
anima á ana más oaracterlzados represen-
tantes en Cortes. 
Y aquí suspendemos, no tanto para poder 
satisfacer el deseo de que E\ Pais nos re-
suelva esas dudas, como por la necesidad 
en quo nos hallamos de reservar para otro 
articulo lu serle de observaciones que nos 
Inspira el discurso del Sr. D. Francisco Sil-
vela, del cual hemos de decir cuanto senti-
mos, oon lealtad y franqueza, comenzando 
desdo ahora por manifestar que nunca he-
mos pues''o en tela do Julolo el amor á la 
nacionalidad espafiola de aquellos con quie-
nes podemos estar en divergencia doctrinal, 
cual nos sucede tratándose de persona tan 
Ilustrada y digna como el Sr. Silvela, oon 
todas cuyas apreciaciones contenidas en el 
referido discurso no estamos conformes. 
termina el texto de laa 
prlohü do las autoridades; no 
La autoridad pfiblloa y los partidos. 
Se ha preguntado lo siguiente: tfué hay 
de esot La forma de la pregunta parece 
harto Irreapetuosa cuando se dirige oasl á 
la Autoridad pública, si hemos de atener-
nos al texto en quo se consigna su explica-
ción en estos tórmloos: 
"Los tltuladoa disidentes de la Unión 
presididas por D. Emeterio Zorrilla, suco 
sor del Conde do Galarza ea lu Jefatura de 
la fracción, y tratando de constituir C mil • 
tós provloolalea y locales, bajo el pretexto 
de reorganizar el partido. ¿Con quó lloen-
olaT No podemos creer que nueatraa auto-
rldadea ao la hayan concedido, poniéndose 
en contradicción con el Gobierno de la Me 
trópoli, que ha reconocido la legalidad del 
partido representada por nuestra Junta DI 
reetlva." 
Tantas palabras como Inexactitudes de 
hecho y errores de derecho: no noa titula-
moa disidentes. No es cierto que nuestro 
amigo D. Emeterlo Zorrilla aspire á la au-
cealón ni aea auoesor del Sr. Conde de Ga 
larza en la Jefatura de fracción alguna, y 
esto por la más sencilla de las razone»: por-
que no se puede suceder en la posesión de 
un dereeho sino al que estuvo en ella, y sa 
bldo es que nuestros oontradlctores y por 
todo «1 partido, que el Sr. Condo de Galar-
za nunca ejerció semejante Jefatura 
foó ni es Jefe de fraeolóu, y al loa que de 
determinada manera piensan, han aabldo, 
en Justo tributo á sus Indlsoutlbles méritos, 
reconocer en ól á una de las más conspicuas 
entidades políticas que coinciden en au 
apreciación de laa necealdadea del momen-
to actual, él mlamo se adelantó á decirles 
que salvaran los principios del partido, 
prcsolndlendo por completo de su persona 
ahora y para el porvenir. ¿Cómo volver 
sobre tan manoseado tema, desprovisto de 
todo fondamentoT 
Tampoco os olerto que, bajo la presidan-
ola do esta ni do la otra personalidad, se 
trate en reunión alguna, de constituir (Jo 
mitéa provinciales ó localea, alno de reor-
ganizar aquellos en quo aea oatenaible el 
disentimiento entre el cuerpo electoral y su 
representación nominal. 
Esto por lo que respecta á los hechos. En 
lo tocante al derecho, la licencia que noce 
sitan los ciudadanos para reuniones la de-
para qué ni por quó preguntar: con qué l i -
cencia non reunimos. Contestarémos: con 
la licencia que nos otorga la ley, siempre 
que cumplamos sus prescripciones, y las 
cumplimos. 
En este punto las autoridades no pueden 
ponerse en contradicción con el Gobierno 
de la Metrópoli, antes bien, responderán 
sus terminantes Instrucciones de absolu-
ta neutralidad on el presente oon filote. Ese 
Gobierno no ha podido ni querido expedir 
una patente de privilegio á estos ni á aque-
llos para representar exolnslvamente á un 
partido político. 
Los partidos, según la dootrlna liberal, 
son legales siempre que no pretendan apo 
yar la propaganda de sus Ideas, en medica 
contrarios al precepto de las leyes; y según 
la teoría máa conservadora y aún reacolo 
narla, siempre que sus principios y predi 
oaclones no quebranten la legalidad esta 
bleolda. Claro es que nos referimos á la 
pública legalidad, no á eaa legalidad de 
convención que ahora ae pretende defen 
der. 
Fuera de eaoa limites, laa autorldadea no 
tienen para qué Intervenir ni en la formación 
y organización de loa partidos, ni menea en 
laa discordias domésticas que en cada uno 
de ellos puedan producirse. FiJ Andonea on 
el oaao actual ¿oon qué derecho podría el 
Gobierno, el Poder público, declarar quién 
aoatlene en ellos la dootrlna ortodoxa ó la 
heterodoxa^ ¿Con qué derecho resolverla 
acerca de la organización de las agrupado 
nea políticas? 
SI ellaa dependiesen de algún modo de 
laa autorldadea públioaa, ae comprenderla 
que laa deolaraolonea de éatas decidieran á 
quién corresponde el disfrote del permiso ó 
Ucencia que para constituirse hubiera de 
otorgarles. Pero como surjen de la velón 
tad de los afiliados, estos son los únicos 
jueces de la legalidad del partido. 
¿Para quiénes se osoriben ciertas cosas? 
¿Créese que los que las leen no forman su 
Julolo Imparcial? Solo asi se concebirían 
tales aberraciones. Piénsase que las Au-
toridades públicas pueden obligar á to-
dos los afiliados á un partido político á so-
meterse á una Directiva que crean no In-
terpreta fielmente sus aspiraciones y de-
seos. Pues debe concederse á esas mismas 
Autoridades la facultad do declarar que los 
disidentes son mejores Intérpretes de ellaa 
que la Directiva. Tan abaurdo aería lo 
uno como lo otro; pero la eonaecuencla fue-
ra lógica. ¿O ea que ae quiere que la pú-
blica Autoridad vaya como á remolque de 
loa que pretendan oonatltulrae en autori-
dad lodlaoutlble del partido? 
laslstlmoa ea nueatro antiguo temor de 
que loa almllea ó comparaciones se saquen 
violentamente de su natural eafera y se to -
los extremos comparables por Idéutl-
Cuando hoy se habla de autoridad y 
de legalidad, con referencia á los partldoa, 
tal parece que Be entiende que esa autori-
dad y eaa legalidad aon de la Indole y na-
turaleza de laa que exlaten en la aocledad 
pública. H&blaae de rebellón, oon ronrón -
ola también á los partidos y á las divergen-
olas ó dlscrepanelaa en que alguooa de ana 
ludlvlduoa puedan colooarae oon la direc-
ción oficial de loa mlamoa, y ae lea amena-
y no el ca-1 o|o el dia 21, se omitió involuntariamente 
hay, pues, i lncl,ilr entre las corporaclonea que aalatle-
ron nuestro reapetable Sr. Obispo Dioceea-
no y el Cabildo Catedral, que acudieron 
también á felicitar á 8. E . con motivo del 
fausto Buoeso quo dió origen á dicha re-
cepción. 
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Sin saber preciaamente lo que el general 
y su mujer pretendían de Margarita, estaba 
se^nra que esperaban algo Importante; y 
quo de resultas de cao la oanslderaban y la 
cuidaban á ella como peraona iniluyente en 
la joven. 
Y dlspneataá un doble papel entre el Mar-
quós de Valoraay y loa aefiores de Fondege, 
y á paaarao á laa íllaa do eatoa últlmoa si 
sus argumentos eran de más peso, entre-
vela una larga serle de regalos y de mi-
mos. 
Sus previsiones se realizaron desdo la pri-
mera noche, en que tuvo una agradable sor-
presa. 
Los de Fondege decidieron que comiese á 
la mesa, cosa que Jamás habla sucedido en 
el hotel de Chalueae. 
Margarita hl&o algunas objeciones; pero 
la sefiora de Fondege dijo que de ningún 
mudo quería privarse de la sociedad de una 
persona tan amable. 
r4ujovon comprendió perfectamente que 
Ib generala rabiaba al tomar aquella deter-
mínaolón, pero qae no tenlau otro remedio 
p tr.i evit*r el contacto do la sefiora León 
con los orlados, y las oonfideucloa que éstos 
le hablan de hacer. 
Merecida recompensa. 
£128 de junio, y suscrito por loa señorea 
Pacheco, Crespo Quintana, Surga, Ante 
quera, Pérez Villanueva, Fiel y Anealdo, ae 
presentó al Congreso el dictamen de la oo 
misión eximiendo del pago de derechos por 
la concesión del titulo de Conde de Sagun-
to, otorgado á nueatro distinguido amigo el 
Sr. Comandante de Caballería D. José Ro 
meu, por loa méritOB que contrajo durante 
la guerra de la Independencia su Ilustre a-
buelo, de igual nombre, digno hijo de Sa-
gunto, que lovantó y sostuvo á BU costa 
fuerzas oon que combatir á la hueste inva-
sora, acosándola y derrotándola muchas ve-
ces hasta que, vencido por la traición, fué 
hecho prisionero. El Insigne patriota recha-
zó los ofrecimientos que le hicieron loa ge-
neralee francés, eln quebrantarle las ame-
nazas, que llegaron á cumplirse, perecien-
do en el afrentoso patíbulo de la horca, 
siéndole confiscados los escasos blenen que 
le quedaban y dejando sumidos en la mise-
ria y el desamparo á su esposa y sus hijos. 
Este heobo es el que se ha recompensado 
en la persona de nueatro citado amigo, nie-
to, como hemos dicho, de tan inaigno espa-
ñol. Y habida cuenta la confisoaoión de a-
quellos bienes y que la presente concesión 
envolvería en si otro nuevo sacrificio en la 
fortuna de sus herederos, lo que amengua-
rla la valla del premio, la comisión parla-
mentaria solicitó del Congreso, y cate acep-
tó desde luego, la exención del pago de loa 
derechos que Implica el otorgamiento de un 
titulo de Castilla. 
Socorros para Méjico. 
Según vemos en nuestro apreolable cole-
ga El Comercio de Sagua la Grande, al Ca 
sino Español de dicha ciudad cabe la satis 
facción de haber seguido al de la Habana 
en la obra benéfica de iniciar una susorip 
clón en favor de los Inundados de Méjico. 
Lo recaudado por el Casino de Sagua la 
Grande basta el 20 del aotual ascendía á 
$247-49 cts. en oro. 
meo 
eos. 
Noticias de Marina. 
Ha bajado del varadero del Arsenal el 
cañonero Magallanes, después de limpiar y 
pintar ana fondos. 
—Ha entrado en ol puerto de Santiago 
de Cuba el cañonero Cuba Española. 
—Se ha encargado del negociado del per 
sonal de la lotervenoión del Apostadero el 
contador de navio de primera clase D. Au 
toólo Martin Alvarez. 
—El contador de navio D. Franclsoo En-
rlquez se ha hooho cargo del negoolado de 
fietes y pasajes de este Apostadero, deaem 
peñando al mlamo tiempo la secretaría de 
la Ordenación del mlamo. 
—Ha quedado instalado el aemáforo de 
Maternillca, en cuya operación han deaple 
gado la mayor actividad el teniente de na-
vio D. Vicente Pérez Andújar y la dotación 
del cañonero Oaceta. 
Sociedad protectora de los Diñes. 
En el Boletín O/lcial de ayer, domingo, ae 
publica la algulente reaolnolón del Gobierno 
Civil de la provincia relativa al depósito de 
loa nlñoa que ae encuentren extravladoa 
las callea de la ciudad: 
on 
Mlentraa que se colocaban loa eqolpajea 
de la aeñora León y do Margarita, éata aor-
prondtó & la señora de Fondego onchlehean-
do vivamente oon su donoella con esa vo-
lubilidad que es prueba de un compromiso 
Inesperado y del que no es fácil salir. 
ÍDe qué se trataba? largarita aplicó el oído sin escrúpulo al-
guno, y las palabras "Dos sábanas," repe-
tidas varios veces, le dieron mucho que pen-
sar. 
—¿Será posible?—dijo.—¿No tendrán sa-
banas que darme? 
Margarita no tardó en aaber tampooo la 
opinión que tenía la doncella de la casa en 
queeatnba. Aquella Joven no oeaabade gru-
ñir entre dientea, maldiciendo "la barraca 
donde ae mataba á trabajar, donde no ae 
oomla bien, y donde, ademáade todo, ooata-
ba Kran trabajo cobrar el Balarlo " 
Entretanto Margarita hacia cuanto le era 
poalble por ayudar á la donoella, que cata-
ba muy aaombrada al ver lo poco orgulloaa 
que era aquella teñorlta á peaar de tener a-
quel aire de reina. 
A poco apareció el criado Evarlato, á quien 
la generala habla arrojado de an casa una ho-
ra antes, y pronunció laa palabraa aacramen-
talea: 
¡La aeñora Condesa estáservldal 
Porque la aeñora de Foodesre hacia que la 
dieran aquel tltuto. Se hacia llamar Conde-
sa lo mismo que an marido ae habla nombra-
do general. 
Un día declaró á ana Intimos que había 
encontrado en los archivos de su familia la 
prueba de que olla y los suyos eran nobles de 
rasa, habiendo tenido uno de ana antepasa-
dos un alto cargo en la corte de Franoia-
oo I . 
derea aoclaloa qu-) no deban aofrlr que se 
trate de alterar la organlzaolón de un par 
tido político, cual pudiera reoomendáraelea 
que no conaintioran loa intentoa de destruc-
ción ó cambio de instituciones públicas 
creadas por la ley. ¿c¿aé más? La pertor-
baolón ó intranquilidad que se lleva al se-
no de la dirección de un partido, nada más 
que oon luvooar loa derechos del partido 
mismo, se califican de atentado contra el 
orden. 
Eso orden es el que resulta del cumplí 
miento de las leyes públicas, del funcionar 
de las Autorldadea públioaa legítimamente 
oonatituidar; el cual no se lastima ni lesio-
na por el hecho de iiie, encontrándose un 
partido político deaorganlzado, haya quien 
se proponga reorganizarlo. 
Eclipse de luna. 
Efeotuóse aucche el eellpe total de lona 
qne citaba anuoolado en el Calendarlo co-
mo visible en la Habana. Y oon efecto, en 
pocos países habrá pedido obtervarae mejor 
y máa perfectamente el fenómeno aatronó-
mico que en eata capital. Un tiempo sere-
no, un cielo despejado do nubes desde las 
doce y media de la noohe, permitieron ob-
servar el eclipse en todas sus manlfeataolo-
nes. 
A la una de la madrugada de hoy el as-
tro de la noche hallábase totalmente vela-
do, presentando on color violáceo: el cielo, 
privado del resplandor de la luna, apare-
ola con un tinte azul da prusla muy opaco. 
A la una y cuarto, una franja lumincaa, 
muy tenue, anunció ol término de la totali-
dad del edipae: poco á poco fué aclarándo-
se, recobrando la luna en blancura, y á las 
dos y media había terminado completa-
mente el fenómeno, brillando el astro en 
toda plenitud de su resplandor. 
En el Parque Central había un contenar 
de cariosos, contemplando todas laa faaea 
del eollpae, deadeao comienzo haata au tér-
mino. 
GOBIERNO CIVIL DB LA PROVINCIA. 
Habléndoae acordado por la Jnnta Direc-
tiva de la Sociedad protectora de los ni 
ñoa de esta ciudad, que en lo sucesivo ae de-
positen ouantoanlño ae extravíen en la Ha 
baña y aas cercanías, en el local de dicha 
Sociedad, situado en la oalle de San Ignacio 
n" 31, dondí podrán permanecer convenlen 
tómente atendidas hasta que sean reclama 
dos por ana pairea ó tutores 
£ 2 J | ^ » ^ ^ " f l N w ^ s r i " moaioa 
los benenoloa que eato ha de reportar á to 
das las cianea de la sociedad, he tenido á 
bien cor formarme oon lo propuesto y dlapo 
ñor so publloaolón en el pe lódloo oficial 
reeomendando muy eficazrooote á loa agen 
tea de mi antoridad, coeduzcan á dicho aallo 
enautoR nlñoa ae hallen extraviados en la 
vía pública, oon loa cuidados y atencioces 
á qae son aoreedorea los menores desva 
lidos. 
Habana, 20 de Julio de 1888. 
Antonio C. Telltría. 
El crimen de la calle de Fuenoarral. 
Tomándola do La Epoca de Madrid, co-
rrespondiente al dia 2 del mee actual, pe-
riódico de la tardo que pudo ser de los pri-
meros en publicarla, dimos aquí también 
los primeros la relación del horrible suceso, 
tal como la insertaba dicho oolega, á la lle-
gada del vapor americano de la vía de 
Tampa, entrado en puerto el miércoles. El 
que llegó el sábado nos permite ampliarla, 
y vamos á hacerlo, si bien oon la siguiente 
salvedad. 
Trátase de un delito al que laa singulares 
cironnstanoias de su comisión, y otras co-
nexas con él, de que luego hablaremos, dan 
una celebridad, triste como toda aquella 
que rodea los hechos que revelan la per-
versidad de algunos hombres á quienes ca-
be declarar excepciones de loa naturales 
sentlmlontos de la especie, en honra de ca-
ta. Sólo así ae explica que un acto punible 
de los quo la ley califica de oomunea me-
rezca ocupar la atenoión de loa correepon-
sales telegráficos, cual si se refiriese á cosas 
quo á toda la humanidad interesaran. 
Pues bien: los primeros momentos de la 
investigación judicial fueron tan difíollea y 
penosos para loa encargados de practicarla 
que el directamente comisionado por la ley 
de dirigir el procedimiento, dentro de laa 
nuevas formas de enjuiciar vigentes en la 
Península, ó sea el Fiscal de la Audiencia 
de Madrid, vióse obligado á escribir á los 
redactores de los periódicoB más importan-
tes de aquella capital, una carta que le hon-
ra sobremanera por su forma, concebida en 
estos términos: 
"Sr. Director de 
"Mcy Boñor mío: no desconoce V. el in-
terés que ha despertado en la opinión pú 
blica el descubrimiento del autor ó autores 
del horrible atentado cometido en el núm 
109 de la oalle de Fuenoarral, y como la 
publicación de noticias en la prensa puede 
perjudicar la investigación que sobre el 
particular' practican las autoridades encar-
gadas de ello, me atrevo á rogar á V. so 
abstenga de dar en el periódico de su dig-
na dirección, noticia alguna que pueda a 
feotar al fin Indicado, Interin las circuns-
tancias impongan este silencio, en bien de 
la administración de justicia. 
Qaeda de V. atento S. S. Q, B. S. M.— 
Francisco Toda." 
La prensa madrileña correspondió á tan 
justa excitación, dirigida á ella el 4, es de 
oír, á los dos diaa do cometido el delito, Im 
poniéndose voluntarlo silencio en todo lo 
que a! mencionado delito se refiriera. 
La distancia á quo nos encontramos del 
lugar del hecho, y ol tiempo trascurrido 
desde que éste se realizó, y ocurrió la exci 
tadón del digno representante del Ministe-
rio público en el proceso, pudiera diapen 
sames de la reserva en que se han encerra 
do loa máa acreditados colegas de la c )rte. 
La guardaremoa, sin embargo, limitándo 
noa á referir loa sucesos quo BOU del doml 
ule públloo, en la misma capital de la Mo 
narqula, tales como lee han referido los pe 
rlódicos que no han sido objeto de denun-
cia on Madrid. 
El hecho tuvo efecto en las primeras ho 
ras de la madrugada del 2 de julio, hablén 
dose conocido primero por laa vocea que ae 
oyeron salir del piso segando izquierda de 
la casa número 109 de la oalle de Fuenca 
rral, y que todos convienen en que deolan 
"¡Socorre'¡Fuego!," y poco después por el 
humo que salla de las habitaciones de aquel 
pico. 
Reunióse en la calle que en dicho lugar 
tiene la anchara de nna plaza, además de 
los aerenoa partioularea de laa inmediacio-
nes, un Inspector de policía urbana y dos 
guardias de seguridad, algún concorso de 
gente trasnochadora atraída y congregada 
por los gritos que lanzaban los vecinos de 
la casa, amedrentados por la voz de fue-
go 
DIÓBO aviso á la inspeoelón de vigilancia 
y al juzgado de guardia, por medio dei te-
léfono. Mientras el segundo se trasladaba 
al lugar del suceso, autorizó á penetrar en 
las habitaciones de donde se le dijo qae sa 
lia el humo, como, en efecto, se hizo por la 
policía, advirtléndoso que la puerta de 
cuarto ó posesión de que su trataba, ae ha 
liaba cerrada interiormente. Forzóae por un 
oerrajero, y loa agentea de la autoridad pe-
netraron por un pasillo muy corto que ca-
taba lleno de humo, alumbradoa por el fa-
rol del aereno de la demarcación. 
Aquel paeillo terminaba en una sala, que 
daba acceso á uu gabinete oon su alcoba 
En él ae ofreció á la vieta de IOJ agentes un 
horrible espectáculo. Unamojir eorno do 
cincuenta años de edad, aparcóla muerta 
con las ropas comp'etnmente abrasad is por 
el foego que aún ardía. La muerte de a 
qnella desgraciada pedía muy bien haber 
sido afecto del fuego, pmjg^^jj^^nj^cjrnea 
O m i s l ó a . 
Al dar cuenta en el número anterior del 
Di A icio de la recepción celebrada en Pala-
Loa que no conocían á su padre, tratante 
en maderas, no extrañaban nada de esto. 
Evaristo estaba vestido oomo correspon-
día para anunciar la comida á persona de 
tan alta categoría. 
Lacayo para abrir la puerta durante el 
día, y luciendo la reluciente librea aquel 
servidor modelo, vestía á la hora de la co-
mida el traje negro y severo del mozo de 
comedor. 
V verdaderamente necesitaba estar ves-
tido de este modo para no desdecir en el 
cuadro suntuoao que presentaba el co-
medor. 
Era éate magnifico, oon ana aparadorea 
oargadoa de vajilla y de raras porcelanas 
que le daban olerto aspecto de museo. 
Así es que después de haberse sentado á 
la mesa entre el general y su mujer y en 
frente de la señora Lf ón, se preguntaba 
Margarita si haata aquel momento no la 
hablan engañado eua ojoa. 
Verdad es que la comida era detesta-
ble . Servida con profualón, pero mal.. 
Pareóla el ensayo de algún catasalsas de 
séptimo orden. 
Terminada la comida, la señora de Fon-
dege dijo á su marido: 
—No OB privéis de ir á vuestro Círculo, 
amigo mío Tengo que hablar oon es-
ta ñifla 
Al despedir aaí al general, era induda-
blemente porque deseaba estar sola con 
Margarita. 
Aaí lo orejó la señora León, ó así fingió 
oreerlo, y dijo á la Joven: 
—Voy á tener quo dejaros durante un 
par de horas, señorita. Tengo que aalir oon 
precisión para participar á mi familia nuea-
tro cambio de domicilio. 
Importantes advertencia?. 
Nuestro ilustrado amigo el Dr. D. Joté 
Pulido Pagés, catedrático de la Facultad 
de Medicin i en esta LJalversidad, nos re 
mito la siguiente carta, dando Importantes 
consej as respecto del nao de los reverberos 
franceses, para evitar las desgracias que 
suelen ocasionar éstoc 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Habana, 23 de julio de 1888. 
Muy Sr. mío y amigo: el deseo de realizar 
el blon, es el queme hace molestar su bu 
névola atención, euplloándole se sirva in-
sertar en las columnas de su periódico las 
consideración ea que voy á exponer con el 
objeto de evitar laa mú tiplea desgraciaa 
que oada dia se registran en loa penó lleca 
de esta capital, ocuslonadaa por el mal uso 
de los reverberos de Vappereau. Le da 
gracias anticipadas por este favor su i>ffmo 
amigo Q B S. M 
Dr. PuHio Pagés. 
Signiendo loa consejos que vu> a dar se 
evitarán en lo sucesivo que rostros dota 
dos de belleza quaiun desfigurados para 
siempre; en alganes casos simples quema 
duras de cejas y pestañas, y eu otros haata 
pérdida de la vlalón y la muerte, acompa-
ñándoad eato, de iooondlo de trajes, moa-
quiteros, y a ú a de la totalidad de la habi-
tación. 
£1 remedio para obtener eatoa aecldentea 
ea el signiente: 1? separar del reverbero el 
quemador donde exlsteu las mechaa. 2a que 
mar la atsóífera detonante con fósforo en-
cendido 3° apagar con un soplo el alco-
hol en forma de llama; y 4? colocar el que 
mador en el lugar de su destino y 5? encen-
der nuevamente la mecha, ceguro que no 
habrá accidente. 
La ttt[r.6<f.ira detonante llamada así por 
el ruido particular que ae produce al qne 
mar el alcohol jamaa da lugar á accidente. 
Eata atmósfera eatá formada entre la au-
perfiole Ubre del alcohol, y la parte aupe-
rlor del depósito de dicha austanoia. 
Diez añoa de nao de loa expresados rever 
veros, slgolendo las prescripciones antes 
expuestas, me han evitado contemplar laa 
desgracias á que hago referencia. 
Era la primera vez desde bacía mochos 
años, ea deulr, desda su entrada en el ho 
tel de Chuluaae, que la señora León habla-
ba de ir á ver á au familia. 
Pero Margarita cataba reeuelta á no ex 
trañarae de nada, y al momento dijo á au 
aya qie estaba bien y qae Be detuviera 
cuanto quisiera con sus parientes. 
—Esta hipócrita—se dijo—va á dar cuen-
ta de todo lo que hemos hecho hoy al Mar-
qués de Valorsay, y esa familia de que ha-
bla será el futuro pretexto de sus salidas. 
La señora de Fondege y Margarita pasa-
ron al calón. 
Era éate una habitación muy grande, 
Iluminada por tres ventanas, y más son 
Buntuosa aún que el comedor. 
Muebles, tapioca, cortinas, todo era rico, 
riquísimo, y de un gusto llamativo y cho-
cante. 
Laa noohea cataban freacaa y la señora 
de Fondege había mandado encender fue-
go, aentándoae ai lado de la chimenea é in-
vitando á Margarita á que tomase asiento 
frente á ella. 
Lajóven eaperaba alguna comunicación 
importante; aaí caque ae quedó muy sor-
prendida cuando oyó decir á la generala: 
—iHabóls pensado en vuestro luto, hija 
míaf 
— :En mi lutol 
— S í . . . . Quiero decir en los trajes que os 
vála á hacer. Es cuestión más importante 
de lo que pensáis Ahora se llevan unos 
trajes de cu pe, bullonadoa, que aon pro 
cloaca La Duquesa de Veljo tenía unos 
once días después de la muerte de su ma-
rido, y no os podéis figurar lo hermoea que 
casaba. 
¿Hablaba sinceramentef Indudablemente 
decir y poco reflexiva en la oonvenaolón* 
Solía vestir oon lujo y hasta con ostenta-
ción, ai bien contraetaban oon sua ricos tra-
es, loa modestos con que salía á la oalle en 
determinadas ooaaiones. 
El hijo de la víctima, D. José Vázquez 
Várela tiene ahora veintitrés años de edad. 
Dice á todos que es madrileño, pero nació 
en Vlgo. Es de carijoter fuerte, violento, y 
bien se ha dejado ver en su conducta la e-
ducación del hijo único y mimado de viuda 
rica y en extremo condescendiente. Es afi-
cionado á la pintura, al cante flamenco, á 
tañer la guitarra, y á montar á caballo. Há-
blese de sus amoríos con mujeres de no bue-
na reputación, y entre ellas, oon una joven 
bastante conocida en Madrid porque, alendo 
niña, vendía billetes á la puerta del café del 
Suizo, recibiendo por esto, el apodo de la 
Billetera. 
A pesar del Inmenso cariño, acaso indis-
creto por cansa de una excesiva condescen-
dencia, que la desgraciada madre profesaba 
á su hijo, parece que este abrigaba hacia 
ella sentimientos que sólo pueden concebir-
se onandose ven traducidos en la realidad. 
Los periódicos madrileños recuerdan que 
hace dos añoa próximamente dieron cuenta 
de un sangriento suceso acaecido en nna 
caaa de la calle del Barquillo entre una da-
ma de buena familia, precisamente la victi-
ma del crimen que hoy tanto preocupa, y 
au desnaturalizado hijo D. José. Refirióse 
entonces que el joven había pedido dinero á 
D* Luciana para comprar un caballo, y que 
al serle negado por su madre, la Infirió nna 
herida con una navaja. La autoridad ju-
dicial no pudo intervenir en el asunto, por-
que la herida declaró que había sufrido a-
quella lesión, al caer sobro unos cristales. 
Cnóntase también quo los ateroados entre 
la madre y el hijo, siempre motivados por 
peticiones do dinero hechas por éste, eran 
frecuentes, y tan escandaloBos qne los veci-
nos do las casas qne habitaban exigían de 
los dueños que les hiciesen mudar. 
El joven Várela fué eorprendido hará unos 
meses, en el acto de robar una capa; y por 
ello cumplía condena de prisión en la Cár-
cel Modelo, condena próxima ya á termi-
nar. Tal era el ciego cariño de la madre 
que, no obstante la Insignificancia de la pe-
na merecida por un acto que tanto desdecía 
de la clase social á que su hijo pertenece, se 
afanaba por conseguir su Indulto, y aún se 
asegura que el mismo dia del suceso, recibía 
un B. L. P. del Ministro de Grada y Justi-
cia, concediéndole una audiencia en la que 
ae proponía la pobre madre obtener la pro-
mesa de qne fuera indultado au hijo. 
Para terminar oon cate aspecto, que lue-
go ha resultado Importantísimo, de la cau-
sa, es de referirse que al serle noticiada la 
muerte de su madre, no dió señal alguna de 
emoción, oomo no fuera el no haber pro-
bado alimento el día en que se enteró de 
ella. Cuando le hablaron del entierro, ma-
nifestó que no tenía dinero, pero, haciéndo-
sele presente que, por cuenta de la heren-
cia, podía disponer de lo necesario, trató 
con el empleado de una agencia funeraria, 
y él mismo eligió, según los modelos 'que le 
presentaron, la caja y ol carro fúnebre, de-
signándolos de lujo. Preguntado si tenia 
aoapechaa de quién fuese el asesino de su 
madre, manifestó que había tenido un sue-
ño muy penoso, hacia días, qu J le aaancla-
ba que un conocido suyo robaría á au ma-
dre y acaso la mataría. 
Volvamos á la Inatrucolón judicial prac 
tioada. tal cual ao ha referido por loa pe-
rióHeos, antes de la carta del Flsoal de la 
Audiencia de Madrid. 
No se ha encontrado en la casa huella 
alguna de robo. No puede atribuirse á ese 
móvil la inspiración del crimen. 
De lo declarado por la sirviente se sabe 
qne á las once de la noche llamaron á la 
puerta, que al Ir ella á abrir, apareció la 
señora, quien la dijo que se fuera á acostar, 
que ella franquearía la entrada, por suponer 
qae sería nna persona conocida; abrió la ae-
ñora de Várela y entró un Joven, quien, con 
en señora, se encaminó á la aala. 
Deapués no pudo decir máa: que vló hu-
mo, que ae asustó temiendo que hubiese fue-
go en la casa, que pidlóaooorro, y nada máa. 
—¿Usted conocería, la preguntaron, á ese 
Joven, al volviera á verlof 
—No ré, contestó; tal vez si le viese.... 
pero no sé. 
Y hé ahí todos los elementos de Inveatl-
gaclón con que se contaba en loa primeros 
días ó sea hasta la fecha máa reciente de 
los periódlooa de Madrid recibidos en esta 
olodad. 
El misterio aólo en que el hecho ae veía 
envuelto baataba para excitar la curiosidad 
de laa mnchedumbres; aumentaba esa cu-
riosidad la falta de datos para esperar qne 
el misterio fuera penetrado. El hecho mis-
mo revestía caracióreapropioa para dostior 
tar el deseo de encontrar al cujpablft_flayn 
^áSW!i t9f^^ jnMB!^a5 ostentaba en 
Lbiinó, desde Inego, la atenoión que en 
loa tostados brazos brillaran el oro y la pe-
drería de nnoa brazaletes y en loa dedoa va 
riaa sortijas de valor En el centro de la 
estancia habla una lámpara apagada puesta 
en el suelo. En la cama, próximo á la onal 
*e encontraba el cadáver, no se advertí* el 
menor desorden. Ni á ella ni á la alfom-
bra ni á loa mueblea que habla en la habi-
tao'ó'), tocó el fuego. 
Practicado un minucioso resonocimiento 
de! cadáver, reaaltó tener aiete heridas, una 
de eiias en el costado Izquierdo, muy cerca 
del oorazAn, mortal por necesidad, y asea 
tada con iai vióletela que habla desbarata-
do una ooHllla La profundidad de dlohaa 
heridas era grande, pero au extensión pe 
qutfia. En la babltaclón oo se encontró 
arma alguna. 
Pasando loa agentea de la policía á las 
posesiones interiores, vieron tendida en el 
suelo, on la cocina, á una mnjdr que, por su 
trajo, parecía ser una sirviente. Tudoa ae 
detuvieron, creyendo que la orlada tam-
bién habla sido muerta. MAS no era asi. 
Un movimiento que hizo convenció de que 
vivía. 
—Levántese Vd , se le dijo 
—No puedo, estoy impedí la, contestó la 
criada, i h levantarse del suelo. 
Es de advertir que al lado de la criada, 
yacía un perro de presa. La criada indicó 
que podían ayuiarla á levantarse, porque el 
perro no ae movería; y así fué. 
A Isa preguotaa que se dirigieron á la 
airvlente, ésta contestó oou naturalidad. 
Tanto por ;os veclnoa como por laa maní 
festaclonea de la orlada ae anpo que la vío-
tlma del horrible delito se llamaba D* Lu 
o'ana Barcino y Vázquez Várela, viuda de 
Várela, á quien se supuso en un principio 
de origen italiano, pero resultó después cor 
natural de Galicia. 
La criada se llama Hlglnla Balaguer, de 
estado soltera, aragonesa, de 27 añoa de e 
dad. 
Hé aqui los aLteoedentea de la familia de 
la victima y de su modo de vivir, que, en 
loa primerea Instantes, se hablan podido 
reunir, y que comentaban laa gentea á au 
antojo. 
D« ña Luciana Birolno deaoendia de una 
acomodada lamilla de Vlgo, v eataba empa-
rentada oou loa condes do Yumuií, brlga 
dler Leño y general Sotólo. Contrajo ma 
trlmonlo e! año G3 con en primo D. F.an-
olsco Vázquez Várela, á quien llaman loa 
periódicos madrlleñoa "rico capitalista cu-
bano, recién llegado de América". 
A loa pocos añoa falleció el marido dea-
puéa de larga y peoosa enfermedad, dejan-
do cusntlcsa fortuna á au único hijo, D. Jo-
sé, y á la viuda, el quinto que las le} es le 
permitían. Doado entonces vivieron en 
Madrid la madre y el hijo. 
Los que la conocieron y trataron califican 
su carácter do vehemente, y de nervioso au 
temperamento. Era enjuta de carnes, y po-
co agradada; se la suponía exprealva en el 
rían á adquirir bastante grado de certeza 
para que ee procediera á una investigación 
que tuviera por resultado el hecho de la 
prisión del Director de la Cárcel. También 
es de creer que éste justificara BU inocencia 
en la evasión temporal del acusado, cuando 
fué puesto en libertad, según postoriores 
cablegramas nos hau comunicado. 
Parece indudable que la devolución de 
la libertad al Director de la Cárcel excitó 
disgusto, hecho explicable por ol apasiona 
miento con que las masas aoojeu todo ru 
mor que traduce quebrantamiento de sus 
deberes de parte de los fanoionarios públi 
OOB. Algunos periódlooa debieron hacerse 
eco de las murmuraciones de la calle y de 
ahí que llegara á revestir oaractérea de 
cuestión de orden público, la que se ventila 
en la serena rogón de las informaciones ju-
diciales. 
Hemos de abstenernos de todo comenta-
rio haata que loe hechos sean mejor cono-
cidos. De todas euertes, inspiraban en Ma-
drid gran confianza en el pronto descubri-
miento de loa culpables, las eapeclalea do-
tes que adornan al Juez instructor señor 
Peña Costalago, á quien ae había relevado 
de todo otro Bervlclo para qne pudiera con 
sagrarse á la Investigación de esa causa 
que ha de figurar entre las cólebree. 
sí, pues en tu rostro ae vela el entusiasmo 
que sus palabras. 
—Estoy á vuestra disposición, hija mía— 
prosiguió,-para recorrer todas las tien-
das.... . . Y si no tenéis modista, oa llevaré 
á casa de la mía, que tiene unas manos de 
ángel; pero quizá vea oa vestiréis en caaa, 
de Van-Kiopen...... Yo me visto poco en 
au casa, y solamente en laa grandes oca-
siones, porque aquí para entre noso-
tras, le encuentro muy carero 
Margarita no pudo disimular una son-
risa. 
—Desde mi infancia—respondió—tengo 
la costumbre de hacer casi todos mis vesti-
dos yo misma. 
L i generala levantó los brazos al elelo. 
¡Vos raiama!—repitió varias veces oo-
mo para convencerse de que no habla oído 
mal.—¡Ven misma! Parece Imposible en 
la hija de nn hombre que tenía tantos mi-
llones Verdaderamente el Conde tenía 
oaprlchoa raros. 
—Perdonad, señora; era yo la quo hacía 
eso por mi gusto. 
—¡Pero eso es increíble!.... ¿y cómo ha-
cíais para seguir las modasf 
—Probablemente no laa aeguía más que 
de lejos El vestido qne llevo puesto.... 
—Es preoioao y oa sienta divinamente; 
pero, para ser franca, os diré que ya no se 
llevan Los vestidos que ahora os ha-
gan serán de otro modo. 
—Pero si tengo mnohísimos, señora. 
—¿Negrop? 
—81. . . . Voy oasl siempre de negro. 
La generala no había oído nunca cosa 
semeiante 
—Bneno—dijo, — iréis de negro ahora 
también los primeros meses dei luto; pero 
el horrible detalle, que parece demostrado, 
de haberse rociado laa ropaa que cubrían el 
cadáver con el petróleo de la lámpara que 
alumbraba la habitación, é incendiándolas 
después con el propósito de destruir asi los 
rastros de la violencia. Moa estas eran las 
olrcunatanoiaa del delito mismo. Otras han 
venido con posterioridad á concurrir en la 
investigación, provocando verdaderas roa 
nifdataciones populares, de las que nos ha 
l io enterando el o» ble trasatlántico. 
La mailuia y suspicacia excitadas en este 
caro, por ios anteoodentes del Joven Várela 
y por el acto brutal de que se le acusa, ejer 
cido hace dos años, contra la que le dió el 
ser, acaao las palabras pronunciadas por la 
madre de la victima, al tener noticia del 
sucoso, inspiradas en la animadversión que 
sautia hácia el nieto á quien se dice que 
desde loa primerea instantea, creyó autor 
del crimen, cabos sueltos recogidos de laa 
declaraciones inoooezas y poco explioitaa 
de la criada Hlglnla, al hablar del míate 
rioso Jóven que á una hora avanzada de la 
ñocha tocaba á la puerta de i r Luciana y 
era por óita recibido oon cierto sigilo, la 
olrounataocia de que una escena de horro 
rea como la que se efeotuó en aquella habi-
tación no excitara siquiera el ladrido de 
un parro, fiel guardián de la morada al que 
temían loa mismoa vecinos, la facilidad de 
la evasión del ejecutor material del atenta-
do: todo eso constituía una c jmo serle de 
vagoa ludidos que hacían dirigir la aten 
oióo hácia el preso de la Cárcel Modelo, hi-
jo de la víotima. 
Pensábase ya—no cabs dudarlo, después 
de leídos los periódicos de los días 3 al 5 de 
jallo—en la posible complicidad del mala-
venturado Jóven, adviniéndose que ae a 
puntaba vagamente la sospecha de una in-
teligencia eiitre ó' y la criada. En esta hi-
pótes is , ella, ó un teroero, agente material 
del crimen lo habrían cometido, de acuerdo 
y bajo laa insplraclonea del preao. 
Las referencias que ae han hecho en al-
gunos despachos telegrAfieos á las posterio-
res dedaradooea de la orlada noa Inclinan 
á penaar que ésta, en un principio, acaso 
llegó á oonfeaarae autora del delito. Más 
tarde, y según las noticias telegráficaa, loa 
Indicios debieron aumentar, en el aontldo 
de atribuir partlolphdón en el hecho al hl 
jo de la aaeelnada. Todavía ha habido más: 
éstoa ó :oa otroa datos facilitaron el temor 
de que el jóven Várela fneee no tan sólo e 
instigador sino aún el autor material de la 
muerte. 
Así nos induce á pensarlo la noticia que 
á su tiempo publicamos de haber sido redu 
cido á prisión el Director de la Cárcel Mo 
délo, por creerse que habla dejado salir del 
estAblecimionto penitenciarlo á su cargo al 
preso Várela. 
Y era c'aroque para suponer á éjte autor 
material del parricidio, tenía que desean 
saree en el hecho de su evaslóa de la pri 
sión, en lanothe dei 1° al 2 de Judo. Segu 
ramente las soapeohaa en eate punto llega 
C R O N I C A OmWBHAI*. 
A la una de la tarde de hoy, lunes, en-
tró en puerto el vapor-correo nacional P. 
de Satrústegui, en viaje extraordinario, pro-
cedente de Vlgo y eecalaB, con carga gene-
ral y 42 pasajeros. 
—Procedente de Veraoruz y Progroeo en-
tró en puerto en la mañana de ayer, domin-
go, el vapor-correo nacional Habana, con 
carga general y 34 pasajoroe; de ostoo 1G 
oon de tránsito. También en la mañana de 
hoy, lunes; llegaron á este puerto los vapo-
res Saratoga, americano, de Nueva York, y 
Carolina, nacional, do Vlgo. Estos últimos 
buques conducen 1G y 2 pasajeros, respeo-
tlvamonte-
—Dice nn periódico de Sagua que en al-
gunos pontos de aquella jurisdicolón han 
sido regulares laa aguas caldas en estos úl-
timos días; pero en otros no ha caldo un só-
lo chubasco hace más de veinte días. Ha 
llovido abudan temen te en Mata y Calaba-
zar, algo menos en Quemado de Güines y 
Santo Domingo y en absoluto nada, en la 
extensa zona de Encrucijada. 
La cosecha de maíz que Be presentaba 
muy buena con las últimas aguaa, queda 
asegurada por completo, y ya se puede pre-
decir que ese grano ee venderá á precio 
muy bajo. 
Las siembras de caña siguen en estado 
satisfactorio, y las del boniato en buenas 
condiciones. Este tubérculo estará muy a-
bundante dentro de 40 ó 50 diaa. 
—Ayer, domingo, ha debido efectuarse 
en la plaza de la Vigía, Matanzas, la prue-
ba oficial de la bomba do vapor Matanzas, 
asistiendo la aegunda aecoión del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, compneata de las 
brigadas de manguera derecha é izquierda, 
pitón derecho é izquierdo y máquina. 
—Escribe un periódico de Clenfuegos, 
que el mecánico D. Mannel Rodríguez Rico 
ha inventado un alambique que elabora 20 
pipos diarias de aguardiente, de 25 á 30°, 
perfectamente inodoro, qne no tiene nece-
sidad do rectifiearae. 
Las parsonaa quo lo han vlato funcionar 
hacen grandes elogios del aparato, al cual 
ao le eacán añadiendo piezas para la fabri-
cación de alcoholes. 
—Por el Ministerio de la Guerra so ha 
dispuesto que los indi vid UOB destlnadoe á 
servir en los ejércitos de Ultramar, por vo 
luntad propia, eln derecho á premio pecu-
niario ni á cualquiera otra ventaja extraor-
dinaria, sirvan en aquellas posesionea el 
plazo de cuatro años, en cuerpos activos 
armados del ejército, al cabo de los cuales 
recibirán sus licenolas absolutas, oonaide-
rándoles exentos de la obligación del serví 
cío militar. Lea quo voluntariamente ee en-
ganchen, oon opción al referido premio pe-
cuniario, ó como sustitutos de otros á quie-
nes hubiese tooado en suerte pasar á loa 
mencionados ejércitos, tendrán la obliga-
ción de extinguir los 12 años, en las diver-
sas situaciones que previene la ley de re 
clutamlento y reemplazo del Ejército de 11 
oe julio de 1885, completando en la reserva 
activa seis añes, y en la segqnda reserva 
hasta los 12, según la edad en que verifica-
sen s i pase á Ultramar. 
—En la tarde del domingo se dió sepul-
tura en el cementerio de Colón á los oadá 
veres de la respetable Sra. 1>* María de los 
Dolores Gaotóo, viuda de Tavlra y madre 
del Sr. Coronel de Artillería D. Pedro de 
Tavlra y Gastón, Director de la Maestran-
za, y del Sr. D. Ramón de Mendiola y Mi-
_rtt'tk ¿ . m b t t a d iat lugaldcua porauuao porto 
{Clan á la escogida sociedad habanera, 
íftips á sus reapootlvaa familiaa nueatro 
más l en tn iS^SSi -^* ver I118 podlmoa 
á Dios descanso eterno parfói^riS 
—En la Admlnlstraolou Local ae Adua-
nas de eato puerto, ae ha recaudado hoy, 
23 de Julio, lo siguiente; 
importación-.- .$ 15,2Go 08 
Exportación 9U7 15 
Navegación , 42 75 
Impuesto de cargas . . . . . . 340 0(1 
Impuesto sobre toneladaa.... 4G8 75 
impuesto sobre bebidas...... 22,700 5o 
Impueato de descarga........... 78 45 
Cabotaje 14 25 
Carne fresca 88 
Multas..—. 110 Gü 
4<?rté!s, Irja mía, quedeBi,uéa voy á dejaros 
qae os ooururaáia como en un claustro de 1» 
misma manera que onando vivíale en el ho 
tel de ChaluaseT 
Uaa Iftgrlma brilló en los ojos de Marga-
rita. 
—¡Pnee era muy dichosa en aquel tiem-
po! —dijo. 
—Eso creóle; pero ya saldréis de ese e 
rror Cuando sa ignora lo que es el pla-
car, no se da uno cuenta de loque sufre 
Estoy segura de que aln saberlo érala muy 
desgradada al lado del conde. 
—¡Oh, aeñora!. . . . 
—¡Vaya, vaya, eé lo que me digo! Eape-
rad a que yo os presente en sociedad y ya 
me diréis lo que ea bneno.... ¡Pcbreol 
l i a . . . . ! ¡Apoataría áque no sabe lo qae es 
un baileI ¡Ah, el movimiento, las fiea 
taa, el ruld), los trajes magníficos, la admi-
ración de ios hombres, el despecho de laa 
rivales, la conciencia de la propia belleza, 
só'o, sólo eso pnede llenar la vida de una 
mojei! 
¿Qaeií * la aeñora de Fondege seducir á 
Margarita? Veinticuatro horas antes la 
leal y activa Joven le hubleae impueato si-
lencio, dioléudole que aquellas groseras se 
duooloDea no llegarían Jamás hasta su alma: 
pero ahora, resuelta á aparecer como en so 
casa, porque no ha de encontrar allí un 
partido.... Y el casarse ea el úuioo fio 
de la mujer, puesto que es BU emancipa-
ción 
La generala ee guardó muy bien de pro-
nunoi*r el nombre del teniente Gustavo. 
—Eate Invierno—proalguió—aerá de loa 
mis animados y brillanteB. El5de Noviem-
bre, la ii lesa de Camarín dará una fiesta 
quo alborotará Pa r í s . . . . El 7 se bailará 
Total . , $ 40,103 2G 
C O n B O B Z T R A N J B l t O 
A • ANI A. —Ber l ín , 15 de ju l i o .— FuuW-
ca el ¿fcrald (edición europea) que aoaba de 
saMr a mz, noa carta del difunto Federico 
I I I , que descubre ouálea eran loa dos aauu 
toa que más ie importaban: el arreglo de la 
A.lsaoia-Lorena y el matrimonio de au hija 
Victoria. Lodo Alsacia-Lorena, aobreto 
do, parece haber sido por largo tiempo el 
casi exclusivo objeto de ana medltaoionea, 
y ea probable que, ai tan pronto no hubleae 
muerto, ya habría hacho el experimento de 
dar á A'aaoia-Lorena gobierno autonómico, 
oon el principe Alejandro de Batteuberg de 
gobernador; así, quizá, hubiera lógralo ex-
tln^oir la odioaldad mortal que mutuamen-
te ee profesan galos y tentones; Europa hn 
blera podido desarmarse y tendría paz y 
tranquilidad. 
La emperatriz viuda Victoria ha encar-
gado al Doctor Mackenzie que redacta una 
Memoria verídica y exacta de la última en-
fermedad del difunto Emperador. 
Berlín, 16.—El gobierno alemán firmará 
el tratado relativo á primas sobre azúcar. 
Ta eatá publicado de oficio que, desde 1° 
de enero de 18S9. todoa loa documentoa re 
dactadoa en francés, cuya fecha no aea an-
terior á julio da 1872, para que tengan va 
lidez han de ir acompañados de una tra 
duodón alemana autoriEada, y la dicha tra-
ducción ha de ser costea la por las partes 
interesadas 
Berín, 17.-Se ha publicado el progra 
ma ^nmi-citícial de la entrevista de loa em 
peradores, oon las fiestas qie han de so 
lemntzarla. Entre loa espectáculos que 
seguramente asombrarán á los concurrentes, 
ñguran loa ejeroicloa de los cosacos del 
C&uoaeo. Uno de ellot« ea ir á eaoape, de 
ter erse de repente, tirarse al suelo, hacer 
foego eatando acostados, y de pronto saltar 
sobre (a oabalioa y volver á aalir á todo 
correr. 
FRANCIA.—Pari«, 14 de ̂ ufio.—Asegura 
M Ciemei pao (testigo del duelo) que M 
F.oquet Hponsa tiene coroolmlent* a de ee-
grima; pero qne dió pruebas de extraordi-
naria corenidad. Su adversarlo, al contra-
rio peleó con desatentada furia, y él mismo, 
puede decirse, ee hirió con la punta de la 
espada oon que M. Floquet recibía sus fu-
riosos ataques. 
París , 15.—El Preaidente Carnet ha fe-
licitado á M. Freyoinet (Ministro de la 
Guerra) por el porte marcial de las tropas 
y la admirable precisión de ana evoluclonea 
en la revista de 14 de julio. 
A la manifeataclón boulangista, intenta-
da en la plaza de la Concordia, no acudie-
ron más de quinientas personas. Diez de 
ellas fueron arrestadas, Incluso M. Bernard, 
redactor de la Prcsse. órgano do Boulan-
ger. Los periódlooa oportunistas eoatienen 
que Boulanger está ya completamente de-
sacreditado y anulado. Otros afirman qne 
no hay tal cosa, que le hacia falta algo que 
reanimase su popularidad, y para eso han 
servido el osoándalo de la Cámara de Di -
putados y el desafio. 
Despuós del duelo he Bldo objeto de nu-
merosas demostraciones de olmpatía de sus 
partidarios. 
Dícese que Alejandro Domas será nom-
brado comendador, y Emilio Zola, caballe-
ro de la Legión de Honor. 
Ha muerto en un hospital de dementes, 
dondo estaba desde hace veinte y ocho 
años, AI lie. Grevy, hermana del expreal-
dente M. Grevy. 
El Emperador del Braall, cuyo pronto 
restablecimiento es sorprendente, regresará 
en breve al Brasil, pasando antes por Lis-
boa. Ha desistido de au proyectado viaje A 
Inglaterra, pero su nieto el príncipe Pedro 
de Sájenla Coburgo irá á pasar algunos 
dios con el Conde de París, con cuya hija, la 
princesa Elena de Orleans, dicen que está 
comprometido á casarse. 
París, 1G,—Monseñor Freppel ha some-
tido hoy á la Cámara de Diputados un pro-
yecto de ley contra loa desafíos. La Cáma-
ra declaró que no es urgente la discusión, y 
pasó á tratar del crédito de sesenta y elote 
milloneo de francos pedidos por el Gobierno 
para mejorar las fortificaciones de los puer-
tos de mar. El diputado M. Wiokersheimer 
se pone á que se invierta dinero en comple-
tar las obras de fortificación de la rada de 
Cherburgo: porque mejor es, en su concep-
to, aumentar la escuadra del Canal de la 
Mancha. El almirante Krantz, Ministro 
de Marina, contesta que es necesario pro-
longar los malecones de Cherburgo, para 
Impedir que torpederos enemigos entren en 
el puerto, como fácilmente podrían hacerlo 
en la actualidad. Si hubiese guerra entre 
Francia y alguna potencia naval de primer 
orden, ésta podría bloquar á Cherburgo, y 
oon sus torpederos forzar la entrada de la 
rada; de modo qne ai el país quiere ponerse 
en aptitud de sostener una guerra maríti-
ma, fuerza os que sin pérdida do momento 
emprenda la prolongación de ios mencio-
nados malecones, y los quo se oponen á la 
concesión del crédito pedido cargarán con 
la responsabilidad do las consoonenoias de 
dejar la rada indefensa. 
M. de Lanessan opina que nada se pier-
de oon no tomar en ooneideración el asunto 
inmediatamente, antes se gana oon dar 
tiempo para que la Cámara estudie el pro-
yecto detenidamente. 
El almirante Erantz replica que ai el a-
annto ha catado al parecer olvidado desde 
1882, debo atribuirse ese aparente descuido 
á quo el Ministerio de Marina ha tenido que 
tener fija la atenoión en Oriente; que la ma-
rina de Frannia eiemnre ha estado pronta & 
volar al combate, pero eso no quita la ne-
cesidad de quo estén bien defendidos los 
puertos con que la marina cuenta para re-
novar sus provisiones en caso de guerra. 
La mayoría de la Cámara convino en que 
no es urgente la dlaouslón del proyecto-
Los médicos que asisten ai general Bou-
langer le han prohibido qne hable, y 
cuentan que él osoiibió hoy en una tira de 
papel: "Estoy como ol difunto emperador 
Federico." 
Paris, 17.—M. Leoolntre ha presentado 
á la Cámara de Diputados un informe re-
lativo á la oueBtlón de revisión de la Cons-
titución. La Cámara paeó el Informe á la 
Comisión de RovlaUm. 
Suscitada de nuevo la discusión sobre for-
tlfioadón de loa puertos de mar, el barón 
Rellle presentó nn proyecto, que fué acep-
tado, según el cual se invertirán setenta 
millonea de frannoa en laa obras de fortlfi-
oaolóa, á condición de qne, tanto los oon-
tratlstaa como loa trabajadorea. todos sean 
francepes, y franceses los materiales que se 
empleen. 
INGLATERRA. — Londres, 15 de julio. — Ka 
tolas las Iglesias católicas de la diócesi. J e 
Dob ín han leído hoy la encíclica en que 
el Padre Santo manifiesta que con dolor ha 
aabldo de apaalonadoa meetings en que al-
gnnoa han aaotentado aventuradas oplalo-
uô  acerca del reciente decreto pontlfioal, 
coya autoridad ponen en duda; que le cau-
sa pena las forzadas interpretaciones da-
das á sus palabras, y que le duele ver que 
hay quien suponga que el deereto no eatá 
TfltitltlIfl^dTMWf^liwfjtf I t t l l j f t de la 
materia. Por lo contrario, «ílrnia MU "Slfll-
tidad, el decreto es resultado de muy com-
pletas Investígioiones, de mochia confe-
rencian oon obispos irlandeses, y de infor-
mes obtenidos en Irlanda misma por un le-
gado experto v merecedor de confianza, 
que foé exprofeso á cerciorarse del verda-
dero estado y condición del asunto. Su San-
tidad reitera la declaración del afecto que 
siempre ha prtfeaado al pueblo Irlandés, al 
que Memoro ha amonestado para que no 
traapa^e los límites de la justicia y del de-
cho. KoflHéidoee á nna comunicación di-
rigida al Cardenal Me Cabe, agrega: "el 
deor< to fué nacoaarlo, pues por grados iba 
creciendo la vehemencia oon que el pueblo 
se dd^ba impulsar hacia el objeto de sus 
deaeoe, y no falteba quien atlzaae elfoe-
go que loa enardecía." 
Loa oblapoa, dloe, deben disipar errores 
y no dejar duda on cuanto á la Bl«rnifioaolón 
del decreto. El sistema del plan de campaña 
y la práctica del boycotting, merecen con-
denación porque son ilegales. 
Tambléa leyeron una carta del arzobispo 
de Dublin que dloe: "La agicaoión á que la 
encíclica se refiere, la ha aplacado la resc-
ludóu qoe últimamente han adoptado los 
obiepoB. Ya hay esperanzas de que el Par-
lamento, untes de suspender sus aeaiones, 
pondrá remedio á los máa apremiantes roa-
let; y para la próxima legialatura puede 
contar el pueblo oou leyes más satlsfacto-
rlaa " 
La er cíclica es de 24 de junio y ha sido 
muy mal recibida por loa nacionallataa. 
En Hyde Park (fiondres) ae han reunido 
hoy cinco mil personas para protestar con-
tra la prisión de Mr. Dlllóo y la muerte de 
Mr. John Mandevllle, que atribuyen á mal 
trato en la rárcel. 
Lóndres, 1G de fulio —Mr. Snmmers ( l i -
beral) preguntó en la Cámara de loa Comu-
nes si el gobleroo ha estado en comunica-
ción con loa abogados del Times en su plei-
to con Mr. O'Donnell. 
Mr. Smlth reapondió que ai esa pregunta 
indina aosporhas de que el gobierno haya 
recibido del Fiscal general noticlaa relati-
vas á asuntos de quo él (el Fiscal) se ha im-
puesto con motivo del citado pleito, enfáti-
camente puede asegurar que las tales sos-
pechas aon completlsimamente infnndadas. 
Kn seguida se levantó el Fiscal para co -
rroborar lo manifestado por Mr. Smlth, y 
afirmó que ni él ha recibido del gobierno 
noticia alguna, ni ol gobierno le ha dado á 
él informes, que directa ni indirectamente 
se refieran al asunto del pleito entre el Ti-
mes y Mr. O'Donnell. 
Mr. Sextón preguntó si al Fi*cal no lo 
consultaron para preparar la moción con-
cerniente á la propuesta Comisión para in-
vestigar lo que hay de cierto «n las aouaa-
cionfa formuladaa por el Times. 
en oaea de ta Vízooniiesa de Bola n'Ar 
dea El 11, concierto y baile en caaa 
de la Baroneaa de Trlgaulth, ya aabéls, 
mojer de ese hombre tan original y tan 
rico que pasa su vida jugando. 
—Es la primera vez que oigo pronunciar 
ese nombre.... 
—¡Parece mentiral.... Pues sabed que 
la Baronesa de Trlgault es una de las mu 
Jeros más distinguidas de Parle, y, á no du 
dar. la que se viste mejor. 
Y añadió oon un sentimiento de orgullo 
que no pudo ocultar: 
—La Baronesa es mi amiga; ya oa pro 
aentaxéá ella. 
Incapaz de Interesarse en la incesante 
abarla de la señora de Fondege, Margarita 
oo ee atrevía á sustraerse á ella, sin embar-
co, j fngla una atención que cataba muy 
irjoa de sentir, cuando la puerta del salón 
se abrió bruscamente. 
Evaristo apareció sonriendo. 
—Ahí eatá la señora de Landoire—dijo— 
7 me ha dicho que desearía hablar á la se-
ñora Condesa. 
Al oir aquel nombre, la generala saltó 
oomo si hubiese picado una víbora. 
—Que espere—dijo vivamente.—Decid 
que voy ahora mismo. 
Pero inútil precaución, porque ya entra-
ba la aludida. 
—Gradas á Dloa que os encuentro—dijo 
con voz ruda.—Con esta van cuatro veces 
que vengo con este recibo.... 
La señora de Fondege la interrumpió oon 
una seña mostrándole á Margarita. 
—Aguardad siquiera á que esté sola pa-
ra hablarme de vuestros asuntos. 
—|Y si nunca estáis sola—dijo—y yo quie-
ro acabar cuanto antes! 
—Seguidme á mi habitación entonces. 
Era aqusha una osaatón demasiado boe-
na para qne Margarita la dejase eaoapar. 
Pidió permiso para retirarse, pretextan-
do nna gran fatiga. 
Y después de habar reoibldo da la señora 
de Foüdege, un beso maternal, fe dirigió á 
su habitación. 
Gradha á la aalida de la señora León, se 
encontró completamente aola y sin temor 
de ser espiada. 
Sacó, pues, da una de sus maletas nn es-
tuohe de viaje y eicribló al señor Fortu-
nat anunciándole que el martes algulente ce 
pasaría por su casa. 
—Mañana, al Ir á misa—pensó,—encon-
traré medio de poner efe ta carta en el correo 
alo eer viata. 
Apenas había guardado la joven su esta-
che do escribir, cuando volvió la señora 
León con aire de mal humor. 
- ¿ll-ibéls visto á vuestra familiaT—pre-
gunto Margarita. 
-No me habléis de eso, querida señori-
ta Todos mis parientes habían sali-
do; estaban en el tcarro. 
- l A b ! 
—De suerte que mañana tendré que vol-
ver á su cas» 
—Sí, d, comprendo...... 
La aeñora León, tan charlatana do ordi-
nario, abrazó aquella noche ailencioeamonto 
á su "querida aefiorita" y pasó á su habita-
ción. 
-Vamoa—pcníó Margarita,—no ha en-
contrado á Valorsay, y oomo no aabe lo que 
debe hacer, está contrariada y furiosa. 
Margarita se acostó al momento porque 
en efecto estaba rendida. 
(Oontinmrá.í 
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Mr. Smlth isojitostó qao par.* redactar la 
moción no hnho Decesidad do ooneultar al 
Flaca'. 
Mr. Parnell m;* .jfeató qno no !o ertt'eface 
lo expuesto por Mr. .iith, y pidió que la 
Cámara permitiere difloaoión formal de la 
mater<a. 
El PreaJdeDte objetó que ol reglamentó 
de la Cámara prchtbo quw eú abra diflooslón 
eobre nn asranto, mientras esté pendiente 
una moción referonteal mlarao neunto. 
Esto dió ocasión á agrias contestaciones 
en quo Mr. Pare olí se comparó á un corde-
ro Juzírado por carniceroe: él, cordero, y el 
gobierno británico y el Times, carnieeroB. 
Londres, 17 de julio. ~ £ i Barón Roggen-
bach está encargado de compilar la biogra-
fía del difunto Emperador Federico I I I , y 
ae crée que cnenta con la colaboración de 
la Emperatriz viuda, la Reina Victoria, los 
Emperadores de Austria y Rusia, el Rey de 
Italia, el Duque de Sajonia Coburgo-Gotha 
y otras personas notables. 
TBATRO DE TACÓN.—La compañía dra-
mática que dirige el primer actor D. Pablo 
Pildaín acaba de dar en nuestro gran coli-
seo, con buen éxito artístico y pecuniario, 
la comedia de magia Los Polvos de la Ma-
dre Celestina, dlstíngaléndoae en eu desem-
peño el citado artista, la Sra. .Suárez de 
Pildaín y la hermosa Joven actriz Srta. Pi-
lar Suárez. 
Para mañana, martes, anuncia la propia 
jOompañía el drama en cinco actos Maximi-
liano Emperador de Méjico, en cuya ejecu-
ción toma parte todo el personal de aquella. 
Se ensayan, para ser representadas pró-
ximamente las obras tituladas Juan Val-
jean 6 Los Miserables, La Pasionaria, E l 
(Jabalío áe Cartón y E l Sombrero de Copa. 
ABANICOS DE BASE-HALL.—Do la acre 
dltada Botica de San José, propiedad del 
Ilustrado Dr. D. Antonio González Curque-
Jo, hemos recibido uuoa bonitos abanicos 
cuyo paisaje representa dos clubs de &ase-
ball, en los momentos de disputarse la vic-
toria en el campo de la lucha. A l reverso 
hay anuncios de los medioamentoa especia-
les que pueden adquirirse en esa farmacia, 
que es una do las mejores de la Habana. 
Agradecemos mucho la fineza, que es de 
estimar doblemente ahora que el calor nos 
abrasa. 
De esos mismos abanicos se repartirán 
eentenares en los terrenos del Almendares, 
durante la celebración del gran match que 
debe efectuarse el 25 del actual, á beneficio 
de los fondos de la Asociación de las Escue-
las Dominicales y para asistir al cual reina 
extraordinaria animación entre la juventud 
de ambos sexos. 
BAILE EN EL CASINO.—El que tendrá e-
fecto mañana, mártes, en el patriótico Ins-
tituto, en celebración de los días de S. M. 
la Reina Regento (q. D. g.) será, á no du-
darlo, digno de figurar entre los más bri-
llantes que allí se han celebrado, y sabido 
es que el Casino so ha distinguido siempre 
Sor la magnificencia y suntuosidad de sus estas. 
EN ALBISTJ.—DOS literatos de mucho ta-
lento y de mncbíelma gracia, D. Miguel Ra-
mos Carxióa y D Vital Aza son los autores 
de un lindísimo y chispeante juguete cómi-
co, en doa actos, que se denomina E l p% 
drón municipal y que loa facultativos más 
distinguidos recetan como remedio ofioací-
simo contra la hipocondría, el eaplín y otras 
afecciones análogas. No es posible presen-
ciar su reoresentación, sin reír á carcajadas. 
Pues bien, los Sres. Roblllot y Compañía 
que trabajan sin descanso en pro de la feli-
cidad del público que favorece al teatro de 
Albisu, han smbydkáo E l padrón municipal, 
con el eiguiente reparto de papeles: 
Doña Socorro, Sra. Gutiérrez. 
Fraaqulta, Srta. Campini (Carolina). 
Petra, Sra. Corona. 
D. Patricio, Sr. Roblllot. 
Manuel, Sr. Rodríguez. 
D. Aniceto, Sr. Bachiller. 
Gil, Sr. Martín. 
Aguador, Sr. Sierra. 
Camarero, Sr. Arce. 
Periquito, n\ño Morales. 
Juanlto, niño Gatlórrez. 
Diegulto, niño Aren (A.). 
Y no es lo mejor el que lo hayan ensaya-
do, sino el que lo representan mañana, mar-
tea, para llenar dos tanda» La oct a será 
ocupada por el estreno de E l Milano. 
COKSBT niGiÉNrico.—En la peocióa de 
artes y oficios del DIARIO aparece una lá 
mina que representa el corset higiénico, que 
ha obtenido real y exclusivo privilegio, ro-
deado de las medallas que atestiguan los 
premios eloanzados par el mismo en varias 
exnoalflioneo. 
£1 corset higiénico, gracias á las condi-
clonea especiales que reúne, ha sido reco-
mendado por facultativos eminentes; en BU 
confección no entran otros materiales que 
loa considerados como de auparlor calidad; 
y au precio, ea excoaivamente módico, si »e 
atiende áeu mérito y á lo provechoso que 
ea para la «alud d U bello sexo qae lo uen. 
En la calle del Obispo número 113, altos, 
B3 reciben órdenes para la fabricación del 
cvrset higiénico, y también se toman medí 
das á domicilio. La señora encargada del 
taller se distingue por BU fino trato y es 
complaciente en enmo grado. Las familias 
que acudan allí, pueden tenor la seguridad 
da salir completamente sallefechae. 
EL CALOR Y LOS BAÑOS.—El actual vera-
no es horrible: un calor excesivo noa abra-
Ba, Infundiéndonos el temor de una próxima 
asfixia: el sol parece que duplica el ardor 
da sus ígneos rayos, apenas transcurren las 
primeras horas ds la mañana. 
Entre los rigores de una temperatura tan 
sofocante, loa pacientes moradores de esta 
caldeada ciudad apelan á los medios máa 
conocidos y más efleacea de mitigar los efec-
tos de la estiva fiereza y dan jueta y marca 
da preferencia á los baños, deoldlóndose por 
los de mar. 
Afortunadamente existen, para bien de 
loa que acuden á tan saludable refrigerio, 
eatablecimientes balnearios de esa clase, 
perfeotamentos atendidos, en el litoral de 
San Lázaro, desde la Punta hasta la Bene-
ficencia, loa cualea ae ven frecuentados dia-
riamente por innumerables personas, que 
encuentran en los mismos el consuelo que 
demandan á un elemento contra la tiranía 
del otro. 
Se encuentra en primer término, apenas 
ae entra en la calle Ancha del Norte, uno 
da esos eatableclmlentoa, ó sea el que ae de-
nomina Campos Elíseos, con ana bien ador-
nadoa depmameutoa, aua duchaa, au esme-
rado aer vicio y todo lo demáa que le ha da -
do crédito y renombre. 
Máa adelante, donde comienza la calle do 
Creapo, ae destaca el severo al par que ele-
gante edificio del que lleva el nombre de 
#JW Jífl/aeí, predilecto de nuestras prlnci 
pales familias por el pet ficto orden, el ex-
quisito aseo y la pulcritud que eu el m.smo 
Be observan, aeí como por la proverbial a 
mabilidad de su galante y cabaileroao dúo 
fio y el excelente trato do eua empleados. 
La hermoaura, la elegancia y el buen tono 
forman allí una trinidad adorable, á laa ho-
ras en que el cómodo salón de espera eatá 
lleno de bañistas 
El llamado Las Delicias, que pretende 
Blempre juatifloar su titulo, se encuentra al-
go máa distante; y, aunque de modesta apa 
ciencia, no deja de tener gran número de 
partidarios. 
^ continuando la revista de eatableci-
ml«nto8 balnearios, ea preciao ahora traa-
pasar loa límites de la capital, para traela-
darnoa al risueño caaerío del Vedado, don-
de E l Progreso brinda á loa vecinoa de 
aquel lugar, á loa temporadlstas y á los 
obligados á vivir en la ciudad, mucho aseo 
y mucha comodidad en ana baños, cuyaa 
aguaa puras y trasparentes ae renuevan de 
continuo por el conatante batir de laa olas, 
que en aquel sitio ea más vigoroso, por ser 
allí el mar más abierto. Además, el paisa-
ja ea precioso, las comunicaciones son fáciles 
y económicas y la excursión es de lo más 
agradable que puede imaginarse. He aquí 
explicado el motivo por qué muchas fami-
lias habaneras prefieren E l Progreso, aun -
que está á mayor distancia. 
Buena falta le hace en estos momentos 
un refrigerio en cualquiera de los estableci-
mientos referldoa, todoa muy recomenda-
bles, al que traza á vuela pluma cata espe-
cie de revista balnearia, bañado en sudor, 
bajo el fuego de una temperatura de 30° 
centígrado. Perdonad aua muchas faltas, en 
gracia del calor que lo liquida. 
TEATRO FAMILIAR —iSn el que poseen 
laa diatinguidaa aeñoritas de Machado y de 
Edelmann en la calzada del Cerro, ae efec-
tuará el 28 del actual una función de con-
vite, que promete ser tan agradable como 
las celebradas anteriormente on el mismo 
local. Se representarán las obras que á 
continuación ae expresan: 
La zarzuela Los dos ciegos, por loa Sres. 
Solar y Barrete. 
La comedia La partida de ajedrez, por 
la Srita. María Machado y loa Sres. Ya-
güaz. Barrete, Brito y Machado. 
La zarzuela La colegiala, por las Sritaa. 
María Edelman, Blanca y María Machado 
y loa Srea. Barrete y Yagüaz. 
Será requiaito Indispensable para concu-
rrir á dicha fisGta artística la presentación 
del correapondiente billete, sin el cual á 
nadie se le permitirá la entrada. 
Agradecemos el que han tenido la ama-
bilidad de enviarnos laa bellas señoritas ya 
p«nolonftda«> 
CÍRCULO DEL VJSDADO.—NO Olviden lOB 
señorea GOCÍOB del mencionado Instituto que 
luañana, marte/», á laa elote y media de la 
p< che, ee celebra eu el mismo la junta ge-
neral á quo ae ha convocado en otra sección 
da eate pe? iódico. Se encarece la aeiatencia 
por tratarse do asuntos urgentes y de gran 
interés para aquel. 
BL PROEESOB DONATI—Recordamos á 
laa per^oaas amantes dñl estudio del bel 
canto, qae en nuestro Conservatorio de Mú 
sica continúa abierta la infcripoión de a-
lamnoa para la clase quo estará á cargo del 
Sv. Donati. Por una módica retribución, co 
rao es la que representa la cuota reglamen-
tario de disho acreditado instituto artístico, 
pueden laa personas que lo deseen estudiar 
ese ramo de la música en condiciones Inme-
jorabloa- Anímense, pues, nuestros jóvenes 
do ambos sexos, que la ocasión es preciosa 
y quizá no se presente nuevamente, si por 
falta de alumnos se ve obligado á ausentar-
se del país un profesor del mérito que uná-
nimemente se le reconoce al Sr. Donati. 
PERIÓDICOS VARIOS.—Nos han visitado 
E l Fígaro, E l Curioso, La Habana Elegnn 
te. E l Eco de Galicia, E l Magisterio, E l He 
raido de Asturias, Galicia Moderna, Lau-
rac-Bat, VAlmogamr, E l Progreso Mer-
cántil, el Boletin Oficial de los Volunta-
rios, la Revista de Agricultura, E l Eco 
de Canarias, y la Revista de Ciencias Mé-
dicas. 
RETRATOS DE S. M. LA REINA.—Hemos 
visto unos preciosos retratos litografiados 
representap do á la augusta Reina Regente 
de Eapaña; el trabajo es muy acabado y el 
retrato de un perfecto parecido. Esta es una 
obra digna de poseerse y cuya adquisición 
recomendamos á nuestros lectores. Se ha-
llan de venta en la agencia de periódicos de 
D. Clemente Sala, O'Reilly 2?. 
TBATRO HABANA.—He aquí el programa 
do las piezas que se pondrán en escena ma-
ñana, martes: 
A las ocho: Eatreno de Usted la tiene. 
A las nueve: E l puso de la malanga. 
A laa diez: Apuros de un figurín. 
Guarachas al final de cada acto. 
SOLEMNES CULTOS,—Se nos ha favoreci-
do con la invitación siguiente: 
"Batallón Tiradores de Guanabacoa.— 
Debiendo celebrarae en la iglesia parroquial 
de esta villa los solemnes cultos que anual-
mente tributa esta Corporación en unión de la 
Sra. Camarera, á su excelsa Patrona la San-
tísima Virgen del Carmen; y deseando los 
que suscriben dar mayor esplendor á la fies-
ta, tienen el honor de invitar á usted para 
loa actos religioaos que han de verificarse en 
loa díaa, 22, 24, 25, 28 y 29 del actual, bajo 
el orden que expresa el adjunto programa. 
Habana y julio 20 de 1888.—El Coman-
dante Militar, Manuel CReilly.—La Cama-
rera, Josefa de Illas.-~FA Cura Párroca, ca-
pellán del batallón, Pbro. JoséM Toscano. 
—El Coronel, Serafín Alió." 
He aquí el programa: 
Día 24.—A laa seia de la tarde, será tras-
ladada la Stma. Imagen de casa de la Sra. 
Camarera D* Josefa de Illas, á la iglesia 
I parroquial, acompañada de los Srea. Jefes 
y oficiales de eate batallón é invitados, con 
escuadra, banda y música del mismo, asi 
como de oeñoraa y aeñoritas Invitadas al 
efecto, y á su llegada al templo dará prin-
cipio una gran Salve á toda orquesta, con-
cluida la cual dará comienzo en la Plaza de 
Recreo, retreta por la música del Cuerpo, 
quemándose en loa intermedioa vistosos fue-
gos artifiMalea. 
Día 25.—A laa cuatro de la mañana, to-
que de diana y repique de campanaa. 
A las diez miaa solemne á toda orquesta, 
del maestro D. José Ma González, dirigida 
por el reputado profesor D. Donato García, 
en la que oficiará el Sr. Cora Párroco, ca-
pellán del Cuerpo, Pbro. D. Jofé M* Tos-
cano, ocupando la Sagrada Cátedra el elo-
cuente orador sagrado Rdo. P. D. Pedro 
Muntadaa, Rector de laa Eacuelaa Plae; ha-
ciendo loa honorea durante la fiesta una 
compañía con bandera. 
A las seis de la tarde, será repartida por 
la Comisión en la prevención del Cuerpo, 
una limosna á loa pobres de cata villa que se 
presenten con una papeleta suscrita por el 
Sr. Cura Párroco y capellán del mismo. 
Día 23 —A las ocho de la mañana, misa 
de réquiem con responso al final, á la que 
asistirán los Srea. Jefe», ofiolale-í y comiaio-
noa de Voluntarios de todo el batallón, en 
conmemoración de k a fallecidos del mismo. 
Día 29 —A laa cinco de la tarda será 
conducida la Santísima Imagen procesio 
nalmente desde el templo, recorriendo las 
calles Real, San Antonio, Concepción, Pepe 
Antonio y Candelaria, á casa de la Sra. Ca-
marera, donde quedará depositada. 
SE NOS EPAIITE.—Sr- Director del DIA-
RIO DE LA MARINA.—Mi diatinguído ami-
go: Hoy que tanto se deprime á la psilicía y 
que ae dice que los hechoa eficaudAloaos que-
dan impunes por no detenerse á loa críml 
nales, teog» el gusto de consignar el si-
guiente acaecido. 
Ayer, domingo, como á laa siete de la ño-
cha, fnl acometido por un desconocido en la 
cal'e de San Nicolás entre Salud y Reina, 
el que me arrebató la leontina que portaba 
ea el chaleco. Le corrí atrás dándole la voz 
de at ja, y sin duda sa hubiera escapado, 
graclaa á la apatía e Indiferencia de loa qae 
preaenciaron el ataja, á no haber aido por el 
celador de Marte D. Serafín Montalvo, que 
á loa pocoa pasca ae unió á mí eu el ataja y 
logró echar al «uelo al fjgltlvo en la calza-
da de la Reina, aunque aiu conseguir dete-
nerlo. El ladrón volvió por aua paaoa perse-
guido por el citado empleado, queá laa cua-
tro cuadraa de corrida logró echarle mano 
eu la calle de la Salud esquina á Manrique. 
De todo ha tomado razón el Juzgado de 
Guardia, y capero confiado eu que ae admi 
nlatre juaticia. Quedo de V. con la mayor 
conaideraclón muy atto. 8. S. Q B. S. M.— 
L. B de Vignier. 
POLICÍA.—Ai tranaltarun Individuo blan-
co por el barrio de Pueblo Nuevo, feé heri-
do levemente con inatrumento perforo cor 
tanta por un moreno, qae fué detenido, y 
el cual iba acompañ ado por otroa doa aoja 
toa de ignal claae que lograron fugarse. El 
paciente faé corado de primera Intención 
en la caau de Socorro del diatrito, y el de 
tenido puesto á disposición del Juzgado de 
Guardia. 
—Robo de un reloj y trea peaos en billetea 
del Banco Español á un vecino de la Cho 
rrara, que cataba dormido en el mntlle de 
Paula, por un individuo blanco que fué de 
tenido. 
—En una caea non sancta de la calle del 
Moneerrate, le robaron á uu moreno, veci 
no de Gaanabacoa, 15 pesos en billetes del 
Binoo Español. 
—A una vecina de la callada de Jeaús 
del Monte, lo robaron de an habitación va 
riaa prendaa de ropa y dinero, ignorándose 
quién pueda aer el autor de eate hecho. 
—Por eatar promoviendo eacáodalo en 
una casa de vecindad de la calle de la Tu 
dütitrla y por faltas á loa a gente * de la au-
toridad, fueron detenldoa cinco individuos 
—Un ioqni'ino de la casa r.úmerc 99 de 
la calle de Gervasio, tuvo la deígrao a de 
sufrir varias quemaduras de carácter gra 
ve, al In ti unírselo una botella de alcohol 
que tenia en laa manos. 
-Lesiones leves qoe sufrió un pardo ve 
clao de la calle de Gervasio, por haber al 
do mordido por un perro. 
—Robo de 18 peaus en billetes del Banco 
E»pañol á uu vecino de la c«,lle de San Jo 
eó, por una morena non sancta, residente 
eu la calle de Monaerrate. 
—Por robo de prendaa y dinero á un in-
dividuo blanco por una vecina del barrio 
del Angel, faé detenida óata y conducida 
al Juzgado do primera inetancia del diatrl 
to de Balén. 
— U ü a pareja do Orden Público detuvo á 
un individuo blanco, por tentativa de robo 
á otro anjeto de igual clase que estaba dur-
miendo eobre la muralla que exiate al fondo 
del boapital de Paula. 
—El celador del barrio de Marte y el 
Guardia di vil de 2» D. Jof é Garrido, detu-
vieron á la voz de ¡atojal a un cochero, por 
haberle arrebatado una leontina á un indi-
viduo blanco, en los momentos de transitar 
eate último, por la calle de San Nicolás es-
quina á la calzada de la Raina. 
—Además fueron detenldoa 4C Individoa 
por diferentes cauaaa y delitos. 
patrón de España, se celebrará en los salo-
nes de este Casino el indicado día 24, por 
la noche, un gran baile, que empezará á las 
ocho y media. 
La puerta principal se abrirá como de 
costumbre, una hora antes de empezar el 
baile, y los señores socios deberán exhibir 
á la entrada el recibo del presente mea. 
Habana, 17 de julio de 1888.—El Secre-
tarlo interino, J. A. Vila 
G P 7-18 
m m m m i DI M HABANA. 
El domingo 29 del corriente, á las dece 
del dia, se celebrará la Junta general ordi-
naria del cuarto trimeatro del año social, 
con arreglo á lo dispuesto por el art? 35? 
del Reglamento y cumpliéndoee las pres-
cripciones del 42? 
Lo que de orden del Excíno. Sr. Presi-
dente, ae publica para conocimiento de to-
doa los Sres. ¡socios. 
Habana; 21 de julio de 1888.—El Secre-
tarlo, Pedro Mirálles. 
G P l-23a 6 24d 
5 3 , M U H A X J L A 6 3 
CD 1001 P 1-J1 
ORONIC3A ESJLJOIC&SA. 
DIA 24 D E J U L I O . 
Ayuno.—Santa Cristina, virgen y mártir, y San 
Fnnoisco Solano, confesor. 
Santa Cristina, virgen y mártir. Nació en Tiro de 
Tosoana, á las márgenes del lago de Balsena. Faé hi-
ja del gobernador de esta ciudad, llamado Urbano, 
hombre fariosamente entregado á las snpertioiones del 
paganismo, y por tanto enemigo capital del nombre 
cristiano. Aquel Dios que se complace de presentar de 
tiempo en tiempo en EU Iglesia algunos prodigios de 
su infinito poder, escogió á una tierna jovencita de 
sólo diez años para que por ella triunfase la fe en me-
dio de una familia, acaso la máa celosa y más obstina-
da en los desvarios de la gentilidad 
Enfurecido el gobernador de Tiro contra los cris-
tianos, los buscaba con exquisita diligencia y los ator-
mentaba con bárbara crueldad. Eran posas las horas 
en que no se veían á sus piéi algunos de estos gene-
rosos defensores de la fe, y pocos los díis que en su 
tribunal no se hiciese algún interrogatorio. L a misma 
sala donde tenía el tribunal, faé la escuela en que la 
niña Cristina aprendió las primeras lecciones de nues-
tra religión 
Proporcionóla ocaeión la Divina Providencia, faci-
litándola la dicha de recibir el Santo Bautismo. Todo 
esto se hizo con el mayor secreto; pero el celo de 
Cristina la descubrió muy presto, pues hizo pedazos y 
distribuyó á los pobres los ídolos de oro y plata que 
tenía su padre, quien ciego de ira, la mandó azotar y 
aturmentar con diferentes, atroces é inauditos tor-
mentos. Viéndola tan tranquila como si nada pade-
ciese, ordenó que la rasgasen las llagas, sacándole á 
pedazos la carne del delicado cuerpecíto hssta que ex-
pirase. 
E r a espectáculo verdaderamente horroroso ver 
aquella inocente víctima nadando en su misma sangre, 
descarnado el inocente cuerpo, y en medio de todo le-
vantar dulcemente los ojos al cielo, tía dar la mis leve 
sedal dadolbr; luogo la mandó arrojar en un horno 
ardiendo, do qae la libró Dios: finalmente, le tiraron 
una flacha, y el Señor quiso premiar su constancia y 
su vlrtad dándole la palma del martirio. 
F I E S T A S E L MIÉRCOIiES. 
Misai Solemne».—En la Cátedra) !& do Tercia, á 
IM 8i, y en las demás lelestls* Isa de. coatumbro. 
PARROPA DI HONSIRRATE 
Continúa la novena da Ntta. Sra. Santa Ana. E l 
jaeves 26, á las ocho de la mañana la fiesta con ser-
món á cargo del Rdo. P. Calonga 8. C. 
E l 8r, Cura y la camarera invitan á los fieles.—A-
sunción Mendive de Veyra. 
9258 4 22 
O E D B N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E J U L I O D E 1888 
SHUVIOIO PARA E L DIA 24 
Jíiíft de día.—El Comandante del Batallón Arti-
llería Voluntarlos n. 2, 1) Parnando MoMna. 
V^lta ds Hospital.—Bgto. infantería de la Beina. 
Médico para los Baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D. Luis Hernández. 
«iaoifcaa Gocoral y Parada. — 8? BataUón de 
Artillería Voluntario*. 
üospical Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
H»t«Tfarí« l« Reina.. -Arti lmn.» .1*. liüii 
Avilanta ds guardU ea o! Gtobiaruá MUitÚ.-
311? de la Plasa, D . Eduardo Rodríguez. 
Imaginariit Idam.—Si S * da la ÍIJÍ«ÍU4. I) . Pru-
dencio Regoyos. 
(fis coiJ.a.-7-{C! T. Coronel 8»rccsnto Murar interino, 
POR T0D6 ESTE i 
SE REALIZAN 
las exislcacias de ia joyería 
l i ACiOIi 
SAN M I G V G L , 
esqufna á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 
casa á la que estamos construyendo 
en la calle de San Bafael n. 12, rea-
lizamos con un GRAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdadero capri-
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que on la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al piíblico como una exposi-
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres, Alemania y New 
York. 
Manuel Cores y Hno. 







10149 E N 
$10.000 
5.000 
Venf.M.íg parre de los trea en el bftraiiü') P U E R T A 
DR TIEÜKA, Fgido esquina á, Muralla. 
Además premios de 400 peaos. 
ROCA. 
9353 ^ 2-23a 2-24d 
L a fama del Jabón de Azufre de Glenn como re-
medio para «rupciones, males, quemaduras, granitos, 
ronchaB y dolores del reumatismo y de la gota lia cre-
cido en todas partes del mundo. Los médicos lo reco-
miendan y los pedidos aumentan de dia en dia. 
Cámbiese el pelo pardo al negro ó al moreno por 
medio del Tinte de Polo de TTil) 18 
LA MKJOR Y MÁS PBKPECTA IMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norué-
ga, con los hlpofcefitos da cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman <te Kemp, 
Naew-York. 
Es no solamente un poderoso reoonstitn-
yente de las constituciones débiles y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras ea que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, eine que 
también es en si el Agente digestivo por ex 
celencía para los estómagos delicados ó dis-
péticos. 
DB VBNTA KN LAS PEINOIPALES DROQTJB-
KÍAS Y BOTICAS. 82 
CASINO m m DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
Con motivo de ser el 24 del actual los días 
de S. M. la Reina Regente (q. D. g.) y vía-
pera de la festividad de Santiago Apóstol 
CENTRO CANARIO. 
S e c c i ó n de Recreo y A d o r n o . 
Esta Serc.<ín de acuerdo con Iss de Litfratura y 
L"rico Dramática y aatoritada por la Direc iva, acor-
dó celebrar una velada concierto con baile al fiu al, 
p.tra conmemorar dos fachas memorable*; el 91 sni-
veroario del glorioso hecho de arm^s llevado ó Cbba 
por la May Noble, L;a l é InvicU ciudad de Santa 
Croz de Tenerife, contra la escuadra inglesa ai mando 
del almirante Nehon, el 25 de julio de 1797, donde faé 
va'ero'amf nto rechazado con grandes pérdidas, y el 
primar aniversario de la fundac ón de este Centro. 
P^ra asistir á la exjratiada fuucfó;! le» serrirá de 
entrada á ¡os Sres. asociados el recibo del corriente 
mes No se admiten trauseiinteft. 
Habana, 23 de julio de 1888.—El Secretario, J). 
Alvarez. 9 lf 3 2-24 
M I S D'A M1M T E R R 
Saciedad de I n s t r u c c i ó n y Hecreo 
As i s t enc ia Sani tar ia . 
Secretaría. 
Debiendo tomar parte la sección filarmónica do es-
te Instituto en la tradici «ual fanción del Apóstol San-
tiago, la Directiva en justa consideración á la socie-
dad hermana de Baneficencia de N tárales de Gali-
c;a, re sirvió acordar: 1? Q ie dicha sección unida 
á la Sociedad Coral " G orias de Galici*" y precedida 
dí su estandarte, comisiones de la Jacta Directiva y 
da las diferentes secciones de esta sociedad, con ha-
chones y baüda militar, se dirijan á las siete de la no-
che del 25 de los corrientes, desde este Instituto Nep-
tuno 60, al gran teatro de Taon , por hs calles de 
Galisno, Dragones y Prado. R egresando al propio 
local y en el mismo orden una vez terminada la fan-
ción. 2? Q i eee invite por este medio á todos los 
miembros de "Aires d'a mifia térra," á tomar parte 
au la referida procesión. 39 y último: que se trans-
fiera para el domingo 29 del actual el GRAN B A I L E 
que para obsequiar ¿los señores asociados, debía tener 
efento el dia del apóstol nuestro patrono. 
Habar a, 19 de julio de 1888.—El Secretario, Juan 
N Rodríguez. C 2a 24 ld-21 
LOTERIA D E M HABANA 
B E G A L O S 
por sistema de irradiación. 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
5,714 8 billetes enteros. 
714 2 billetes enteros. 
14 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos número», pueden pasar i 
recojer los obsequios en billetea de lotería para el si 
guíente torteo, a San Rafael n. 1, frente á J . Vallós. 
Miguel Mnriedas. 
cam? i-asa x -m 
CIRCULO DEL VEDADO. 
Habiendo presentado su renuncia todos los miem-
bros de esta Directiva 6, consecuencia del acuerdo re-
caído en una cuestión previa que se suscitó á moción 
de uno de los señores socios en la Junta General con-
vocada para el día de ayer, la comisión gestora interi-
na nombrada al efecto en la propia junta, cita por este 
medio á los señores Bocios á nna nueva Junta general 
con el carácter de extraordinaria que ha de celebrarse 
á las siete y medía de la noche del día 24 del corriente 
en los salones de este Círculo, en cuyo acto se ha de 
proceder: 
1? Al examen del estado semestral del movimiento 
de fondos. 
2? A tratar sobre los acuerdos recaídos en la últi-
ma junta celebrada. 
8o A la elección de la nueva Junta Directiva que 
ha de regir al Círculo en lo que resta de año. 
4? A tratar sobre las modificaciones que deban ha-
cerse al actual Reglamento. 
L a comisión suplica encarecidamente á loa señores 
socios la asistencia á dicha junta por ser palpitantes y 
de gran interés para la sociedad los acuerdos que on 
ella han de tomarse, advirtiando qua según el inciso 19 
del artículo 29 del Reglamento, solo tienen voz y voto 
en las juntas loa señores socios inscritos con tres me-
ses de anticipación al día en que se celebro. 
Vedado 17 de julio de 1888.—Bl Secretario, Manael 
Rodrigue». 9095 6-19 Jl 
100.000. 
En el baratillo LA CARIDAD DEL COBRE, 
calle de Egido n. 5, se ha vendida parte del 
n. 5,714 premiado en 100,000 pesos. 
Además premios de 1,000 y 400 pesos. 
Loa premios de 400 y 1000 pesos vendidos 
en este baratillo, se pagan sin descuento á 
su presentación. E. Agüero. 
9298 2-22a 2-24d 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Hecreo 
y A s i s t e n c i a Sani ta r ia . 
Secretaría. 
E n conmemoración de la festividad de Santiago 
Apóstol—patrono de España y de Galicia—y en ob-
sequio ademáj de la Junta Directiva de la SOCIEDAD 
DB BENEFICENCIA DE NA TUR ALES DE GALICIA, 
CorporacloaíM é individuos que tomen participa&ión 
directa en la gran fiesta que á beneficio de las fondos 
de dicha Sociedad hermana, tsndrá efecto en Tacón 
la noche del 25 del corriente; celebrará este C E N T R O 
en el fresco y elegante Teatro de Iryoa, un gran baile 
de eala, al que podrán asistir los Sres. socios previa la 
exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Las puertas del Teatro ee abrirán á las 11 de la no-
che y el baile dará comienza á las 12 en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
Habana julio 18 de 18S8.—Bl Secretario, Ramón 
Armada Tejeiro. 
Cnl086 ^ l-23a 5-20d 
Sorteo n. IS^á 
5,714 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
Suscrito por José Iglesias, 
Mercaderes n 13 (Mí Cueva.) 
9284 l-23a 3-24d 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
N A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
Secretaría. 
E l 25 de los corrientes, dia da Santiago, celebrará 
esta Sociedad eu tradicional función do gracia, en el 
Gran Teatro ie Tacón. 
Tomarán parte en aqu-rl» todas las Sociedades re-
gionales que existen en esta Capital. 
Las localidades se expenden en el café de Tacón 
desde mañana, de 7 á 9 de la mañana y á las mismas 
horas de la noche. 
Habana, julio 17 de 1883.—El Secretario, M. A. 
García. Cn 1081 7d-18 6a-18 
5 . 7 1 4 
Parte vondido en el baratillo 
LA TERES1TA, Monte n. 146. 
NOTA.—No confundirse con otro baratillo. Este 
se halla situado en el establecimiento de ropa E l 
Niágara. 
D. Ruíz. 
9290 2 23a 2-2Id 
SORTEO 1,274. 
6 , 2 2 7 
PREMIADO EN 
50,000 PESOS. 
Vendido vov ty AdíiiiDlatrador L? 4, de 
Ia claee. D. MANUEL OREO, GALIANO 
NÜM. 59. C~U16 1B23-2D24 
Arturo Rosa y Patqual. 
ABOGADO. 
De 12 á 4, 




Honora r ios m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que 61 cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo mis barato 
es lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4 
C n . 1064 26 14J1 
Juana M. Iiandique 
Comadrona f faltativa 
Lamparilla 102, entre Barnazay Monserr»te. 
9256 4 22 
El Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Quinta del Bey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde fe ofrece á sus amigos y clientes 
Consultas y operaciones de 12 á 2. 
9221 30 22 jolio 
DR. R. RODRIGUEZ V1LLAS1L 
ABOGADO 
Ha traslsdido tn estadio de O'Reilly 34, á Amar-
gura 1P, altou d« Percánd< z, Arenas y Cp. 
Horas de consulta de 11 á 3 —Habana. 
«84» «-13 
P R E N D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
EápíciaÜBsn. en eiífwrmedades SÍFILITICAa y 
V E N E R E A S . CORACION D E H I D R D O E L E S 
sin el erapl o d« la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido Procedimiento operator o *cwctZií*imo 
v qae v'ei e empleando con brillante resaltado hace 
di«z años. 
Inqniádor 6 —Consultas de I I á 1 de la tarde y de 
6 á 7 da !a noch?. 87'. 0 15-11J1 
A i O E L B L A S C O Y M A N U E L R U I Z , MAES-tros cortadores en el ramo de sastrería y ramise-
. rtt.pectmmeiite, at frtntn de los talleres de sas-
t-oMiy eamiítría 2? Italia San Rafael esquina á A-
mUtad. Co i alus nudos A 95 cts 50, $1, 1-E0y 2 
9176 é-íáí 
I I 
R E I N i * 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades yaisóreo-slfilítioM 5 
«facciones dp la pial. nADsnUaa de 2 6 
^ 9ftR V J l 
L1A.KPARILLA 17. Hor*fl de consulta de 11 á 1. 
r(M»i«,Hd(id: Matri». «^u^ria*. )*Hii<te y glfllftWr 
Cn S91 1-J1 
Jorge D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domiollio á Campanario 44, esqulns 
i. Virt^A» o 1008 i-.11 
D E N T I S T A . 
DR. G. A. B E T A N C O U R T , Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfia é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su Invención; trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones y cura 
las enfermedades de las encías y d-más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
d-s siete de la mañana á cinco de la tard* 
8<?F8 57 10J1 
I s a b e l IJ. V a l d é s , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrón a-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio de Aguacate 154, á Rei-
na 28, entre Rajo y San Nicolás. 
U7B 17-7» 
CURA D E L A S 
p U R i S 
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
ea posible, y como garantía, los pacientes que á los dos 
meses no ie convengan mis curativos, se le devolverá 
su importe: de estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantisar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costo en fábrica. Sol 83—J. OROS. 
R80O tl-15 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Jastis (altos:) 
Correo: Apartado SCO. 
de las islas de duba y Puerto Rioo, 
fondado por el Dr. D. ViostíTa LÜIB FBBRBB, 
dirigido por los Brea. 
D . A . Diass A l b e r t i n i 
y D , Bnriq.me P e r t « . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B B A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan uústulae de Twanas fi «¡oda» la» ^s-
raa. Cn 1003 1-Jl 
CmUJANO-DBMI'IS'KA* 
Prado 79, A, estrs Virtudes y Animas. Coneultsw 
» «msTRnl̂ nMO rt<. « í á On 1017 8J1 
F . N. J U S T I N I A N I CHACON, 
D E N T I S T A — M E D I C O C I R U J A N O . 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
8911 27-15J1 
Dr. (S-álvez Q-t i i l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis par?, los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente au gabinete de consultas á 
Neptuno58. 8357 18 4 
J o s é BP de Jaureguizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 959 2''-26Jn 
Mélico-Cirujano.—CoTieultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 108, altos, esquina á Trocadero. 
8659 16-10» 
Dr. Jus to Gr. V e r d u g o 
Médico Cirujano de la facultad de París. 
Especialista ea enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n 2. B. 7847 28 23|n 
C A R L O S a . Z A I i D O . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercadere» número 26. 
Consultas de 12 á 3. 8218 28 -8 J l 
Dres. Perná-adez, Mazón y Lage. 
Especialistas en enfermedades de mujeres y niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 6, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
ras y niños. 8155 28 SOJn 
QIMiBOB S S m m TOBE. 
PRITILEOI0 DE MR. SAMUEL F I S K E . 
£1 primer ejemplar de esta utilíslma Invención está, funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E. Atklns y C% en la Jurisdición da Cienfnegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber qne aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Ademáa, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre 
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden cUriJlrse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? PESANT, OBRAPIA 51. C993 1—Jl 
U N Y A D I J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
AVISO 
Cier tas circunstancias conocidas de A n d r e a s Saxlehner , B u d a 
Pest, ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de que no se deje sorprender con 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha A g u a . P a r a asegurarse de l a 
genuina , b a s t a r á con e x a m i n a r las botellas cuyas etiquetas l l evan 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D 
L O N D O N , . 
Se vende en casa de su importador 
EsP Exíjase la contraseña con Diamante Rojo, 
duba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
Cn 920 26-17Jn 
SE D E S E A E N C O T R A R UNA INSTITÜTEIZ parr ir al campo, que eepa inglés, música y gene 
ral instrucción. Compostela 77, de 11 á 12 y de 6 á 8 
de la noche. 9277. 4-55 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A, de Londres con titulo, da clases á domicilio de idiomas (que ense-
ña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos 
de instrucción en español, dibujo y bordados: precios 
mó lieos. Dirigirse Obispo número 135. 
9225 4-22 
Clases particulares 
Los señores padres de familia y demás personas que 
soliciten para clases de 1? y 2? enseñanza nn profesor 
á domicilio, que acudan á la calle de Tejadillo y Com-
pottela, botica, donde Tire dicho profesor, el cual es 
recomendable por su inteligencia, ilustración, mora 
lidad r práctica en el magisterio. 
C 1113 4-22 
PROFESOR NORMAL 
Ciases de 1? y 2? Enseñanza, en Colegios y á do-
micilio. Clases preparatorias para exámen de maes-
tras, en armonía con los respectivos programas. Se 
admiten tres niños á pupilo, enseñándoseles los ramos 
necesarios á su sexo y dándose las garantías quo ie 
detéon—Referencias Agalla 79 y San José n. 98. 
9149 4-20 
EN E L A L M A C E N D E C U A D R O S D E D O N Qoiníío Valdés puede verse un cuadro de doña 
Mariana Montané da Eivó, que da clases de pintura 
sobre terciopelo; Raso, porcelana etc etc. 
Un peso billetes al contado por lección, de 8 á 10 
da la mañana y de 2 á 4 de la tarde en su casa 
Prado 69, altos de Belot. 
9U8 4 20 
Careo completo de Francés en 90 lecciones 
METODO PBAOTIOO- TEORICO ANALITICO. 
Exámenes extraordinarios y convocatoria libre 
de Setiembre. 
P R E P A R A C I O N E S P E C I A L . 
CliASBS DE 1* ENSEÑANZA TITULO D E MAESTRO. 
Enseñanza comercial. Clames nocturnas. Conclusiones* 
Clases particulares: mea adelantaao: lección diaria 
$!2-75 oro. 
Id colectivas. Deluoción del 10, 15, 20, 25 y 30 p § , 
según sean de 2 á 6 alumnos. Pasado este náznero, 
prtcio convencional. 
Avisos, en casa ffel projesor, Galiano 124, 
altos.—Valeno Corona, 
alomnodela escuela de agricultura d« Z >lli Roffeu, 
(Saiza) dala R. da Agronomía do Hoherheim, (Ale-
mania) del Liceo Louis le Grand, (Francia) ex-cate-
drátlco del Instituto de Pinar del Rio y Profesar de 
varios colegios de esta ciudad. 
9122 4 18 
Monsleur Alfced Boissié, 
autor de varias obras olá.icas, corrosponsal político y 
litara) io de la prensa f'-aucesa: órdenes paru lecciones 
Galiano 130. ' 9037 8-18 
SA.N E L I A S 
Colegio de 1* y 2* Enweñavza y Comercial -
Nicolás 52.—José Elias Torres. 
15-15jl 
-San 
¡"TNA .SEÑOHITA P r t O F E S O R A D E PIANO, 
V J se ofrece á dar clases L». misma Sitie, enseña á 
pintar sobre t-irclopelo, raso y paño, imitando los bor-
dados, y se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio ó en su casa: precios módico» ¿gnila 
101. alta» 8M4 27 I.Ti 
ÜNA P R O F E 8 -KA U E I N G L E S , F R A N C E S y oastell -no daaea dar algunas horas de clise & 
domicilio. Vedado cal e de los B mos n. 8. 
9088 5 19 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba por Poey, z tolcgía. botánica , mineralogía: 
2 tomos láminas, costaron 17$ oro y se dan en $6 bi-
l'etes, Librería L * Untversiddd de J Tarbiano O -
RdllyS1. 9 80 4-34 
10,000 libros 
á fiícojer á $1 v 50 cts. uno de obras de todas clases, 
pídase ti catálogo que se dará gratis. Librería L a Uni-
versidad, de J . Tarbiano, O'Reilly 61. 
9281 4-24 
DICCIONARIOS 
de médicine, cherojgie, pbarmaccéet veterinaire par 
Lltié Robín. 5B1 figures 11. $7 Arts ot manufactu-
res, car Libonla e, 2 tomo» fipmres $12. Des dates 
oar D' Harmonville 2 tomos $$. Wcbatar diotioner/, 
1 tomo $1. Dinoionaiio de teología, pnr B3gver4 to-
mos $15. L * Univer»idad, libreií» O'Riiily 61. 
9282 4-24 
HISTORIA DE ESPAÑA, 
por Modesto Lsfuente. 30 tomos, pasta españt l i , 40 
pesos billetes. OBISPO N? 86, LIBRERÍA 
9?79 4 24 
Lilbros baratos 
Se reaüz^n por mnoH*imo manos de su valor más 
de tre i mil obras en f. aucé-j, algunas en icglós y mu-
chas en español: cada tomo tiene marcado su precio 
fijo 
OBISPO 86, L I B R E R I A 
Hay como cinco ó seis mil coa:e llas de venta, todas 
diferentes. 9244 4 22 
P A R A K E I R 
á carcsji'dis, oneutos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, gna îros, negros retóricos y cate-
drádicos, neritas f ciatoras, guachinangos, léperos, 
chutes, mentiras, cgnd.zas, pu îae, enigmas, barbari-
dades. eimpUz ts y mentecatadas, di> lio de «jí gnagnao 
etc. Un t<.mo con ziminas v caricaturas $1 btes. Da 
venta Ralnd 23 y O'Reilly 61, .ibreií«8 
6249 4 22 
O a l T A L T A G B A K D E S T A L L E R E S D E SAS-
i^f "trería y c.amisetía San Rafael 7 et quina y Amis-
t* i; s • huctm magníficos trujes lana & $4u btes ; cami-
sas á 2, 2 50 y $í; coib»tas nudos á 25 cts. 50, $1, 1-50 
y $2 btes. 9175 4 21 
O. Q. C H A M P ^ G - N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
O- Reülv «8 v H >bana 2 i. 9' 52 4-20 
Mme. Bonnet 
Avisa por este medio á sus amistades que ha trasla-
dado su domicilio Empedrado n. SI, Habana. 
«012 8-18 
CONSREAL P R I V I L E G I O . 
A HEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, altos. Se tomarán medidas á 
domicilio. Cn 940 12-19Jn 
G R A N CASA D E MODAS D E R E S P I N E T , 
Elegantes trajes: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y viajes: se na-
cen visitas para señora y trajes de niña, á precios mó-
dicos y arreglado á la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se ademan sombreros; se corta y entalla 
p o r í l B«ma«a2«. 870R 14-11 
LA MATANCERA 
P E L E T E R I A , ZAPATERIA T DEPOSITO DB CURTIDOS 
CUTAN A J A " ? . 
D. Juan Larralde. dueño de la tenetía E L PRO' 
G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D. Francisco del Pino Basa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del qne se hace cargo, ofreciendo 
á sus favoreeedorea buen trato, superioridad de clase 
j calidad en los efectos y modicidad en loa preeioa. Le 
anima el firme propósito de que nadie «» vaya lia 
CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 
SAN LINO" CIENFUEGOS 
« 4 
EB el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemani»; etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo 
demos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galonea y en garrafones de 44 galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 5 . 
889 Cn90-9Jn 
F E R N A N D O MOURE, 
O B I S P O NÜM. 40. Para-Rayos "Sistema Inglés," 
Timbres Eléctricos, Telefonos; materiales en general. 
Se colocan en toda la Isla. 8912 27-17J1 
Siendo los c igar ro» de l a Real F á b r i c a 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á loa fumadores pidan de es» 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
preeioa y condiciones idónticos á ios que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, bailarín 
los consumidores toda clase de picaduras de la citads 
fábrica, así cerno cigarros de las conocidas marcas "Lg 
Honradea," " L * Hidalguía," " E l Negro BWODO" I 
"E^ Fonlx" snoTaa í AQUAIU. 
n «OT ^ «» ,1, 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E N I N -su'ar de criandera á leche entera: es sana y tiene 
buena y abundante leche y personas que respondan 
de su conducta: calle de los Hornos n. 11 barrio da 
San Láz tro informan. 9278 4 24 
DE S E 4 . C O L U C A h S K UN C O C I N E R O D E color joven, sumamente aseado, en casa de una 
familia buena, advirtiondo que lo garantizan las per-
sonas á quienes ha servido: calle de Bamaza n 18 In-
forman 9292 4-21 
S" E D E S E A TOMAR E N A R R E N D A M I E N T O dos ó más rasas de vecindad, y se compra una ca-
sita que no exceda de 1000 pesos billetes. Impondrán 
Gervasio n. 102. 9331 4 24 
D E S E A C O L O C A R S E UN ASTATICO G E N E -ral cocinero, vive Monserrate 55, accesoria A. 9332 4-24 
B A R B E R O S 
Se solicita un medio oficial adelantado para un 
pueblo cerca de esta capital: Monte 08, barbeiía, da-
rán razón 9213 4-21 
DESEA COLOCARSE DE CRIADO DE MA-no uno de color, que ha venido del campo, bien 
para con alguna familia que vaya para fuera: tiene 
quien responda por él, darán razón Lealtad 123. 
9268 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA-no un moreno joven, tiene personas que abonen 
)or »n conducta f hoor&dez, imuondrán cilio de 
"a Ob apía fi9 á todos horas 9 71 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA BESfORA D E cria-da de mano, entiende > 1 ¿o de costura, bK-n sea 
para la ciudad ó p*r4 el caanpo: tiene persona que 
responda por su conducta: informarán Sj l 73, entre 
Comooftela v Aguacate. 9307 4 22 
DO S M I C H A C I U S DB R K H U L a R E D A D Y cariñosas desran uau casa d -.cento para manejar 
nlfins de po os meses y de un año sin intervención de 
servicio de mano ganan de 25 á SO pesos y ropa lim-
pia, pues traen bu era i referenniaK para Informarse 
G'otia IO entre Antón Recio y San Nicolás de 12 á 
2ie lat .rde. 93 ;0 4 24 
Se solicita 
un orlado da mano que «epa cuidar un caballo. Cár-
denaw 42 ! 308 4 24 
ÜNA MORENA J O V E N D E T R E S A CÜA-tro metes de pan a, sana y de abun lante leche, 
desea colocarte de nodrizi á Ltche entera. Lrgnnas 
46 esquina á Perseverancia infonrarán. 
93̂ 6 4-24 
ÜN MÜCIIACHO D E C O L O R D E 20 AÑOS, felicita oolocsri e do criado de m n> ó cocinero 
para corta familia ó matrimonio: es honrado Tenien-
te-Rey fi", 9^5 4 V4 
H I P O T E C A , A L Q Ü I L E R E S Y MüfiBLES 
Se da dinero en grandes y pyquena-s partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 22, oreguuten por Lima. 
9314 4 24 
DD8BA C ( ) U ) C A R S K UM A S I A T I C O B U E N ooc'nero. «seado y trabajudor en cisn pardcn'ar 
6 estahlecimientt: Vnlcgai J05 entre Muralla y Te-
nlent'-Rey dan w ó i. 
9 «3 4-21 
T R A B A J A D O R E S 
Aguiar 75. Se adniüen para irgenios, con buen 
sueldo y seguro, comiiia de alimento, viaje negó y se 
necesiten conEtantemeute para el servicio doméatico 
er ados y criada». S380 4 21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que eutlei'da de cocina y 
tenga referencias buenas. Sin Isidro ?8 dan razón. 
Í311 4-̂ 4 
SK SOLICITA 
una general cocinera qne presente bueiios informes y 
sepa su oficio. Galiana 69, entre Neptnno y Sin Mi 
g tel. 9322 4-24 
2 0 , 0 0 0 PESOS. 
Se dan o n hipoteca hasta en partida* de á $500 en 
el Cerr >, Vedado y "a ospital. Saa M gael 139 y Ví-
1U g i* 89 pueden á> \ ir aviso. 9312 4-24 
SE S O L I C I T A una bueaa criandera á leche en-tera q ie pase de ciir o meses de parida, de buena 
y abundante leohs: si no reúne estas condiciones que 
no se presente Calzad i de Jesús del Monte 515 
927.Í 4-24 
SE SOLICITA 
un muchacho peiinsular. Calzada de Galiano 116 en-
tre Dragones y Z*i)j* 9285 4-24 
S E SOLICITA 
una criada que entienda de cocina y para los queha-
ceres de la casa para una corta familia sin niños. In-
formarán Bayona 9. 9237 4-24 
ÜNA MUJER 
de rf guiar edad, pero ágil, se necesita, blanca ó de 
color, para la asistencia de un enf<-rmo de reuma; h* 
brá de ser entendida para comnrarle y cendimentarle 
los alimentos: sueldo seguro, 25 pesos billetes; para 
qne no tengo que estar pensando en i u familia se pre-
fiere á la que no la tenga. De diez á una. Aguacate 
número 69 No tiene otra cosa de que oennarse. 
9269 4 2t 
SE D E S E A C O L O C A R ÜNA J O V E N D E 24 años, de manejadora ó criada de mano; tiene per-
sonas que respondan por su conducta 6 informarán 




E S E A C O L O C A R S E DN A S I A T I C O G E N E 
ral cocinero; tiene quien responde por su conduc-
Informarán San Ignacio número 104. 
928fi 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera y cortadora, de color; tiene persona 
que responda por ella. 
9298 
Sol número 116. 
4-24 
SE SOLICITAN 
na muchacho que no pase de 14 años para aprendiz de 
sastre, como igualmente un hombre blanco de 50 a 60 
años de edad, qne tengan personas que los grranticen. 
Compostela J89, «astrería. ^ ft-H 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, peninsular, para la co-
cina de matrimonio ó una corta familia- Someruulos 
número 45 impondrán. 9264 4-24 
Se solicita 
una orlada de mano blanca ó de color que sepa de-
sempeñar bien su obligación y tenga buenas referen 
olas. Lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
9289 4-24 
SE S O L I C I T A ÜNA C O C I N E R A P A R A ÜNA corta familia, se prefiere blanca y si puede ser re-
cien llegada; no tiene que hacer mandados á la calle 
Sara nada, todo está en casa: darán razón calle de la [abanan. 31. 9295 4.24 
SE (SOLICITA ÜNA G E N E R A L Y E X C E L E N -te criada de mano que sepa por completo su obll-
§ación, para servir á un matrimonio sin hijos, ce paga uen sueldo, debe traer referencias, ei sabe algo de 
modista mejor, pero si no es igual. Informirán Cuba 
n. 65. 9296 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N ÜNA CASA D E modalidad ana joven peninsular, bien para acom 
pañar & una señora 6 manejar un niño; es muy cari 
fiosa con ellos y tiene quien responda. Inquisidor n. 7 
altos del tren de lavado impondrán. 
9301 4-21 
S K OEíHíiA C O L O C A R ÜN J O V E N P E N I N -«ular bien para portero ó criado de mano y tiene 
personas que respondan por su conducta. Amargura 
n. 47, bodega. 9297 4-24 
SE S O L I C I T A ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O A la francesa, aseado y que tenga quien le abone y 
una orlada que lave la ropa y sirva á la mano á doa 
señoras. Amistad 128. 9299 4-24 
EL MORENO ANSELMO AMARO D E S E 4 SA-ber el paradero de su madre Longina Naranjo que 
hace muchos años no se tienen noticias de el a: pue-
den dirigirla* noticias á Güira de Melena, paradero de 
Gabriel que lo Hgradecerá mucho: se suplica la re-
producción en los periódicos de la Isla. 
«218 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O B ü E Ñ cocinero, aseado y trabojador en casa particular 
ó establecimiento. Reina 103, bodega, darán razón. 
9214 4_22 
Ü N J O V E N CON L A S G A R A N T I A S N E C E -sarias desea colocarse de obrador de casas ó de 
almacén, dependiente de muelle ó camarero: tiene 
personas que r orediten su moralidad: cdle de la P i -
- i tan ISinfoiman. 9234 4-22 
SE SOLICITA 
una señora para los quehecores de una corta familia, 
íe prefieie que sea penint-ular v duerma en el acomo-
do. Campanario 20«. 9242 4-22 
SO L I C H Ü D A L O S MAithTROS C A H P I N T E ^ ros.—ün jórm de 14 años de edad, criado con bue-
na moralidad, desea ingresar como aprendiz del citado 
< ti do, «IeH pre que se convengan con su padre eu las 
condiciones: pueden dirigirse al que le converga, á 
Lamparilla n. 32, desde las 7 de la mañana á las 3 de 
la tar^e 9215 8-22 
¡"TNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
U caclón, ya sea para la educación de unos niños, ó 
oar^ acompafi&r á otra señora, haciéndese cargo de 
as costuras de la casa. Aguila número 180. 
9222 4-22 
SE S O L I C I T A ÜN MATRIMONIO SIN U1JOS de mediana edad y con buenas referencias, para al-
quilarle un cuarto en el mejor punto de la calzada de 
San Lázaro, en casa decente, dando este por la mitad 
de su vnlcr. Lagunas número 77. 
9227 4 23 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera que sepa guisar y una criada 
d^ mano que cumpla con sus deberes, ambos que sean 
blancos. Gallsno 63. 9247 4-22 
SE S O L I C I T A N T R B S C R I A D A S D E MANO Y dos manejadoras para dos niños de dos años: han 
de tener buenas recomendaciones. Carlos I I I 223 jun-
to á la estación de Marianno. Las criadas de mano 
bande saber coser. 9'59 4-22 
SE SOLICITA 
una manejadora para nn niño de un año, una criada 
de manos y nna cocinera en la calle de Villepras 76, 
9260 4-52 
DM.8EA COLOCARfSE ÜNA J O V K N P E N I N -snlar de manejidora de niños ó criada de mano: 
t'cne peismas que responden de su conducta: calle 
del Piíaoiiie núm 2, barrio de Sun Lázaro informan. 
925B 4 22 
SE S O L I C I I A N ÜN C R I A D O JL»E M^NO D E color y nna ro'daeralo mimo, qne tengan personas 
ûe Us recomienden. Campanario H 4 informan. 
9253 4 2* 
D 
E S E A COLOCAKStfi D E C R I A N D E R A ÜNA 
señora: en la calle de Antón Roclo 8 impondrán. 
9236 4 22 
SE ALQUILA 
la casa calle de Jesús Marín número 88 d4 alto y bajo 
con toda ciase de comodidades mouernas: la llave 
está Sol número 97 é impondrán. 
9256 4-29 
EN L A C A L L E D E SAN l ' S D K O NÜM 28 S E solicit 1 uua señora iup;l isa para institutriz de v a -
ri i» niña?. S i desea conozca la música y ol id om 1 es-
paño'. 9195 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano, gneldafl?, una buena cocinera 
sueldo $25 y un 1 o doa para rn trotener nifios. se dará 
un c rto sueldo ó ¡ie la ves^'rl, todas con buenos iu-
f jtmes Obrapíi 15. 9206 4 21 
S E SOLICITA 
una criandera á leche entera, de cuatro á ocho meses 
de parid». Ca zada de Galiano número 21. 
9160 4 21 
SE SOLICITA 
una general lavandera. Compostela número 109, es-
quina á Muralla, altos 918i 4-21 
SE SOLICITA 
un muchacho para un puesto de tabaco T limpia bo 




Quinta "Lii Integridad Nacional." 
Se Roiicitan enfermeros quo sepan su obligación. 
9190 4- 21 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano que sepa su obllgaclóo y 
que tenga quien responda de su conducta Sol n. 78. 
919« 4 21 
DE s E A C O L O C A R S E ÜNA MOBENA J O V E N U9 ctiad» de mano y ayudará coser: tiene perdonas 
qne informen de su buena conducta: calle del Peñón 
esquina á San Salvador, Cerro dan razón. 
9161 4-21 
Se so l i c i t a 
un sirviente para el aseo de los salones de una socie-
did Informarán Aguila 126 relojeiía, entre Estrella 
yMaloj». 9166 4-21 
SE SOLICITA 
una orlada blanca ó de color para manejar un niño, 
que tenga personas que respondan por su conducta. 
Manrique 97 darán razón. 9183 4-21 
SE SOLICITA 
una criada que sea de regular edad para el servicio de 
mano, se le darán de 15 á 17 pesos billetee: informa-
rán Suárez í 5. 9186 4-21 
SE S O L I C I T A N P E R S O N A L QÜE C O M P R E N diendo sus intereses acudan á vertirse á la sastre-
ría y namisetía. 2? Italia San Rafael 71 s tuina á Amia 
tad, donde fe trataj a bien y barato. Corbatas nudos á 
25 cts. 50. $1,1-50 y $2 btes. 
9177 4-21 
AMNGIOS DE LOS SSTADOS-UNIDOS 
DISTRIBÜCIOi DS MAS DB M HW 
l i S I I I . 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1868, por ia Legislatura para lo* 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un imnenao volopopular, ra franoRiui». (mel 
parto de 1» presente ConstlUolóis I§1 SaStóo. saifte-
M« m dlcieinbre i% 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
ae celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) J 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
Str en público, en la Academia do Música, en Nueva rleam. 
Certificamos lo» abajo firmante», que bajo ««cifra 
tuperviHóny dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para lo» Sorteo» mensuale» y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisíaúa: que en persona 
presenciamos la celebración de dicho» torteo* y que 
todo» se efectúan con honradea, equidad y buena fe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
Comtfltrlós. 
Los que tuscriben. Banquero» de Nueva Orleans 
pagaremo» en nuestro despacho lo» billete» premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L S Y , P B B S . L O U I B I A N A 
N A T I O N A L B A N K . 
P I E R B B L A Ñ A O S , P B B S . B T A T B R A Y . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P B B S . N B W O B L B A N S N A T . 
B A N K . 
O A B L K O H N , P B B S . U N I O N N A T L B A N S , 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orls&ns, 
el mártes 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100F000 billetes & $20 cada uno.—Medies 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2«— 
vigésimos $ 1 . 
LISTA DB LOS PBBMIOS. 
1 P R E M I O D B . . . . g S 0 0 . 0 0 0 . . . . . „ f 800.000 
1 P R E M I O D E . . „ 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . „ 
25 P R E M I O S D E . . , . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P B B M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 , . , . 
100 premios de 2300 . . , 
100 premios de $200 
100.000.. . . , , , 
50.000.. . . . . . 
2 5 . 0 0 0 . . „ . „ 
1 0 . 0 0 0 . . . . . « 












200 . . . . , , , 100.000 
% 60.000 
$ 80.000 
. . . . . . . > 20.000 
TERMINALES. 
999 premios de $100, son.. „ . , | 99.900 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . . . . 99.9d0 
8134 Premios, ascendonte» & , . , . . . . « „ , . , , . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al quo suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y seCas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. B l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. DAÜPHIN. 
New Orleans, La., 
6 bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s car tas cert i f icadas se d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. , 
R E C U E R D E S E S ^ S » 
ly ee hacen los preparativos y se celebran todos I01 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados j 
buena fe; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan á sali-
premlados. 
» que el pago de los premios 
^ está garantizado por C U A -
TRO BAÑOOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L E ANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los luxgados Supremos de Justicia, por cos-
ilgulenta, cuidado con IM tmit»clan«s y ompreaaa «1 ' -
•ln>M. 
S C O T T 
do Aceite Puro de 
HÍGADO m BACALAO 
Sa tan (i-po.dabk. a l paladar aoim) ia fcoAl» 
Tiene combinadas QU BU mas oomplefc» 
forma las virtudos de satos dos valiosoa 
medicamentoso S i digiere y asimila 
facilidad que el aceite orado y ss esp&oial» 
mente de gran valor para los n iños delicados y 
enfermizos y personas dosstómagoadelicjuk*, 
Cure 9a Tlstau 
Cura ia Anemli&n 
Cura la Doblildad Qem»í&^ 
Cura 8a Escrófula.. 
Cura el Reumaftanm. 
Cura la to» y Resfriado». 
Cura el Raquitismo &n Po» mn09a 
y en efecto, para todas laa enfermedades «n 
que hay inflamación do ia Garganta y loa 
Pulmones, Decaimiento OorporaJ y Debilidad 
Nervios», nada en al mundo puede ©ooipa^ 
arse con esta sabrosa Emulsión* 
Véanse k «jontinuaciom los aornteas da 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que secomiendam y presoribea 
constantemente este preparación, 
»u. DE. D . AMBHOSIO Gnnxo, Bantlago de Otffcfto 
Su. DB, D. MANUEL S. CASTÍXLANO.S Haban». 
Bu. DB. DON ERNISTO HEQEWISOB, Director deü Hos-
pital Civil , ""Ban SebaatiaB," Vera Crue, MoxlcOo 
BA, DB. D©N DIOPOBO CONTBSBAS, TlacotalvaoL, áfit-
xico. 
8B. DB. D. JACINTO NUBEZ, León, Nloaragjyu 
SB. DB. D. VICENTE PB.UEZ P.OBIQ, Bogot*. 
BB. DB. D . JUAN 8. GASTKIBONDO, Cartagen», ' 
BB. DB. D. JKHUB O ANDABA, Magdalena. 
BB. DB. D, 8. OOLOM, Valencia.. Venezuels, 
SB DB, D. FBANOJBOO om A. Mrou, La Gaalm. 
ÍM vewtft en Xas t>irinntpftle» dTO£twiril*a y ibotloas. 
BETUN D E BIXBY 
Kn cajas de lata, 
para el calxado 
de catmlleroaa K» 
notable por el 
151111.1.0 DKlo 
P U L . I M 1 S N T U 
N E Q R O ano 
produce. Brilla 
{>ronto, retiene el nstre y ea el fínico 
que combina el 
pulimento negro y la preservación de la> 
piel, lio asan loo limpia botas int«H-
Igentea, 
" L U S T R E REAL" 
D E m s m , 
K * nn betnn líquida eIg&r-< 
do y eKistico para r«atablec»v 
el color y el brillo á t*doa loe 
efectoa de piel negra,. lilJEk 
neceaidad de cepillo. 
Todo CALZADO DKí SK» 
NORA, que ae liaya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, •vuel-
vo Á recobrar la suavidad 
origina 1 y color negro. No 
•nancba la ropa, ni deatruye 
la piel. Para duraMIidad deí 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin» 
(Cu 11 otro en su claae. 
" E L LUST11E R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, i 
con corebo también de pa-i 
tente, ea tnn (í propóaito, quel 
a» conveniencia y aseo se 
barftn apnrentes al consumidor. DI» 
fécoionei pura uaarlo, en el cartón en qa» 
va empaquetada cada botella. Ninguna, 
•eíiorn debe estar sin el LUSTRE REAL%* 
DE BIXBY, 
í T n i c o s J T a b r i c a n t e s g 
8; I, Rim i 
JABON DE AZUFR 
Irtes i» Umlo 
D E 
Dospuer i» Vmi> 
G L E N 
Cura radicalmente las afecciones de te 
p i e l , hermosea el cutis, i m p i d e % 
remedia el reumatismo y l a gotai 
cicatr iza las llagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a caspa, y en U K 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tai) eficaa pare it*. 
erupciones, llagas 7 cuales de la piel, ao tas 
solo haco desaparecer 
1ÜAS M A N C H A S B B I * OUTlfe 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tarabieE; 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es u® 
hermoseado! saludable, aventaja a cualquittS 
cosmético. 
Los m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Instanso para el Pelo y la Barba de HUI 
O B I T T E M T O H , Propiotariot, 
EP tS»»? tíMS&SRe *B SCO 
l a A S I R E N A , 
R E I N A NUMERO 37, E S Q U I N A A A N G E L E S . 
S a t a c a s a n o n e c e s i t a e m p l e a r e s o s e x t e n s o s 7 a h u e c a d o s p r ó l o g o s q u e o t r o s c o l e g a s e m p l e a n p a r a r e c o m e n -
d a r l o s e f e c t o s d e s u s c a s a s , p a r a a l f i n n o o f r e c e r n a d a n u e v o n i b a r a t o . 
L A SIRENA SE RECOMIENDA VENDIENDO ASI: 
Nuevaa remesas de olán de hilo puro, fino, en todos colores, á 2 reales. 
F u é la primera en venderlo á ese precio, y hoy es la única que tiene el 
snrtido completo. 
Olán blanco de hilo paro, desde hoy también á 2 reales. 
A D E M A S 
XíA da una gran cantidad de granadinas, 3 varas por medio. 
I L A SIRENA, da géneros para falsos, 4 varas por medio. 
ZtA. S I R E N A da olán de todos colores, á medio. 
L Í A S I R E N A da olán blanco orillado, á medio. 
IJA S I R E N A da listados superiores, á medio. 
lias telas de á real de I J A S E R E N A , por su bondo-
sldad, merecen capítulo aparte. 
A real, da la muselina duquesa color entero. 
A real, da ñipe de seda color entero. 
A real, da organdíes de última novedad. 
A real, da el Broklin legítimo de moda. 
A real, da Federa á rayas de color. 
A real, da todos los clanes de franja. 
A real, da todos los que no la tienen. 
A real, da muselina bordada, fina. 
A real, da el entró de color de vara de ancho. 
A real, da mil géneros distintos y todos nuevos. 
Y á real, da medias de todas clases y tamaños. 
El calor no se conoce enjun extensísimo radio de LA. SIRENA, explicando 
tal fenómeno el vender: 
4,000 docenas abanicos Mascota, arrasados de Hessen y de Badén, á 
4 reales. 
3,000 docenas de abanicos trasparentes, todos de última novedad, á 8 
reales. 
5,000 varas de nueva Federa, 5i4 de ancho, de todos colores, á 2 reales. 
6,OC0 varas buratina trasparente, á 15 centavos. 
7,000 varas tela diáfana, color entero, á 2 reales. 
5,000 varas tela divina á rayas y demás, á 2 reales. 
6,000 varas de gasa de pura seda para velos, á 3 reales. 
2,000 varas rizado de color, á 2 reales. 
1,000 vrras broderíes diferentes, á 3 reales. 
100 piezas muselina adamascada, á 20 reales. 
Czarina, nuevo género á rayas de gran novedad, á 20 centavos. 
Matinóes entallados, ricamente bordados, á 20 reales. 
Chambras completamente bordadas, á 10 reales. 
Los conocidos pañuelos de seda, 5^4, á 8 reales 
Pañuelos de seda superiores, á 3 reales 
"Warandol superior de 8(4, á 35 centavos. 
Sábanas felpa de gran tamaño para baño, á 3 pesos. 
Alfombras grandes, á G reales. 
Sayas con ricas tiras bordadas, á 8 reales. 
Cortes de olán para vestidos, preciosas pintas, á 2 pesos. 
Granadina de pura seda, lisa y asargada para chales, á 12 reales: (vale 
20 reales.) 
Magníficos velos de blonda de seda, para ohalos, á 8 reales. 
Y es preciso que hasta los sordos oigan y los ciegos vean los cincuenta 
mil artícalos más que vendemos por el sistema descentralizador, que es 
el planteado en L A SIRENA, como más beneficioso al público. 
REINA NUMERO ESQUINA A ANGELES. 
A D V E R T E N C I A : - - E s t a a n t i g u a c a s a q u e , c o m o t o d o e l m u n d o s a b e , h a e n t r a d o d e l l e n o e n e l SISTEMA MODERNO, 
l i a s i d o d e l a s p r i m e r a s e n s e c u n d a r e l c i v i l i z a d o r y h u m a n i t a r i o m o v i m i e n t o d e s u s p e n d e r l a s o p e r a c i o n e s m e r -
c a n t i l e s e n l o s d i a s f e s t i v o s , e m p e z a n d o á r e g i r t a l d e t e r m i n a c i ó n e l d o m i n g o p r ó x i m o . C O N S T E . 
C n , 1104 a2-50 d»-21 
Un enfermero 
para auxiliar á otro en la ásistencia de un tnfeimo. 
Campanario 83, 9211 4-21 
SE SOLICITA 
nna criada para servir á una señera sola. San Miguel 
H. 28. 9212 4-21 
ÜÑ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E 4 C O L O -carse da criado de mano 6 poit'sr^ 5iei:e quien res-
ponda por él. Informarán Reiaa y Gaivasio, bodega. 
y 9127 4-20 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E a O , A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento: calle de Sin Nicolás n. 210 es-
quina á Corrales informarán. 
9167 4-21 
EN T E N I E N T E R E Y 14 S E S O L I C I T A UNA criandera blanca y uca costurera de color 6 blan-
ca, se prefiere que teoga máquina do coser. 
9189 * • 4 21 
SE SOLICITA 
una negrita de 14 á 15 años para manej »r 6 cuidar una 
niña. Animas 79. 9128 5 20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A joven, blanca, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leche, para criar & leche entera, es sana 
y robusta y tiene personas que respondan de su con-
ducta. Calle de Peña Pobre n. 17, informarán. 
8135 4-20 
SE SOLICITA 
un general cocinero que sea muy exacto y que tenga 
buena recomendación Reina n. 83. 5134 4-20 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
%J ayudar á los quehaceres: sabe coser bordar y 
lii&roar, es persona ae disposición. Industria 101. 
9121 4-20 




SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E D I E Z A doce añoí, dándole el sueldo qne se convenga 6 
Vi'tiéndola y calzándola. Rayón. 11 
9114 4-20 
Se solicita 
«n el callejón de Espa 'a n. 10 una general costurera 
para camisas, á coser en el mismo, si no es buena que 
no se presenta. 9133 4-20 
ÜNA S E Ñ O R A D E D O S M E S E S D E P A R I D A tolicita colocarse de noíriza á Itjche entera. H a -
liana 123 it formarán 9125 4 20 
S E S O L I C I T A 
nnft cocinera para corta fimiti.i, se prefiere blanca, 
darán razón Oficios 31 por ta plazuela en el café. 
»158 4 20 
Cartonería. 
Sé uulicitan aprendices. Compostela esquina Amar-
gura. 91R7 4 20 
SE SOLICITA 
ntit» criada de mano de mediana edad, de color. 
Neptuno 155, con personas que respondan de Í 
buena conducta. 0151 4-20 
SE SOLICITA 
nn muchacho de 12 á 18años para criado de mano: 
si no tiene buenas referencias que no se presente. Z a -
ragoza 13, Cerro. 9153 4-20 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E A -prendiz de camisero: en la misma desea colo-
carse un primer criado de mano, ambos con reco-
mendaciones: Bernaza 17, carbonería 
9151 4-50 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próxima á los Parqu»». 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 9291 5-24 
Industria 186 entre San Rafael y San José, se al-quila un hermoso piso principal, compuesto de sa-
la, comedor, dos grandes cuartos, cocina, fgaa, etc. 
E n la misma se alquilan hermosas habitaciones inte-
riores á hombres solos ó á matrimonio sin hijos. 
9267 4 2t 
SE ALQUILA 
una casa calle de O'Reillv n. 67: dará razón su dueño 
Hotel L a Navarra, San Ignacio 74, habitación n. 31. 
9283 4-24 
CALZADA DE SAN LAZARO N. 227 
se alquilan habitaciones con aeitten cia y sin ella. 
9139 4- 20 
Se alquilan 
cn casa de familia decente y honrada dos cuartos al-
tos muy eípaciosos, juntos o separados y próximos á 
ios baños de mar, á matrimonio sin niños 6 á hombres 
solos. Consulado n. 36. 9126 5 20 
arrienda Ja estancia ''De las Plorts," en el par-
kjtido de San Juan y Arrojo Narar jo, junto al pa-
radero, de dos caballerías de tierra, casa de mampoi-
tería. por calzada buena y muy cerca de la misma, 
con árboles de mangos y otros, siete kilómetros de la 
ciudad. Jesús del Monte 240. 
9U9 4-20 
Se alquilan los altos con dos cuartos corridos muy frescos, propios para hombres solos ó matrimonio 
en 21 pesos billetes, en la misma hay una habitación 
bsja con agua y cocina, San Nicolás 170, cuadra y 
media de Reina. 9158 4-20 
Se arrienda un solar con 27 posesiones ó un encar-gado para el mismo, que presente buenas referen-
cias. Informarán Sol 65, en los bajos de 10 á 4 de la 
tarde. 932 1 8-24 
SE A L Q U I L A 
un hermoso piso alto con 8 balcones, recién pintado, 
con todas comodidades y en el sitio más fcesco de la 
Habana. Cárdenas n 2 esquina á calzada del Monte. 
9320 4-24 
H O R R O R O S A G-AISTG-A. 
Para establecimiento se alquila muf barata la bien 
situada casa Galiano 57. Se suplica que hablen con el 
dueño, Mercaderes n, 23, chooolaterU. 9325 4-24 
SE ALQUIL k 
la linda y fresca casa calle de San Nicolás n? 54, 
llave está en la bodega é impondrán Habana 49. 
9266 4-?4 
la 
SE ALQUIL AN 
los frescos bsjes, Plaza del Cr.'sto, Lampaiilla n. 78, 
todo de márrrol, zaguín, caballeriza, agua de Vento 
y cuantas comodidades se deiéan. 
930(5 10-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Paseje, á módicos precios: 
en la misma darán razón 
9324 6-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A J O -ven pata criar á un niño á leche entera: Neptuni 
esquina á Aramburu n. 21 9,4l 4-50 
Se alquDa 
en dos onzas oro, con fiador ó dos meses en fondo, la 
casa Virtades 57 entre Aguila y íí iliano, acabada de 
recorrer y pintar. E s toda de azotea, con tres cuartos 
seguidos y un saló a alto hermosa cocina, gas y egaa, 
comedor con persianas. L a llave al lado, Daefios San 
Miguel 32 9293 4-2i 
Se alquila 
la casa-cindadela Monncrrate n. 43, frente al mercado 
de Colón, con 13 viviendas alquiladas y el frente pre-
parado para establecimiento Informan Oaliano 136, 
altos de 7 á 12. 9302 4-24 
A V I S O 
Acaba de llegar de la Península un cocinero fran-
cés de primera clase: se ofrece ya sea para casa par-
ticular ó establecimiento tanto en la Habana como 
en cualquiera de las otras provincias: tiene buenas 
referencias. San Ignacio 74 Hotel L a Navarr». 
9144 4-20 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 14 años y que sea recien llegado 
do la Península, Vedado calle 7, número 135. 
8908 8-15 
G0IPRA8, 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas, pegando bien, como también 
un pianino para una pri foaora para estudios se prefie-
re de Pieyel: mueblería Reina n. 2, entre Amistad y 
Aguila. 9305 4-21 
UNA F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E P O N E R oa^a, compra el mobüiatio de otra familia pBrti-
cnlar, c i m a también un pianino y demis aviosde cisa 
pagándolos bien, se quieren buenos y modernos. I n -
formarán San Rafael 10 9199 4 21 
Q E C O M P R A N LIBROS.—Salud número 23—li-
Kjbreifj, de todas clases, nuevos y viejos, en pssta y 
á la rústica en partidas grandes ó chicas, á los señores 
autores ó editores se le compran ediciones, á los psr-
ticnlares que deseen se les dan vent&jas especiales. 
fll9'i 10-21 
SE C O M P R A T O D O L O Q U E S E A JNOVE-dad para nuestro giro de sastrería y camisería, 
rtalia San Rafael esquina á Amistad. Pluaes lana 
á $40 y camisas á 2, 2-50 y $3 btes. Cjrhitas nníos á 
25 cts. 50. $1,1-50 v $2. 9179 4- 21 
s : Jse va á establecer todos Ion muebles de una casa, 
íden sean juntos ó separados. Para avisar O'Reilly 106 
9121 4-20 
O J O . 
S s compran muebles, se pagan bien en lotes gran-
dét: 6 por piezas. Se compran materiales de oro y plata 
Tl^jii. Neptuno41, etqoinaá Amistad. 9130 8 20 
Pór órdenes quo tenemos de dos comisionUtas para 
mandar ¿ la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
quefiiui partidas, pagando altos precios. San Miguel 
u. 92 esquina 6 Manrique á todas horas del dia. 
9^65 2ft-20Jl 
SE C O M P R A UNA C A J A l>E H I E R R O P A R A caudales, que aea de uso, esté en buen estado y 
«ta á prueba de fuego: razón Teniente-Eey 30 
9146 4-20 
En conjunto ó en detalles se alquila un elegante pi-se, es propio para un médico ó un abogado; tam-
bién hay habitaciones para caballeros ó matrimonios: 
casá decente y de moralidad. Amistad 128. 
9300 4-21 
Habitaci ones amuebladas. 
Se alquilan muy frescas y ventiladas á 8} y 12 pesos 
oro con asistencia y entrada á toda» horas: Lampa-
lilla 63esqnina á Villegas. 9145 4 20 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos muy ventilados, Galiano 9 y o-
tros altos, también muy frescos y espaclosoa, Con-
cordia 97: unos y otros tienen zaguán y caballerizas 
y todos los servicios necesarios, y una hermosa casa 
con 4 cuartos bajos y uno alto en Animas 51. Impon-
drán Ancha del Norte esquina á Campanario, al-
macén. 9140 8-20 
SE ALQUILA 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. Jesús 
María 103. Cn. 1092 20 J l 
Se alquila una espaciosa y ventilada casa calle de Fomento número 2, á una cuadra de la calzada de 
Jesús del Monte. Informarán Amargura 2. de 11 á 5. 
9061 13 19jl 
Conviene 
Se alquilan en proporción los frescos y ventilados 
altos de la casa calle Concordia 96, también hay ha-
bitaciones bajas: en la misma informarán. 
9034 6-19 
Se alquilan cuartos altos y bajos, con todo el servi-cio arriba, tgaa de Vento, y se alquila una acce-
soria- Calle dei CsEtillo túmero 63. 
9019 8 18 
SE ALQUILA 
la casa Rosa número 11. en el barrio del Tulipán á 
cinco minutos de la Habana por el F . C. de Maria-
nao: fresca, seca y ventilada Irapjndrán Rosa 13 ó 
Mercaderes 22, bajos. 9041 8 18 
Importante — E n Prado 105, á una cuadra del Par-que Central, se alquilan des cuartos bajos, caballe-
riza y local para dos ó tros coches; también se alqui-
lan habitaciones amuebladas en los pisos principal y 
segundo y dos cuartos en la azotea. Precios módicos: 
entrada a todas horas. 8945 8-17 
Se alquila la fresca y ventilada casa Santo Tomás 'Í8, Cerro, donde vivió tantos años el cura de la parro-
quia, en el precio de $31-23 oro, á hombre solo ó ma-
trimonio sin hijos: informarán Campanario 2t. 
9001 8-17 
En Amargura 96 se alquilan unos altos, compuestos de cuatro habitaciones, dos de ellas con balcón á 
la calle; tienen azotea, ascua, cocina é inodoro, 
precio es sumamente módico. 
8998 8-17 
y su 
Pefia Pobre 25. Se alquila una hermosa y ventilada casada alto y bajo, muy cómoda y fresca con 
egaa y cocina indenendiento Informarán Teniente-
Rey 44. 9058 6d-18 6a-18 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos, se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m -
pedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios 
9220 4-22 
Se arrienda cerca de esta capital una magnífica fin-ca, da treinta caballeiias de tierra con aguadas, 
pastos, palmares y frutales de varias clases, cercada 
de piña y piñón dividida en cu«ríones da lo mismo y 
con las fábrica? necesarias. Impondrán O'Reilly 25, 
altos 9231 4-22 
SE A L Q U I L A 
en la calla de Romay n 59, una hermoía cas?, com-
puesta de sala, comedor, 3 cuartos grandes, espaciosa 
cocina, sgui de Vento y patio enlosado. Puede versa 
á todas horas del dia. 9235 8-22 
SE ALQUILAN 
los altes de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, ó 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin alia á un par do amigos ó á algún matrimonio 
sin niCos: se admiten tambiéa proposiciones para la 
venta da todos los muebles: pnedon verso todos los 
dias de 11 á 4 precieamonte. íl8Sft 10-14 
Se alquiiaii en Matanzas 
L a casa de la caUa da Oelabert números 28, 30 y 82 
aue ocuparon úl'imamente los Sres. Bea, Bellido y 
Oompañía. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayen y Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
DADO, es la que se ofrece en alquiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de tu ajuste informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C 1053 27-12 1 
SE D E S E A T R A S P A S A R E L A R R H N D A -mlento según contrato, de una finca rural situada 
en la Liza de Marianao. como de dos caballerías da 
busaa tierra, una magnífica casa á la cacada y otra á 
la mitad del terreno; tiene todos los aperos de labran-
zi , incluso dos yuntas de bueyes, y está la mayor 
parte sembrada de piQa, tanto blanca como morada, y 
un buen platanal, árboles frutales, etc., etc. Ea un 
buen negocio para el que quiera trabajar Informan 
de todo, Lamparilla número 32, Bernardo León. 
9Ü16 8 22 
6 0 , B E R N A Z A SO. 
Habitaciones amueblada) con asistencia: hay una 
sala con tres habitaciones seguidas; las hay con vista 
á la calle, altas y bajas, y precios sumamente baratos: 
en la misma se despachan cantinas á precios conven-
clonalev: muy buena comida. 9216 4 22 
SE ALQUILA 
la casa calle del Cristo 4, con cuatro cuartos bajos y 
dos altos: la llave está al lado n. 6, tiene baño: iufor-
marán Virtudes 8 A, esquina á Industria 
92H 4 22 
De alto una casita independiente muy fresca y con todas las comodidades para matrimonio sin niños, 
en $21-20 centavos oro, no se da el uso de la azotea. 
Crtspo 10 esquina á Ancha del Norte, cerca deles 
baños. 9243 4 22 
SE ALQUILA 
el local que ocupó el antiguo JI»tel Telégrafo frente 
al campo de Marte, compuesta do bajes para estable-
cimientos HabUaciones para familia: POSDSÍOUCS para 
hombres solos, Un depar amanto irntalado para b&íios 
públicos con todos eus accesorios. Impondrán en la 
misma de 11 de la mañana hasta la; 41 de la tarde. 
8̂ 74 16-11 J l 
Se alquilan parte de los magníficos bajos de la casa eslíe de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente- Rey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecido. E n la misma impondría. 
C n. 1046 16-11 
5 RJtl 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E N D O S B O D E G A S en $11,000 y 1?,0X) _ B.; tres bodegas en $',0C0,4,000 S,5C0; id. en?,5C0 
1,500 B. , 2 fonrtas en $6,000, 5,OC0B ; 4 chfetints en 
$2,2C0,1,500. 2,800, 4.000 B.; 1 vidriera baratillo en 
$2,000; 2caféj y billar en $6,0C0 y 5,000 B. Campana-
rio 128. 9327 4-24 
Sí 
SE ALQUILA 
para establecimiento una casa en el mejor punto de la 
calle de Neptuno- E n el 99 de la misma calle informa-
rán. 9237 4-22 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de la ca-lle de Bernaza 35 y 37; tienen entrada indepen-
diente por la plaza del Cristo, buena escalera, agua 
de Vento, cañerías para gas, recibidor, sala, come-
dor, cocina, cisco dormitorios, cuarto para baño, du-
cha, dos exonsados, tres azoteas y mirador, informa-
rán á todas horas en la fonda. 
9223 15-2?il 
Se compran libros 
de todas clases métodos y papeles de música, mapas, 
estuches de matemáticas y libros en blanco. Librería 
L a Universidad, O-Reilly 61 cerca de Aguacale. 
9082 8-19 
M I D I O P I O DOCENA 
La» botelUtas vacías de Jarabe Duval de Tremole-
da, se compran v pagan á medio poso docena. Botica 
de Tremolada, Beiaecoaín 19, esquina á Virtudes. E n 
la misma solicitan un criado honrado. 
8979 8-17 
RAMON F . 
Importador de joyería y relojería. 
- T E N I E N T E R E Y 13, ALTOS. 
CofiüpTa en todas cantidades O R O y 
J P X * Í ZVÍ vieja y también C I R E IT, pa-
Éíándo ics más altos precios. 
8725 15-11J1 
l > » 3 B D I D A - S ' B H A E X T R A V I A D O U N C A -
.1 . lorro perdiguern color chocolate con el pecho 
•tlc icido y las extremidades de las patas y rabo blan-
co v autiende por Leal : la perdona que sepa su para-
puede avisar 6 entregarlo an la Plaza del Vapor 
•1 barbería de Francisco Martín, donde será gratifi-
« a U ; P2i l 4 22 
PE R D I D A D E U N A P E R R I T A R A T O N E R A negra con las cuatro páticas amarillas, cuatro ojos, 
ctiende por Yoif. Se gratificará al que la entregue 
oalle del Sol n. 35. 
9229 l-21a 3-22d 
Q K H A E X T R A V I A D O U N A P E R R 1 T A F I N A 
{Oing^esa, color negro; responde ñor Habanlta: la 
persona que sepa tu paradero puede avisar ó entre-
garla en la calle de la Hab; na n. 1>4, 6 Merced n. 55, 
donde será gratificada generosamente. 
9191 4-21 
A T O D O E L Q U E S E L E H A Y A E X T R A V I A -
xVdo la ropa puede proveerse por poco dinero en la 
2a Italia, San Rafael 7, esquina á Amistad, sastrería 
y camisería, corbatas nudos á25, 50, $1, 1-60 y $2. 
9169 4-21 
m i M i l i i f i i i 
¿i . n t ig -yo h o t e l T e l é g r a f o : A m i s t a d 
n ú m e z o s 1 3 6 y 1 3 8 
fab.'ccfmi-iitoí. habitaciones para fa-
I., poi tiboed para hombree solos, un departamen-
<ru iasiá: > t • p trci biñoa púldicos con todos sus acce-
I c p M>.i-:l>t e& la misma desde las once de la maña-
na Lakfa l«* caatro y media déla tarde. 
fme, w-io ji 
SE 
la casa Damas n 33, 
ALQUILAN 
\% caaa Desamparadas n. 6, la 
c isa oalz ida de Jesús del Monte n. 358, la accesoria 
letra E calle de Jesua Miría entre Cuba y San Igna-
cio: impondrán Cerro 504. 9205 4-22 
Se alquilan los hermosos y frescos bajos de la casa Bernsza 62 con una gran sala-ccmeaor, ocho her-
ma «os cuartos, cocina muy espaciosa, lavadero, ígua 
de Vento, muy seca y se da en proporción, en la mis-
ma á todas horas impondrán. 9191 4-21 
NA «JASA P A R T I C U L A R C E D E R I A UNA 
ó dos habitaciones con mesa y toda asistencia á 
un matrimonio sin niños ó dos amigos, siendo perso-
nas de garantía?. Prado 115. 9182 4-51 
15 15 EMPSDB^DO 
Se alquilan habitaciones a h a í y bajss muy ventila-
(Us con ó sin asistencia amuebladas 6 sin muebles. 
9200 4-21 
Se alquilan: la espaciosa y fresca casa Inquisidor número 35. con 25 habitaciones.—Idem número 37, 
con 7 Idem.—Monte número 293, con 4 ídem, y Salud 
número 130, con 2 idem. Impondrán Obispo n. S7, 
L a Carolina. 9164 4-21 
E V E N D E O A R R I E N D A UN P O I R E R O D E 
ocho caballerías, cercado de piedra, dividido en 
cuartones, buen palmar, muchos árboles fruíales, un 
gran tren de almidón corriente para trabajar en el dia, 
hay buenas siembras de yuca y un buen horno de cal. 
Situado á tres cuartos de legua del parrdero de Qul-
vicán, buen camino que se va en oanuaje desde el 
paradero. Más pormenores ce darán Perseverancia 
nám. 2. 9291 6-24 
SE VENDEN 
varias casas situadas en las calles del Sol, Amistad, 
Paseo del Pralo, Reina. Qa'iano. Dragones, O'Reilly, 
Habana, Neptuno, S. L'zaro. Belascoain, Teniente 
Rey, Villegas, Empedrado, Monte, Cerro, Vedado, 
Marianao, Manriqua, Campanario y Fgldo. Campa-
nario 128. £326 4 23 
171N ÜL B á R R i O D E C O L O N S E V E N D E UNA l i en ía con tres cuartos dn $2,000 oro. sin interven-
ción de corredores: irf jrmarán Camptnario 71. de 7 
á 10 y de 4 9. 9288 4-24 
s ; campo cerca de la Habana de 7,10,14, 4, 2, 6, 9, 86 
caballerías de tierra colorada y negra de 1?, 2? y 3? 
cías?; entre estas 11 icas .'as hay sembradas de caña y 
piña. Tambiéa se cambian por casas que estén en buen 
punto. S. José 48. 9329 4-24 
SE M A R C H A SU D U E Ñ O A E S P A Ñ A E L 25 de ago^o, por lo qse se vende uoa partida de casas de 
casas do 2 y 1 ventana, est^n Eituadas en bnetio^ pun-
tos y no tienen gravamen: háy algunas de eíqaiaa con 
establecimiento. También 8 fincas de campo cerca de 
la Habana, S. José 48. 9328 4-24 
SE VENDE 
en §5,000 una casa en la calle de la Habaua da za-
guán, 2 ventanas, 4 cuartos, uno alto, agua redimida; 
en $3,000 una casa de alto y b -jo en la calle de S. Mi-
guel, con bastantes comodidades, porque se va para 
España. Villegas 89 pueden dej ir aviso. 9313 4 24 
Se vende 
la casa Campanario 12, acabada de reedificai; infor-
marán Neptuno 1S7. f303 8 S4 
Altas y bajas: se alquilan en muy módico precio hermosas habitaciones á una cuadra de la Audien-
cia y propia para la temporada de baños, con ectrada 
independiente, es casa decente y particular. Prado 13, 
9208 4 21 
SE A L Q U I L A N 
los altos de O'Rf illy esquina á Bernaza entrada inde-
pendiente, en el café informarán 
9170 4-21 
No alqnilames nada, pero camisas blancas á 2, 2 50 y $3 btes. vendemos magníficas Hacemos fia-
ses muy buenos y baratos. 2? Italia, San Rafael es-
quina á Amistad, sastrería y camisería; corbatas nu-
dos á 25 cts. 50, $1,1-50 y $2. 
9178 4-21 
Se alquila la cómoda y fresca casa calle de Moreno esquina á San Carlos con sala, comedor, 4 cuartos, 
cocina, portal, toda de manipostería moderna, al lado 
eatá la llave y su dueño en Santa Teresa n. 11 infor-
mará. 9162 4-21 
OJ O que conviene—En la antigua casa de huéspe-des E l Comercio, Obrspía n. 67, esquina Agua-
cate, próxima á los teatro i y del comercio, se alqui-
lan magoídcaa y veiiiladts habitaciones, con asisten-
cia y sin ella á precios sumamente módicos, y con 
vista á la calle 9201 4-21 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Campana-rio 31, compuestos de sala con balcón corrido, co-
medor, cuatro cuartos, baño é inodoro. Del precio y 
demás condiciones informarán en los bajos de la mis-
ma. 9116 4-20 
S E A L Q U I L A 
un precioso gabinete 7 alcoba con balcón corrido á la 
brisa y en piso principal, con asistencia ó sin ella. 
Amargura esquina á Villegas, altos de la fonda, fren-
te á la phz i del Cristo 9135 4-20 
S E A L Q U I L A 
laoasita calle de San IsMro n. 31, con sal-i, 2 cuartón, 
comedor con persianas: la llave en la mism* calle n 
16 é impondrán Neptuno 11. alto< 9137 4-20 
O'Rejlly 72 
se alqu lan hermosas y ventilabas babUacion«s con a-
niatencis y sin ella: en I* misma t« solicita on criado 
inteligente. 9117 4-30 
GU A N A B A C O A — S E V E N D E B A R A T A L A casa-quinta calzada Vieja 18 ocupa una manz a-
na: tiene des pozos y puedo verse á todts horas del 
día Lamparilla 94, Habana. 
9243 ^-22 
E N $2,400 ORO 
se vende una casa, Crespo cerca de San Lázaro, de 
manipostería y azote?, sala, comedor y cuatro cuartos 
inclueo uno pequer o, pozo coa su bomba y 1 bre de 
gravámenes, gana $21 oro. Su dueño Obispo 30, de 12 
á 4. 9216 4 23 
s 
V E N D E P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
1.200 pesos oro sin intervención de corredor la 
casa número 13 calle de Puerta Cerrada, con tres 
cuartos, eala, cocina, buen pjtio enlósalo y excusado 
y libre do gravamen: en la bodega próxima eetá la 
llave é informarán. W&l 4-22 
VE N D E M O S M A G N I F I C A S CAMISAS A $3, 2-50 y $3 btes. Fiases por medida lana á $40 btes., 
dril y holanda $18, 20 y 25 btes. 2? Italia, sastrería y 
oamiseiía San Rif^el esquina á Amistad. Corbatas 
nudos, á 25. 50, $1, 1 50 y $2, 
9171 4-21 
SE VENDE 
una barbería á los alrededores de la Hab. na en muy 
módico precio: informarán Aguiar 67. 
9197 8-21 
BOTICA 
Se vende una en un punto de campo bien surtida y 
establecida hace doce años: hace buena venta. Infor-
marán Gutiérrez y C? O'Reilly 55, Habana. 
9207 4-21 
SE V E N D E L A C A S A V E L A S C O N. 7, C O N sala, comedor, tres cuartos y terreno para hacer 
otro, szotea losa por tabla, alta de puntal y muy fres-
ca: en la muma informarán á todas horas. 
9115 4-20 
S E V E N D E 
en los Qaemaooj o'e Mari:>nau 1» casa ci lie del Rey n. 
14. Sa dueño viv«* G anabacca Concepción n. í'O. 
9132 4 20 
SE V E N D E O SK S U B A R R I E N D A UNA fija-os inmediata á U capta', con agaas corrientes y 
Arbt les fiutales y palmar con dotaoión de animales y 
Ubr*nzis Informarán á todas horas Teniente-Rey 
76, Caballo Andaluz. 9081 8-19 
VINO SUPERIOR 
M A R C A 
T R E S A M I G O S 
1 9 
Garantizada su pureza según el siguiente análisis de los 
Dres. D . CARLOS T H E Y E y D. M A N U E L D E L F I N . 
Riqueza a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o seco. . . . 
Cenizas 
1 3 . 6 0 
2 SO 
0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda M A T E R I A COLORANTE que no fuese la natu 
ral y propia. PRECIO: 5-30 PESOS ORO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
D e p ó s i t o : M e r c a d e r e s 2 2 . S a b a n a . 
Cn lC5 l is-mi 
TINO REC0NST1TDTENTE 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferrnginoso. Empléese en la 
Cloro-anemia , T i s i s tubercu losa , R a q u i t i s m o , Caquex ia p a l ú d i -
ca, F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , Convalescencias de tocias las enfer-
medades. A n e m i a r e u m á t i c a , Diabe tes sacar ina , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i smo, P é r d i d a s semina les , A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
Osteomalacia , etc. £n nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan eminentemente r e cons t i t uyen t e . 
Pe venta en todas l a s bo t i cas acredi tadas . 
Pídase Vino Reconstituyente de Féres Carrillo. 
NSG-OCIO BtTE3SrO. 
Para el que teniendo poco dinero quiera establecer 
se se vende ana acreditada vidriera de tabacos con 
buena venta de billetes de lotería. Informan Obispo 
17, cbfé L a Po.ka. en la vidriera. 9067 12-19 
SE V E N D E E N E L M E J O R PUNTO D E L Cerro la espaciosa y ventilada casa de mamposterfa y a-
zotea número 823,de alto y bajo, cerca déla Caridad 
y libre de todo gravamen. Puede verse todos los dias 
de 12 á 2 y tratarán de su ajuste en Cuba 73 
8816 15-13 i1 
Se vendes 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas 6 ha-
cer una magnífica. Aguacate B6. No intervienen co-
rredores. 8411 26-6J1 
EN G Ü A N A B 4 C O A S E V E N D E N DOS C A -sas, una de ellas próxima al paradero de la em-
presa nueva, también FC cambian por otras que estén 
en Matanzas ó finca rústica inmediata á la ciudad, da-
rán razón Obispo 61. Habana, Pepe Antonio 10 B — 
Guanabacoa y en Matanzas San Juan de Dios n ú -
mero 54. 8754 27-12J 
POR NO N E C E S I T A R L O S ü D U E Ñ O S E D A la mitad de en valor un caballo americano, moro 
azul, maestro de tiro y de inmejorables condiciones, 
lufomarán Industria 122. P318 4 24 
C A B A L L O . 
Se vende uno, moro mosqueado, de bueno alzada, 
camina bien al gualtrapeo y se da barato por no ne-
cesitarlo. Para verlo y tratar, calle de Bernasa n. 71. 
9219 4- 22 
¿ANIMALES? 
No tenemos, peto ti buenas camisas á 2, 2 50 y $3 
btes ; hacemos superiores trajts de lana, diil, belan-
da, etc. muy baratos. 2? Italia San Rafael 7, saetre-
ría y camisería corbatas nudos á 25 cts. 50 $'.1-50 
y $2. 9172 4 21 
SE VENDE 
un bonito caballo criollo de coche, color roñllo flor de 
romero, c&bos negros, sano, joven, muy maestre y de 
muchísimas con diciones. Siete cuaitas menos una 
pulgada de alzada, loformarán Teniente Rey 102. 
9159 8-21 
PERROS 
Se vendei hermosos y magoíficos cachorros bull-
dogs y mal^rquinea da para r«zi, propios para e'. 
campo y para la ciudad: de 8 á 11 de la mañana y de 
4 á 7 de la tard« pueden verso Aguila 12^ entré San 
Rafael y San JOÍ.Ó. 9185 4-21 
3E VENDE 
un caballo andaluz negro, muy noble y bonito. An-
cha del Norte 155, de 8 á 4 de la tarde. 
S097 10-19 
SE V E N D E , P O R T E N E R S E Q U E A U S E N -tar su dueño, un tren de coches, compuesto de dos 
milores y una duquesa, tiete caballos, cediendo el de-
recho al local si le conviniere al comprador. Infor-
marán Pocito y Soledad, de seis á nueve do la maña-
na. C n . 1118 6 2t 
AT E N C I O N A L A GANGA—SU D U E Ñ O mar-cha, por lo que se vende cn antiguo y acreditado 
tren de coches de lujo compuesto de tres ligeras du-
quesas y .3 briosos caballos, 2 americanos, uno criollo. 
San Jof.á 78. 9192 4-21 
¿CARRUAJES? 
Pagamos el viaje á todo el que tome este vehículo 
para venir á encargarnos un buen traje ó de camisas á 
nuestro gran estable cimienta de sastrería y cami-
sería. 2? Italia San Rafael 7 esquina á Amistad, Cor-
batas nudos á 25 cts. 50, $1, 1- 50 y $2. 
9173 4-21 
SS V E N D E 
en precio baratíúmo un ecupé claré casi nuevo, her-
mosa f gara y con barras para ui¡¿ y dos belfas. Pepe 
Antonio 22, Guanabacoa. 9133 4-20 
GANGA. 
Por aumentarse su dueño so vende un elegante mi-
lord de última moda, casi nuevo, con dos caballos 
criollos y su limonera, juntos ó separados: sé da en 
mucha proporción. Belascoain n. ftl j . puede verse de 
12 á 2 de la tarde y se trataiá de su sjusto. 
0120 6 20 
SE QUEMAN LOS MUEBLES 
Un juego de Vlena barato; escaparates con puertas 
de espejo; id. comunes desde $15 B. hasta 75; un her-
mceo pianino Fich Mrrsella, barato; un lavabo de los 
de depósito, por la mltíd; 2 estatuas de metal, Muri-
llo y Cervantes; una mesita de billar de muchachos 
camas, jarreros y aparadoioapor lo que ofrezcan; y un 
pianino por $55 oro; un buró barato, dos vidrieras de 
modistas y un canastillero; Reina n. 2 frente Aldama 
9301 4-31 
SE VENDE 
una megnífica bañadera de cedro, nueva y acabada de 
pintar, inWior de zinc con su tubería y su caja. Se 
da en $40 B Agriar 67 entre Obisqo y O'Reilly, al-
toŝ  9274 4-24 
ZORROS A M E D I O R E A L , UN T I N A J O N C I -to para manteca $2 btes., 1 nevera á componer en 
$12 btes., 1 par columnas en $4 btes., 1 tocador para 
señora en $9 btes , 1 jaego duquesa compaesto de un 
par columpios, 1 par sillor es, i sofá, 2 sillas brazo y 
10 sillas simp'es en mur bu«n estado en $45 btes.; un 
sillón de extensión en $1 btef; o'ro mejor en $7 btei.; 
3 palanganeros Luis X V con su habilitación de pa-
langana, jarro, etc. de buen gusto en $18 uoo; 1 lám-
para lujosa para Jesús Nazareno en li onzas oro; dos 
palanganeros de Viena á $14 btes.; 1 escaparate mer-
ca mayor caoba maciza en $45 btes ; otro mediano id. 
id. en $38 btes.; otro para hombre en $18 btes.; 
otro para señora á todo costo en 4 onzas ore; otro de 
espejo en $300 btes.; un piano inglés fuerte como el 
Morro en $̂ 0 btes ; 3 mesas de noche muy bonitas á 
$ 2 btes. una; 1 tinalero de lujo en $!)3 billete»: 4 to-
cadores lavabos á $?5 btes. uno; l jaego Luis X I V en 
$200 oro. Luz 81, L a Baena Fe. 
9317 - 4-21 
OJ O . E L Q U E T E N G A Q U E C O M P R A R mue-bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
las tres B B B. , que se ve en la precisión de reali-
zar por no tener lugar snñciente para colocar pianos; 
por lo tanto ocurran á comprar que no se repara en 
precios. Monte 47—Las B . B B . 9319 4-24 
Un pianino 
de Bolselot Fila, en muy buen estado, se verde. San 
Isidro número 34 9270 4 24 
M U Y B A R A T O S E V E N D E UN A P A R A D O R y un mostrador prop'o para lunch con sus pie 
dras de mármol fino. Príncipe Aifot so 2 G, mueble-
ría L a Paz de España. 9240 4 22 
P L E Y R L 
Finios • ula&ijio an'éatioo Pie>el. sistema oblicuo 
djl núai---. o g ' a n forma y otn Gav^aa se venden 
'r:-raiíiimoa ó tecawhian y *-e da>t á p'-áiAi, 79 Aoos 
U 'if) 922i 1 22 
A. P. Ramírez 
vende cocullrras de cristal, oíase moderna, de 2 llaves 
á $50 billetes. Amistad 76 y 77. 
923» 10-2» 
¿MUEBLES? 
No vendemos etto ar ionio, mas sí buenas camieaa 
oalzonciilcs, etc, nriy barato. Hacemos fiases lana á 
$40 btes. y dril y holanda á $18, 3) y 25 btes. Corba-
tas nudos 25 cts. 50 $1-50 y $2. 
9171 4-21 
UN" J U E C O D B S A L A . 
Uno de n*gal, magnífi co y nuevo, se vende por au 
sentarse eu dueño. Informarán á todas horas, Galia-
no número 80. 9168 4-21 
SE VlíJMDa UN H E R M O S O E S C A P A R A T E de nogal de trea hojas, colgantf s tablss y gava'as 
propio para una familia de gutto E : Infanta 3 cerca 
do la esquica de Tejas, se puede ver ó impondrán. 
9.63 4-21 
C O M P O S T E L A 1 2 4 
E N T R E J E S U S M A R I A Y M E R C E D . 
Un juego Viena completo $2C0. nno idem 160, uno 
idem Luis X V caoba escuitado 16 ', uno idem ICO. nno 
idem imitación Luis X V , escaparates caoba á $40. 45 
y 60, canastilleros á $S(L S5 y fO, tinajeros á $17 y 25, 
aparadores á $30, 35 y 45, mesas correderas á $20, 25 
y 35, lavabos á $25, 30 y 40, toe idor. s Luis X V á $20, 
?5 y 30, sillas americanas á $20 doo , sillones á $8 y 10 
una mesa para colegio $10, 2 mamparas peligradas de 
par, 3 varas ancho por 2i altó $15, un espejo para sala 
última mode $50, dos cecuyeras á $35, dos lámparas 
da dos luces á $35, una de tres nueva $-0, liras de me-
tal á $2, un esc -.párate antiguo $25, nno idem chico 
$25, bastidores de alambre á $5, camas de hierro su-
neriores muy baratas, varias jaulas y un palomar para 
70 parej is. Precios en billetes. t,129 4 20 
Jjk. H A B A N A 
M U E B L E R I A . S Q L 9 3 , 
P R O X I M O A V I L L E G A S . 
No olvide el público esta casa, cuyas ventajas inne-
gables para sus favorecedores, donde hay constante-
mente un surtido de muebles al alcance de todas las 
fortunas. Sa compran todos I03 muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios, conforme 
tenemos acreditado. 9209 4-21 
PIANINO PLEYEL 
E n 17 onzas, ocho menos de lo que costó se da uno 
algo usado, pero que 8!rve como si fuera nuevo, res-
pondiendo de su cst&do y de no tener comején. I n -
dustria 48. entro Colón y Trocadero. 
9143 4-20 
MAGNIFICO PIANO PLEYEL 
sin estren&r, se da á precio de factura garantizándolo 
con ctrdficado de fábrica, por habarse amentado la 
familia para quien se trajo exclusivamente. Consu-
lado 43, entre Refujioy Genios. 
9142 6 20 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffle y otras clases, 
L sillones muy elegantes, ámparas de cuerda auto-
máticas y uña gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




Hoteles, fondas, fábricas v casas que 
N E C E S I T E N C O C I N A S G R A N D E S 
Se vendea dos cocinas de hierro económicas de 8 
piói de largo por Sf, de aveho, con todos sus acceso-
rios, están empaquetadas según te roe bieron y so dan 
á precio de costo por no necesitarse. Sabatód, Hnos. 
y C?. Univeraida i 20. 9072 5 19 
A l m a c é n de p ianos de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESPTJINA A SAN JOBB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famoeos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedsd 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a canee de tudas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 27-6J1 
LA EQUITATIVA 
D i m M P V A L V A B O D I A Z V 
Compostela U2, esquina i Luz 
Plaza de B e l é n . 
Casa (̂ e préstamos sobrs alhajas de oro y brillantes, 
muebles y pianos. 
Facilita este antiguD establecimiento dinero cobre 
toda clase de valares en grandes y pequefias cantida-
des coi nna equidad en los intereses pasmosa. 
E n jo?ería, tiene esta casa preoiosiaades en venta. 
E n pianos, los más acreditados fabricantes: Pleyel, 
Erard, Gaveau, Boieselot, Fila de Marsella, y por úl-
timo, en muebles, un reglo juego de cuarto de bambú 
y meple aíí cemo un luctido general de otros que sa 
realizan á precios módicos por proceder de empefio. 
. Campa, A l v a r o d i a z y C* 
8960 8-17 
A V I S O . 
Gasa de Préstamos La Mlsce'anea. 
SAN R A F A E L 100. 
Se avisa á todos los que tengan objetos cumplidos 
en esta casa, pasen á rescatarlos ó prorrogarlos: en la 
misma se sigue prestando áioero sobre toda clase de 
objetos, cobrando un interés módico. 
8773 11-12 
BI L L A R E S . S E VEND&N, COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas v otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie Bernaza n. 53, Tornería de Jocé Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 27-10J1 
SE VENDEN 
doz alambiqnos: uto de tres pipas diarias y el otro de 
dos Idem, Estrella 5S informarán 9131 4-20 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES D E HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cuba 6 3 . apar tado 346 .—Habana . 
C 986 28-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes Importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, sfectoa de agri-
cultura y ferretería 
V E N D S N 
Alambre vara céreas y clavos de todas clases. 
C n b » . 6 3 , apaTtftdc 346 .—Habana . 
C 965, 2*-27Jn 
APARATO PATENTE 
PARA QUEMAR E L BAGAZO V E R D E 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, a&í como de reducir en mucho 
el consamo de leña el cual no pasó en la úl-
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
A l mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de su inventor. 
Sodal Boiilanger y Ĉ -
EGIDO NCJM. 2, A 
7838 15- -22jn 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E 
LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba cinco libras completas, 
75 cts, Btss. 
Inquisidor w. 15, 
C n l l í S 15-21J1 
En todos los Hoteles y Restauranes, pl 
dase el VINO de la acreditada marca 
LA PBRLA D I CASTILLA 
DE MAZA Y HMN0. 
Unico receptor en esta Isla D. Francieco 
Maza: se detalla en bocoyes, cuarterolas y 
garrafones. 
G L Ó L L I A M O 1 0 4 , 
ferretería "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
Habana Cn 986 13a-2 13d-17 
D e D r o p r l a y P e r í i i r í g , 
i | (>|M|0faa|0ÍM|<>|.e |OfM{<>fe9|< ( 
F UN TESORO 
PARA 
LA MUJER ELIXIR 
PREPARADO POR EL 
2 El estroñimiento es la cansa de la X 
V mayor parto de las enfermedades de •í* 
4|» la mujer. Los dolores de cabeza, la ^» 
A Palidez, lá falta de apetito y de fuerzas, J L 
* Ios_cólicos, las neuralgias y la irregu- ^ laridad en el periodo niestrual no tienen 
*
P?r Io general otro origen que el estro- <5P 
ñimiento. E l cuerpo humano os una efe 
¿y máquina quo debe funcionar con re- JL 
gnlaridad y si diariamente no se des-
V carta del residuo de los alimentos no 
(|» puede continuar recibiendo los nuevos ^ 
jg, materiales parala nutrición. cS» 
j¿ E l noventa por ciento de las mu-
^ jeres de todas edades, éstádos y con-
V diciones padecen entreñimiento. Hoy V 
A» cuenta la Medicina un agente precioso «S» 
para combatir tan molesta dolencia y 
T os la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de 
v* Californíá , dotado de propiedades 
y tónico-laxantes de la mayor eficacia. *W 
A Con la corteza de dicho árbol está & 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A I 
S A G R A D A D E L Dr. G O N Z A L E Z . ^ 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este v 
Elix ir , para devolver á los intestinos <|» 
su energía y efectuar la defecación & 
con la mayor naturalidad. Algunos IT 
dias deuso son suficientes para curar *»* 
radicalmente la enfermedad. ^» 
E l El ix ir de Cáscara Sagrada del & 
Dr. González sirve para los hombres 1 
lo mismo que para las mujeres. 







Botiea do SART JOSB 
C a l l e d.e -A-g-UListr, UST. I O S 
VALE E L POMO 
UN PESO Btes. 
Cn 983 156 1Jl 
Con Keal privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados ' 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz . 
Santander, 40 años de práctica coa éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las SÍFILIS secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Paerto-Kico. 
C n. 999 1 J l 
DISENTERIA vulgo pujos con sangre y sin ella 
se cura con las pildoras antidiaeutéricas de Hernán-
dez. A pesar de la umpsgamia quo hacen los mismos 
enfermos curadoa, hemos creído como un deber de 
humanidad extender eu conocimiento por medio de la 
prensa. 
DISPEPSIA INAPETENCIA 
j dificultad en la digostién, ee cura cen el licor de 
cuasia y pepsina. 
D E P O S I T O : 
Bot i ca S A N T A A N A , M u r a l l a 6 8 . 
S A B A N A . 
9100 10-18 
LA F E L I C I D A D . 
El destructor de los callos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . CURACION C I E R T A . 
Millares lian sido ya aliviados. Uua prueba basta 
)ara hacer á cualquiera caminar con comodidad. Pro-
bdío. 
De yenta ea esta ciudad en ía gran Farmacia Uoi-
verfal del Ldo. J . M. Farrer. Consulado 1C4 y 106, 
esqu'na & Trocadero, donde seiáu atendidos los pedi-
dos con la mayor prontitud y esmero. 
8132 12 23Jn 
Al mentó para engordar cerdos. 
Se vende pulpa da coco y corf j a, comida soperlor 
para toda clase de animales, especialmente para en-
gordar cerdo?; se da en proporción. Informaián Sa-
ba:Ó!, Hno. y C * üoiversiludSO, SCTl 5-19 
4 i i l u n i l l a 
UNIVERSAL del 
de la Señora 
S > A . ALLEN 
para restaurarlas (¿anas á su primi-
tivo color, â  brillo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. H a c e 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal: 114y 116 Soutíl. 
ampton Eow, Lúndrea; París y Sueva 
York.' Véndese en L ^riaE, 
Perfumarias y Farmacias iugiüSwii. 
Depositarios on lo liaba na : L O B É y C* . 
A L I M E N T O 
M E L U N 








| E l i t t t i c o 
$ A l i m e n t o 
^ de que se debe 
^ usar 
en los climas 
y, cálidos. 
S u I n v e n t o r y Z E ^ a b r i c a n t e ^ y 
G. M E L L I N , en Londres 




Procedimiento Reconfortante | 
AL EXTRACTO 
de H i g f i í l o d e M a c u l t i o 
O ' s i i u i i y C a c a o 
Cada frasco de esl 
R E D E O S 
( F r a n c i a ) 
C o m i s i ó n 
lene sobre el acaitei 
^ELIXIR contiene las < ,a ventaja de activar iae 
bases depurativas y t o - / - . , , 
1 „;„,,-,!„ r... i , _ i S funciones de estomago 
nicas de un l i t r o da aceite ( ° i 
de higadode bacalao y de < 8,1 vez d8 entorp6oerlas,| 
un l i t ro de Quina. da excitar el apet i to, i 
Esta M e d i c i n a , muy agradableT 
al paladar, tiene el mayor éxito en FranciaT 
fpara combatir : | 
j la A N E M I A , el CLOROSIS, 
ilos AFECTOS de los BRONQUIOS 
í y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
.DTTOHAMP, 15, rué de Poitou 
En l a I T a h a n a : JOSÉ SARBA 
T BN TODAS LAS I'KISCIPALBS FARMACIAS 
A G U A 
DE 
C H A M I L Y . 
L a D e l i c i a d e l T o c a d o r . 
L a M e j o r » p a r a e l b a ñ o . 
U N A F U E N T E DE PLACER. 
2E2T0 & 0o., L01TDB.ES. 
{vmOSdeBURDEOSl 
^ de Procedencias autenticas í . 
arrea - Disentería - Gastralgias 
B i s m u t o i l H B o i ü e 
9 PAP.IS,@SN£:VOIX.r.B8aax-Árls. jF<" l 
^ I t l o r a s U M B o i l l e 
F í e t e - neuralgias - Gola s 
PAPIER WLINSI 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eficaz para curar con orontilu^ 
ei Reumatismo; xas Fluxiones ue Peono, ios 
Dolores de Garganta, de Riñónos, etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera comezón. 
Depósito general en PARIS, 31,rue(cai¡e)d&Seine* 
«a la HoMna : J O S E SARRA 
m-DIGKSTIVO DE 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DF.UAP'M" 
DE LAS F l i 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con IOS C I G A R R I L L O S E S P I C 
Opres iones , — Tos , — Cons t ipados , — Nevralg ias 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoraclony favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E>^IC3-m E S T A FT.-RTsO.Jpi. - ESPIC 
V e n t a por m a y o r : J . j E S r » 1 0 , 2 0 , r u ó S a i n t - l a z a r e , 
Depósitos en la Habana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y G", y en las principales Farmacias. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL C L O R H I D R O - F O S F A T O DE CAL C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m c d a t l e s a e i 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 
SE VE™ L. PAUTAUBERGE, 22, calle Jale César, PARIS „ . y en todas las 
en la Casa de • a « v » w i - i i ' M f c . , uu, uuuu uuiuu uuuui, n t i n i o principales Fai 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA 
V I N O 
DE 
S E G U I N 
^ - X ^ r o b a c i o i s o r l a , _A_ca.clGm.ia, d e H V C e d i c i n a d e I P a r i s 
EWA3 D E S E S E N T A AÑOS DE EXPERIENC9A 
Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar k s C a l e n t u r a s 
y como For t i f icante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d de l a S a n g r e , F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
Diges t iones dif ici les y E n f e r m e d a d e s nerv iosas , 
FARMACIA Q . S E G a U i f t S , 378, calle Sa in t -Honoré , PARIS 
Depositarios en la l l á b a n a : J O S É S A J t M A ; J L O B É y C 
E u Gasa de todos los Perfumistas y Feluqueroi3 
de Francia y del Estraujerc 
féolvo de ^ ¡ m z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C 2 H > « ^ - ^ Y , PERFUMISTA 
9 , r - c L e d e l a DPa.iac, © T > j ^ R X & y 
( H a r i n a L a o t s a I T © s t l é ) / # i 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
Exíjase sobre cada raja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l - A S P R I N C 1 P A U E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
n r i 
PARIS - 55 , calle ae RIVOU, 5 5 — PARIS 
•r f̂— 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
Dottqnet J í u d i c — F l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores do Melocotón 
Evítense las Imitaciones y las Falsiñcaciones 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A LA a U l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
Compuesto 
da sustancias absolutamente 
indispensables para ta formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL os la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de L a n 
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan 
puestos los temperamentos dé las personas de nuestra época 
Depósilos en l a H a b a n a : «xOSÉ: S-A.R.Sfc.A. 
 muy fatalmente predi s-
Farmacia J.VIAL, 14,rae deBourbon,LTON. 
X^033É Y o . 
T í 
T 0 N I - N U T R I T I V 0 
CON 
E l F i n o de l ' e p t o n a H e f r e s n e &s el mas precioso de los tónicos ; contiene 
la fibra muscular, el hierro Üemállco y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el Unico reconstituyente natural y completo. 
E s t e d e l i c i o s o V i n o , despiena el apetito,reanima las fuerzas del es tómago y 
mejora ladigestion; es un reconstituveutü sin igual.porque contiene el AAJÍ.MJEATO 
de los músculos y de los nervios, dolicue la consunc ión , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precave la desviación de la eclamna vertebral. 
Guando Defresne resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en un liquido 
nutritivo, la Peptona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar esle precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admitida o/icíaítiicntc 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
E l V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e se impone cuando se trata de nutrir á 103 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
E l V i n o d e P e p t o n a D e f r e s n e debó ser empleado en las consunciones, 
las ú lceras del es tómago, la diabetes y en todas las enfermedades crónicas . 
E l F i n o de P e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutrición de las personas & 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre a los ancianos, suprimo 
los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas do la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o d e i ' e p t o n a . D e s c o n ü a r délas imitaciones 
AL ron MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A O U A D E T O C A D O fl la mas apreciada. 
Perfumista de l a R e i n a de Inglatera y de la Corte de Rusia . 
PARIS — 10, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
• V é n d e s e e n t o d a s l a s 3 ? r i : n c i : p a , l e s I P e r f • u m . e r i a . s . 
Depósito principal; .ÍOHA Barr$. • V 
